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RESUMO

Este trabalho apresenta a transcrição de duzentos e seis poemas 
autógrafos, inéditos de Ernani Rosas (1886-1955 ), bem como a descrição 
das marcas deixadas, pelo poeta, em seus textos. Todos os poemas são 
apresentados de forma que possam ser lidos integralmente, tal qual foram 
deixados pelo escritor nos manuscritos. Todas as rasuras, anotações 
marginais e vacilações do autor são apresentadas em notas laterais, com 
sinais definidos para caracterizá-las como tal. A transcrição aqui realizada 
não abrange a obra de Ernani Rosas em sua totalidade, sendo que há ainda, 
na Academia Catarinense de Letras, material inédito. Os poemas aqui 
reunidos são uma contribuição para um trabalho futuro, de edição 
crítica/genética, edição da obra completa ou estudo mais aprofundado do 
autor, ressaltando-se a necessidade de transcrição do material inédito para 
que o poeta possa ser revelado integralmente.
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ABSTRACT

This work presents a transcription of two hundred and six of Emani Rosas' 
unpublished autographic poems (1886-1955), as well as a description of the 
marks left by the poet in his texts. The poems are presented so that they can 
be read integrally, exactly as the author left them in the manuscripts. All 
erasure, marginal notations and vacillations of the author are indicated in side 
notes, by specific signs. This transcription does not comprehend the whole of 
Emani Rosas' production, since there is more unpublished material in the 
Academia Catarinense de Letras. The poems collected here are a 
contribution to a future work of a critical/genetic edition, complete work 
edition, or a deeper study of the author. In order for the poet to be fully 
reveled, further transcription of the entire unpublished material is still needed.
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1.1- O Ressurgimento da Palavra Poética

... captar a pulsação de uma folha de papel já 
manchada pela tinta - eis a primordial experiência de 
quem sente pela primeira vez em outro, a angústia da 
criação literária. O papei e as palavras revelam vivos; o 
autor se descobre, deixando à mostra os seus efeitos e 
as suas insuficiências, sem pudor e sem reserva. Ir 
além, entregá-lo ao público nesse estado, é 
desmistificar um escritor. Reduzi-lo, no entanto, à 
condição de homem é amá-lo ainda mais: conhecê-lo 
no instante exato em que luta com a virgindade do 
papel numa tentativa absurda de erguer vidas 
humanas.

Silviano Santiago

Ernani Rosas, poeta nascido e embalado no berço do Simbolismo,, 
dormiu, por longo tempo, em arquivos, à margem da história da literatura. 
Fazê-lo despertar, por meio do resgate de sua obra, é o objetivo primordial 
desta dissertação, como também, compreender, a partir das marcas 
deixadas pelo poeta, o seu processo de criação. Arrancá-lo de uma 
"lassidão espectral"1 e dar-lhe voz é uma questão essencial. O texto 
manchado, o papel danificado, as rasuras, as anotações marginais, as 
versões... ou seja, os espectros do texto, marcas que evocam a própria 
alma da poesia de Ernani Rosas, são essas marcas que elucidam o 
processo de criação poética e revelam o texto como um todo, possibilitando 
múltiplas leituras. A importância do resgate dos poemas de Emani Rosas 
se justifica, se levarmos em conta as impressões de leitura de críticos que o 
apontam como "poeta mágico"2, "um dos mais singulares e significativos'3,

1 Expressão utilizada por Ernani Rosas, no poema "Noite Egípcia", transcrito à página 7® desta dissertação. O poeta 
utiliza-se, freqüentemente, de termos que nos remetem à idéia de coisas diluídas, impalpáveis, muito utilizados pelos poetas 
simbolistas. Há uma reincidência vocabular notada em expressões como "espectra-se uma voz", "sombra espectral", 

"lassidão espectral", ”a noite espectra assombro".
2 Cf. MUZART, Zahidé L. Emani Rosas, o último simbolista. Diário Catarinense, Florianópolis, 17 out. 1988. p. 6.
3 MURICY, Andrade. Panorama do movimento simbolista brasileiro. Rio de Janeiro: Departamento de Imprensa Nacional, 

1952, v.2, p. 157.



9

"um enigma"4, "um poeta singular entre os poetas", afirmando que "há nele 
uma modernidade de tendências que o aparenta aos modernistas 
portugueses em geral e uma estranha percepção do mundo subconsciente, 
que talvez só encontre igual em Mário de Sá-Cameiro"5.

A oportunidade que se tem hoje de resgatar os poemas de Emani Rosas 
está relacionada à "obra do acaso", segundo revela o escritor laponan 
Soares6 : a Academia Catarinense de Letras recebeu uma caixa proveniente 
do Rio de Janeiro, com alguns manuscritos que se supunham de Oscar 
Rosas (poeta e jornalista catarinense). Uma investigação revelou que esses 
papéis não eram de Oscar Rosas, mas de seu filho, o que frustrou as 
expectativas dos pesquisadores catarinenses, que depositaram o material 
no acervo da Biblioteca Pública do Estado, para um futuro estudo do valor 
literário daqueles papéis, laponan Soares foi quem mais tarde (re)descobriu 
Emani Rosas e resgatou o material para o acervo da Academia Catarinense 
de Letras. A maior parte desses poemas continua arquivada, constitui um
raro material não lido.

Transcrevo aqui duzentos e seis textos de Emani Rosas, dando 
continuidade ao trabalho já iniciado por alguns pesquisadores. Ana Lice 
Brancher defendeu, na UFSC, a dissertação de mestrado intitulada De 
Sedas, Penumbras, Volúpias - A Poética êxul de Emani Rosas, em 1993, na 
qual transcreveu 147 poemas, laponan Soares e Danila Varella organizaram 
a publicação de Poesias de Ernani Rosas (1989), pela Fundação 
Catarinense de Cultura, com transcrição de 88 poemas. Já o próprio autor, 
lançou, no Rio de Janeiro, duas plaquetes: Poemas do Ópio, 1918 e Certa 
Lenda Numa Tarde, 1917 e um folheto, sem data, intitulado Silêncios.

Resgatar os textos de Emani Rosas será preencher uma lacuna das 
páginas da história e recuperar um pedaço da literatura catarinense escrita, 
porém calada no tempo. Passo a passo, articulando as informações 
deixadas junto aos textos, transcrevendo os poemas, decifrando as rasuras 
se poderá delinear o perfil de uma obra e de um poeta.

4 CAMPOS, Augusto de. O Enigma Ernani Rosas. Revista da USP, São Paulo, p. 157, set. /  out. / nov. 1990.
5 BERARDINELLI, Cleonice. "Ernani Rosas e Sá-Carneiro“. IN: Estudos de literatura portuguesa. Lisboa: Imprensa 

Nacional/Casa da Moeda, 1985, p. 47.
6 SOARES, laponan. Entrevista informal Florianópolis, 14 out. 1994. Revelou-me dados sobre os manuscritos de Ernani 
Rosas. A respeito dessa questão Soares publicou o artigo: Encontros com o poeta Emani Rosas. Diário Catarinense. 

Florianópolis, 11 nov. 1990.



10

1.2- Ernani Rosas: poeta do desterro literário

A vitalidade de uma literatura não se mede apenas 
pelo mérito daqueles autores que a crítica passou em 
julgado e entronizou definitivamente como "maiores". 
Medese também - e é forte a tentação de escrever 
sobretudo - pelo valor dos autores ditos "menores" 
que, negligenciados pelos contemporâneos, só 
tardiamente, o mais das vezes depois de mortos, 
conseguem se impor.

José Paulo Paes

Emani Salomão Rosas Ribeiro d'Almeida nasceu na cidade de Desterro, 
a 31 de março de 1886, filho do poeta e jornalista catarinense Oscar Rosas 
e de Dona Julieta Chaves Escobar Rosas. Logo nos primeiros anos de vida 
a família transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde Emani Rosas viveu até a 
morte, em janeiro de 1955. Sendo o pai escritor, amigo de poetas como 
Cruz e Sousa, Virgílio Várzea, Araújo Figueredo e sendo o avô paterno, 
professor, Emani, desde muito cedo, teve contato com o ambiente literário.

Viveu sempre como poeta e, segundo Andrade Muricy7, se exerceu 
alguns cargos modestos, foi pela contingência do destino. Morrendo o pai 
(1925), viu-se, como filho mais velho, na obrigação de sustentar a mãe e as
duas irmãs: Corália e Berenice.

E assim viveu, no Rio de Janeiro boêmio, segundo Uelinton Farias 
Alves8, entre a Lapa e a Piedade. Afirma, ainda, Alves que, embora alguns 
críticos e amigos indiquem a colaboração de Emani em alguns jornais, 
destacando Imparcial, Maçã e A Época, nada pôde ser encontrado que 
denunciasse sua participação efetiva.

Desfrutava de importantes amizades no meio literário, como Andrade 
Muricy, o primeiro escritor a dar espaço ao nome de Emani Rosas em uma

7 MURICY, op. cit., p.36.
8 ALVES, Uelinton Farias. Revisitando Emani Rosas. Diário Catarinense, Florianópolis, 23 abr.1990. p. 6.
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antologia e Luís de Montalvor, de quem recebeu insistentes convites para 
colaborar da Revista Orpheu, de Portugal9.

Classificado como poeta simbolista, Ernani Rosas só poderá ser objeto 
de análise aprofundada a partir do momento em que o conjunto de sua obra 
for revelado10. Pouco se sabe da sua poesia. As antologias de poetas 
catarinenses11 , bem como os dicionários literários12 , quando o citam, é 
sempre remetendo a uma mesma fonte: Andrade Muricy13. É, até hoje, um 
poeta desconhecido, esquecido pela ausência de seu nome nos livros de 
literatura. A história se constrói num jogo, que Flora Süssekind coloca "entre 
a lembrança e o esquecimento, preservação e silêncio". Existe, portanto, a 
necessidade de uma "reavaliação permanente desse jogo, para o que se 
necessita mergulhar constantemente nas águas de Mnemosyne e Lethe" '4.

Julgando o ocorrido com os poemas de Ernani Rosas, "guardados" há 
quase meio século (sua produção está compreendida entre 1904 e 1953), é 
que se percebe a importância da contínua e extenuante pesquisa, que deve

...remexer as latas de lixo da história da cultura brasileira, porque aí às 
vezes se encontram figuras como as de Gregório de Matos, Sousândrade, 
Qorpo-Santo. E se diversos são os motivos e os mecanismos que levaram 
tais personagens ao esquecimento, também diversos são os 
procedimentos e interesses que podem levar alguém a deter-se 
arqueologicamente, nesses 'restos' dispersos pela nossa história cultural15.

Diz ainda Süssekind que a esse tipo de poeta, como foi o Sapateiro Silva, 
"um poeta sem beca", costuma sempre acompanhar um qualificativo como 
"louco", "obscuro", "curioso". Além de um qualificativo, no caso de Ernani 
Rosas, percebe-se que seu nome é sempre acompanhado do epíteto "filho

9 Embora Ernani Rosas tenha sido convidado a colaborar na Revista Orpheu, convite registrado em carta de Luls de 
Montalvor (cf. Morreu Ernani Rosas o último poeta simbolista catarinense. Anuário Catarinense, 1956, p. 130), seus poemas 
nunca apareceram nessa Revista. Segundo Arnaldo Saraiva (cf. O Modernismo Brasileiro e o Modernismo Português, 1986, 
p. 109) há diversos equívocos que ele pretende esclarecer nesse livro. Dentre eles, o de Andrade Muricy, em supor que 

Ernani Rosas e outros brasileiros teriam colaborado com o Orpheu.
10 PÍTSICA, Paschoal Apóstolo, Entrevista informal. Florianópolis, 14out. 1994. O Presidente da Academia Catarinense 
de Letras, em uma das entrevistas informais que me concedeu, afirmou que em 1993 Arnaldo Saraiva - escritor português 
interessado nas relações entre o modernismo brasileiro e o modernismo português - em visita àquela Academia, destacou a 

importância do trabalho de transcrição dos textos de Ernani Rosas.
11 Podemos destacar:
SACHET, Celestino e SOARES, laponan. Presença da literatura catarinense. Florianópolis: Lunardelli, 1989, p. 70-71. 
SACHET, Celestino. A literatura catarinense. Florianópolis: Lunardelli, 1985, p. 58 e 68.
JUNKES, Lauro. Poesia em Santa Catarina. Florianópolis: Lunardelli, 1979, p. 110-113.
12 Encontrei referências em:
MENEZES, Raimundo de. Dicionário literário brasileiro. 2. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978, p. 597. 
PAES, José Paulo e MOISÉS, Massaud. Pequeno dicionário de literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, s/d, p. 221.

13 MURICY, op. cit.
14 SÜSSEKIND, Flora. O sapateiro Silva. Rio de Janeiro: FCRB, Centro de Pesquisas, Setor de Filologia, 1983, p. 8.

15 SÜSSEKIND, p.9.
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de Oscar Rosas", que tem o valor de uma autorização. O resgate da obra de 
Emani Rosas contribuirá, portanto, para a legitimação de sua existência, 
deixando de ser um "enigma"16 ou de fazer parte da relação de "outros 
poetas", apontados como "figuras menores ou epigonais"17.

16 CAMPOS, op. cit.
17 MOISÉS, Massaud. História da literatura brasileira. Simbolismo. São Paulo: Cultrix, 1984, p. 78-79.
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1.3- Critérios para a transcrição dos poemas

Há quem relute em admitir que o texto poético, tal 
qual se nos dâ, pronto, aos nossos olhos encantados 
de leitores, haja sofrido um longo e não raro 
atormentado processo de gênese e modelagem.

Philippe Willemart

1.3.1- A opção teórica

Captar os espectros do texto, surpreender o autor no instante da criação, 
decifrar uma folha manchada, ou seja, transcrever os poemas de Ernani 
Rosas. Para isso toma-se necessária uma prévia discussão teórica que nos 
remete, inicialmente, à Filologia como principal referência, disciplina que 
responde a muitas das necessidades metodológicas da Crítica Textual. É 
uma disciplina que inspira a segurança e a definição de critérios que até 
hoje têm sido utilizados para o estabelecimento crítico de um texto.

A Filologia, para Mattoso Câmara18, "significa literalmente "amor à 
ciência", usada a princípio com o sentido de erudição, especialmente 
quando interessada na exegese dos textos literários. Hoje designa, 
estritamente, o estudo da língua na literatura, distinto portanto da 
linguística".

Ismael Coutinho19 designa a Filologia como "ciência que estuda a 
literatura de um povo ou de uma época e a língua que lhe serviu de 
instrumento".

A Filologia utiliza-se de um método muito definido e específico para a 
elaboração de uma edição crítica. Esse método pressupõe uma série de 
etapas a serem seguidas.

18 Cf. GIL, Fernando (Org.) Filologia. IN: Enciclopédia Einaudi, vol. 17, (Literatura-Texto) Imprensa Nacional-Casa da 

Moeda, 1989, p.210 e seguintes.
19 COUTINHO, Ismael. Gramática histórica. 4. ed., Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica, 1958, p.19.
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É interessante notar, de acordo com Câmara, acima citado, "como esse 
rigor nos métodos de investigação, preconizado pela Filologia é, a todo 
momento, exposto a uma ruptura, uma vez que a mesma Filologia trabalha 
com a atribuição de significados variáveis". A instrumentalização filológica 
utiliza-se, em seu aparato, de referências como: "métodos cada vez mais 
seguros", "normas", "justificação", "regras", "domínio", "segurança e 
perfeição para o estabelecimento do texto", "fixar o texto". Todas essas 
referências nos remetem à noção de "sacralidade do texto" que é inerente 
ao conceito de Filologia. Percebe-se, porém, que há uma tentativa de 
introduzir uma noção nova de sacralidade do texto20. O texto sendo tratado 
com a idéia de futuro, preservado intacto, porém restaurado e tomado 
preciso nos seus significados. A Filologia pretende com isso dar um 
estatuto mais dinâmico ao texto e considerá-lo "não como um valor 
estabelecido, mas como uma perene aproximação do valor".21

A partir da década de 70, mais especificamente na França, com Louis 
Hay, que criou uma equipe para reparar os manuscritos do poeta alemão 
Heinrich Heine, surge a Crítica Genética, se impondo com novas propostas, 
discutindo e ampliando conceitos que até então eram tidos como 
normativos, no campo da edição crítica.

Podemos, a partir da definição do propósito de cada uma das duas 
disciplinas, discutir as suas peculiaridades.

A Filologia "concentra-se no texto, para explicá-lo, restituí-lo à sua 
genuinidade e prepará-lo para ser publicado"22.

A Crítica Genética "analisa o documento autógrafo - documento vindo da 
mão do criador, não passando por processo de publicação para 
compreender, no próprio movimento da escritura, os mecanismos da 
produção, elucidar os caminhos seguidos pelo escritor e entender o 
processo que presidiu o nascimento da obra"23.

As duas disciplinas diferem no que diz respeito à sua dinâmica. A 
Filologia, de caráter mais estático, trata o texto como algo que se possa 
estabelecer como definitivo, enquanto a Crítica Genética pressupõe um 
caráter dinâmico, levando em conta o processo do fazer literário, dando 
maior estatuto ao sujeito da escritura. Neste sentido, podemos citar

20 GIL, p.211.
21 GIL, p. 216.
22 SPINA, Segismundo. Introdução à edótica, (Critica Textual). S3o Paulo: Cultrix, 1977, p.75.
23 SALLES, Cecília Almeida. Crítica genética: uma introdução, fundamentos dos estudos genéticos sobre os manuscritos 

literários, SSo Paulo: EDUC, 1992, p. 19.
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Leodegário de Azevedo Filho24 que diz ser a Crítica Genética "uma espécie 
de Filologia em movimento e aponta para a necessidade de discutir em 
termos teóricos a própria gênese do texto, para que o modelo genético não 
se reduza a uma atividade puramente descritiva ou mecânica". Dentro dessa 
postura teórica são definidas etapas em que cumpre, num primeiro 
momento, descrever e elucidar o processo de criação, para, a seguir, adotar 
uma opção teórica e crítica para a tarefa analítica das variantes. Esta opção 
pode ser de base fenomenológica ou ontológica, ou, ainda, pode buscar 
subsídios na hermenêutica ou na psicanálise. Segundo Leodegário, no texto 
acima citado, são estes os principais caminhos percorridos pelos críticos, 
além de outras opções que podem estar relacionadas com as influências do 
contexto social.

Aqui se faz necessário esclarecer que, de acordo com os objetivos deste 
trabalho, não se pretende entrar no campo da análise dos textos de Ernani 
Rosas. Esta etapa requer mais tempo e maior aprofundamento teórico. 
Hoje, damos os primeiros passos que, de acordo com os propósitos 
traçados aqui, pretendem revelar o poeta Ernani Rosas e o seu processo 
de criação.

A adoção de uma postura teórica, para definição de critérios, foi inspirada 
pela possibilidade de diálogo entre a segurança da Filologia e a abertura 
instaurada pela Crítica Genética. Há aspectos, para os quais a Crítica 
Genética não chegou ainda a uma padronização, como por exemplo a 
definição de um código comum para transcrição. Cecília Salles justifica esta 
afirmativa, argumentando que "isto acontece, por um lado, em virtude das 
peculiaridades de cada escritor, que exigem uma codificação também
específica ou singular"25.

Desta forma, há que se combinar critérios definidos pelas duas 
disciplinas. Antônio Houaiss26 recomenda a "Introdução ao texto crítico das 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis" como uma 
"súmula de princípio ecdóticos modernos aplicáveis a qualquer texto de 
valor lingüístico e literário". Estes princípios, sugeridos por Houaiss, 
caracterizam-se por sustentarem uma base filológica, dando, porém, aquela 
abertura necessária ao tratamento do texto como um processo dinâmico. As 
bases gerais estabelecidas, diz o autor, o são a priori e "deverão ser objeto 
de periódicas alterações, no sentido de serem progressivamente

24 Ver a esse respeito: AZEVEDO FILHO, Leodegário. A criação literária vista no espelho dos manuscritos. In: II

ENCONTRO DE EDIÇÃO CRÍTICA E CRÍTICA GENÉTICA, USP, s/d, p.3S6-403.

25 SALLES, op. cit„ p.56-57.
26 Cf. HOUAISS, Antônio. Elementos de bibliologia, S3o Paulo: HUCITEC, Brasília, INL, Fundação Nacional Pró-Memória,

1983, p.275 e seguintes.
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particularizadas, ao sabor do desenvolvimento da tarefa de estabelecimento 
do texto crítico, em face das ocorrências concretas".

A fundamentação teórica deste trabalho instaura-se, portanto, a partir da 
possibilidade de articulação das duas disciplinas, combinando elementos 
que possam contribuir para a elaboração do trabalho e o resgate dos 
poemas de Emani Rosas, ainda calados no acervo da Academia 
Catarinense de Letras.

1.3.2- O Material

Os textos de Emani Rosas que estão no acervo da Academia 
Catarinense de Letras foram organizados por Ana Lice Brancher em 31 
envelopes, anotados os títulos, com o total aproximado de 610 poemas 
avulsos (há muitos fragmentos) e 37 plaquetes com 260 poemas (dentro das 
plaquetes há 80 avulsos). Em dissertação de mestrado, defendida em julho 
de 1993, Ana Lice transcreveu 108 poemas escolhidos das plaquetes e mais 
39 avulsos, dos envelopes.

As plaquetes, diz Augusto de Campos27, são preciosas mas 
modestíssimas, tanto que nem capa possuem: Certa Lenda Numa Tarde - 
Paráfrasis de Narciso por Rictus da Cruz (anotado a mão: Ernani Rosas filho 
de Oscar Rosas), oito folhas, sem data de edição, contendo os poemas 
"Sombra idílica", "As ninfas" e "Narciso", com datas esparsas que vão de 
1913 a 1917. Silêncios, conforme informações de Andrade Muricy28, é um 
folheto de quatro páginas, não numeradas. Na primeira, que é ao mesmo 
tempo a capa, vem o título, isolado, não havendo sequer o nome do autor; a 
segunda está em branco e na terceira e na quarta aparece o poema.

As plaquetes do acervo da Academia são montadas por processo 
manual. São escritas a mão, com exceção de uma, que é a máquina. 
Possuem uma capa de papel pardo, onde estão anotados o nome do autor 
ou pseudônimo, o local (sempre Rio de Janeiro) e as datas.

Os poemas avulsos, objeto de estudo deste trabalho, são manuscritos, 
poucos são os datiloscritos, registrados em papel com ou sem pauta,

27 CAMPOS, op. cit., p. 17. O escritor relata ter recebido de Andrade Muricy duas plaquetes de Emani Rosas: Certa Lenda 

Numa Tarde e Silêncios.

28 MURICY, op. cit., p. 347.
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recortados em tamanhos diversos e nas mais variadas formas: folhas 
destacadas de blocos ou cadernetas, tiras recortadas de papel almaço ou 
pedaços muito pequenos de papel, alguns escritos só na frente, outros, na 
frente e no verso. Não há uniformidade em nenhum aspecto, as tintas se 
misturam, formando um mosaico: diversas tonalidades de azul e vermelho, 
verde e preto. Além disso, o poeta utiliza-se do lápis e, por diversas vezes, 
mistura cores em um mesmo poema, ou faz alterações com cores 
diferentes.

Quanto à grafia, há uma nuance de formas que vai da letra desenhada ao
rabisco quase ilegível.

Os poemas possuem um ou dois títulos e, às vezes, não trazem título 
algum, ou somente a anotação "Soneto".

A grande maioria é datada e assinada de maneira diversificada. O 
poema, mais antigo é de 1904, "Uma mulher perdida", e a última data 
anotada é a de 1953, em dezessete poemas. Quanto à autoria, temos os 
seguintes pseudônimos de Ernani Rosas: Rictus da Cruz, Narciso Caspio, 
Antonio Luzo, A. Luzo, N. Luzo, Alda Trigueiros, Narciso Luzo, D. Narciso 
Luzo. Aparecem, ainda, as assinaturas: Ernani Rosas, E. Rosas, E Rosas, 
de Rosas Ribeiro, ERR e E. R. Rosas, E. R., E--------

1.3.3- A Transcrição

A importância da transcrição de um texto, de acordo com a Crítica 
Genética, está na valorização do prototexto, ou seja, o texto escrito pela 
mão do autor, com todas as suas vacilações e opções. Jean-Bellemin Noël 
ressalta a importância dessa etapa da pesquisa. Cunhou o vocábulo "avant- 
texte" para designar o resultado dessa reconstrução dos percursos da 
escritura. Define o prototexto como "uma certa reconstrução dos 
antecedentes de um texto, estabelecida pelo crítico com o auxílio de um 
método específico, destinada a ser objeto de uma leitura em continuidade 
com o dado definitivo"29. Almuth Grésillon chama de "antetexto"30 o conjunto 
das marcas conservadas no texto. Considerando a importância dada pelos

29 Apud PINTO, Maria Cecília de Moraes. De Lanson a Louis Hay: critica de fontes e crítica genética. In: ANAIS DO 1o 

CONGRESSO ABRALIC. 1988, p. 323.
30 GRÉSILLON, Almuth. Alguns pontos sobre a história da crítica genética. Estudos Avançados. 11 (5), 1991, p. 9.
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críticos ao conjunto das marcas deixadas pelo escritor, no sentido de fazer 
ressurgir a sua obra, é que se justifica a presente forma de transcrição dos 
textos de Ernani Rosas. Trabalhei exclusivamente com textos autógrafos, 
seja por processo manual (em sua grande maioria os textos são 
manuscritos), ou mecânico (existem poucos datiloscritos). Todas as 
imperfeições, rasuras, versões e vacilações do autor também foram objeto 
de transcrição, sem, contudo, querer levar o leitor/crítico ao julgamento 
equivocado de que o texto de Ernani Rosas se constitui em apenas uma 
etapa inicial da escrita. O texto na íntegra proporciona a possibilidade de 
uma leitura, dentre muitas que poderão surgir depois, a partir de um trabalho 
de interpretação. Essa questão é discutida por Maria Zilda Cury que 
redefine a posição da crítica textual, enquanto "discurso plural, que entra na 
diversidade dos jogos de linguagem, desmistificando-se a si mesma como 
discurso único de legitimação do saber''31.

Para a transcrição dos poemas, tomei por critério, primeiramente, 
proceder a uma listagem por ordem cronológica (ver anexo n° 1), de todo o 
material avulso, uma vez que a organização por envelopes não favorece a 
pesquisa32. Pronta a listagem, resolvi seguir a transcrição na ordem 
cronológica, tomando-a como guia para a orientação do meu trabalho. 
Iniciei, então, por 1904, com o poema "Uma mulher perdida" e cheguei a 
1932, com" Surpresa do Destino".

Transcrevi o total de duzentos e seis poemas, utilizando-me do programa 
de Computador "Word for Windows". Alinhei o texto à margem esquerda da 
página, sendo que reservei a margem direita para anotar as alterações 
feitas pelo autor, ou danos causados pela ação do tempo sobre o papel ou 
sobre a tinta. Reservei o espaço de rodapé para notas referentes a 
correções ou observações relevantes relacionadas à transcrição e à 
inteligibilidade do texto. Cada texto é acompanhado da descrição material, 
indicada por um asterisco, antes da primeira nota de rodapé.

Os sinais utilizados para a transcrição foram os seguintes:
[ ] substituição de vocábulos, pontuação, versos 
< > acréscimos 
I || supressão

31 CURY, Maria Zilda. A pesquisa em acervos e o remanejamento da crftica. Manuscriüca , Sâo Paulo, n. 4, APML, 1993, 

p. 80.
32 Para Jean-Yves Tadié, "encontrar a ordem cronológica em que aparecem as idéias e as invençóes esclarece, de modo 
singular, a obra literária". Cf. TADIÉ, Jean-Yves. A crftica genética. In: A critica literária do século xx. Trad. Wilma Freitas de 

Carvalho, Rio de Janeiro: Editora Bertrand Brasil S.A., 1987, p. 293.
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| | alteração (por exemplo: de gênero, número, inversão de ordem, 
maiúsculas/minúsculas)

(( )) abreviatura desenvolvida
[—] ilegível ( os traços correspondem ao possível número de letras da 

palavra)
[....] texto mutilado
> palavra corrigida (ex.: supertição > superstição)
sublinhado: texto com outras rasuras33, que não as descritas acima (ex.:
palavras ou letras reelaboradas ou sobrepostas).

Os sinais utilizados para a transcrição das notas da margem direita, 
apontam as alterações feitas pelo autor, enquanto que os sinais utilizados 
dentro dos textos, apontam as diferenças entre as versões de um mesmo 
poema.

Há alguns princípios básicos34 que, em uma transcrição, precisam ser 
observados:

. Qualquer simplificação não deve, a título nenhum, trair forma, valor ou 
função lingüística.

. O conceito de erro óbvio, lapsus calam i, na tradição manuscrita, só 
será acolhido quando outro não couber, caso em que o texto transcrito terá, 
em seu aparato, sempre a constatação do fato e suas circunstâncias.

. A ortografia será atualizada, em harmonia com o sistema vigente atual.

. São simplificáveis:
- as letras consonânticas dobradas,
- os dígrafos helenizantes.

. São substituíveis as letras:
- k por ç ou gu,
- Y por i,
- w por v ou u, salvo em estrangeirismo.

O emprego das maiúsculas conformar-se-á com o texto de base.
A acentuação gráfica conformar-se-á ao sistema ortográfico vigente na 

atualidade.
Acrescente-se a isso a necessidade de respeitar:
. a pontuação do autor,
. a disposição dos versos nas linhas,

33 As rasuras sublinhadas são as que não apresentam uma variação. Por exemplo a palavra riscada e não eliminada; a 
palavra reformulada, porém não alterada. Não estão incluídas aqui as palavras manchadas pela tinta da caneta e as outras 
rasuras (de acréscimo, substituição, supressão, ou qualquer alteração na palavra; para estas há sinal próprio, na 

transcrição).
34 HOUAISS, Antônio, op. cit., indica uma lista minuciosa de princípios básicos para uma transcrição, dos quais cito 

alguns, importantes para o presente trabalho.
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. a disposição dos poemas por página (cada poema ou fragmento foi
anotado em página separada),

. em certos casos, algumas palavras não foram atualizadas, quando para 
compor rima interna ou eco (ex.: oiro, cousa, soidão),

. onde a crase é facultativa optei por colocá-la (ex.: à sua, à minha),

. para melhor localização da palavra alterada ou corrigida, no texto, a 
nota a apresenta entre duas não alteradas,

transcrevi a assinatura ou pseudônimo do autor, há, porém, muitos
textos que não são assinados,

os poemas são apresentados em ordem cronológica, em caso de 
poemas com a mesma data, prevalece o critério de ordem alfabética,

todas as alterações feitas pelo autor constam da transcrição, na 
margem direita; as notas de rodapé são observações ou correções minhas,

. as correções ortográficas aparecem em notas, a atualização não; não 
corrigi quando o autor não usou apóstrofo (ex.: "dAlém"),

. quando há dois ou mais poemas iguais, transcrevi todas as versões, 
anotando as diferenças sempre em relação ao primeiro texto transcrito,

. se o texto estiver riscado no corpo do poema, considero este como uma 
versão anterior, constando na transcrição da margem; considero a 
reescritura como texto definitivo (do autor). Chamo de "versão", conforme 
Maria Cecília de Moraes Pinto, "o texto que o público lê, mas que ainda está 
aberto a novos olhares críticos"35. A maioria dos críticos, principalmente os 
mais tradicionais, o chamam de variante. Não me utilizo dessa terminologia, 
fundamentada na teoria de Philippe Willemart, de que "não há variante para 
a Crítica Genética porque esse conceito, originário da Filologia clássica, 
supõe referência inicial ou um texto original"36. Temos, pelo contrário, um 
texto que encerra muitas oscilações, um texto inédito. Leodegário de 
Azevedo Filho sugere o termo "mutantes, a este seria dado novo valor 
semântico, especificamente ligado à substituição de palavras ou de 
sintagmas feitas pelo próprio autor no percurso evolutivo do texto"37.

Quanto ao conceito de reescritura, o significado aqui está relacionado à 
reorganização ou reformulação do texto, pelo autor, que o transforma38.

35 Ver a esse respeito artigo citado à página 1T, nota 29.
36 Cf. WILLEMART, Philppe. Antes do começo dos começos. Manuscrftica. Sâo Paulo, n. 4, APML, 1993, p. 106.

37 Ver AZEVEDO FILHO, op.cit., p. 397.
38 Celina Borges Teixeira, em estudo de textos de Paul Valéry, afirma que há um processo de reescritura que indica 
acúmulo, repetição de idéias e sonoridades de outros textos. Dessa forma a reescritura configuraria em uma espécie de 
intertextualidade. Ver o artigo: Uma aproximação enriquecedora. ManUscrítica. São Paulo, n. 4, APML, 1993, p. 61.
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II

O TEXTO TRANSCRITO - a voz do poeta
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Uma mulher perdida:1

Conheci essa hiena, o homem mundano, 
convivi e bebi a mesma taça; 
esse "Tenório"2 vil, parvo tirano... 
atirara-me à3 vida da desgraça!

5 Cumpri à risca, creio ter bem pago
o crime, sem querer; mas4 era fado! mas <eu> era fado!
sofrer afrontas neste vale aziago 
de desamor, p'la graça do pecado...

Assim, são todas torpes como o leito,
10 onde, eu pagarei as minhas falhas 

nãò levarei saudades, deste feito...

Amarguei o pão rude e malfadado, 
vendi meu corpo a troco de migalhas: 
como filho do Amor, cumpri meu fado!...

Rio 904 E Rosas

* Soneto manuscrito em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Na mesma folha, ocupando a frente e o verso, há outros dois 

poemas, sem titulo e mais um intitulado "O Instinto e a morte". São todos assinados por E. Rosas e datados de 953.
1 O título do poema foi iniciado com caneta de tinta vermelha: "Uma mulher per-", depois, continua a tinta azul: ”-dida", tal 

qual o restante do poema.
2 A referência a "Tenório" deve estar relacionada a D. Juan Tenório, voluptuoso e perverso, Criação do gênio espanhol, é 
uma das mais conhecidas personagens da literatura universal. Aparece pela primeira vez em 1630, na comédia O Sedutor 
de Sevilha, de Tirso de Molina. D. Juan Tenório é um jovem andaluz belo e sensual, o tipo do libertino. Orgulhoso e 
mentiroso, traidor das amizades. Cf. LAFFONT-BOMPIANI. Dictionaire des Personnages. Paris, 1960, P. 309.

3 Acréscimo de crase em "à vida".
4 Há um acréscimo depois de "mas", que parece ser a palavra "eu". Não incluí no corpo do poema, somente na margem, 
para que fosse evidenciada, porém não quebrasse a métrica do poema decassílabo.
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Beleza Enferma1

Há neste nume ideal heráldicas dolências, 
auroras em ascensão - anseios do Não - Ser... 
Ah! se esse doce olhar feito todo de ausências, 
pudesse dar-me a luz dos astros a beber...

5 Fascina-me essa cor celeste das hortênsias, 
por sugestão senil de um dia Te perder... 
porque sem Ti não mais terei este ascender, 
Oh! ópio insexual d'aromas e veemências...

Como um doido errarei pelas trevas da noite 
10 procurando em cor, sem encontrar viv'alma... 

tendo do desamor o seu funesto açoite!

Por isso, temo e fujo em suposições fátuas......
de haver crepusculado em mim toda tu'alma, 
teu corpo glacial a se animar em estátuas!...

907 E. Rosas.

... ideal heráldicas dolências.

... esse doce olhar feito...

... celeste das hortênsias [...]

... não mais terei...

... e fujo em suposições fátuas... 

... a se animar em estátuas!...

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel sem pauta, medindo 14 x 35 cm. O título do poema está sublinhado com traço 

duplo. Não possui assinatura.
1 Há uma outra cópia deste soneto, com algumas alterações, transcrito à página 53.
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Noite

Sfingética1, augusta do Impalpável,
Noite, que te abandonas tristemente...
Já  num raio de Luar momo e silente 
Vaga2 a sombra espectral do Inconsolável!...

5 Apagam-se os sentidos vagamente...
Há mistério e silêncio e o formidável 
Spírito3 das coisas docemente 
Vai, como que se abrindo, inviolável!...

Ó noite das fantásticas miragens,
10 Onde a vista não4 chega e nem o Olhar 

Perde-se altivo às límpidas paisagens...

Quando a Lua a evocar a Alma das telas, ...Alma <das> teias,
Penso às vezes que esitás5 a interrogar
Com os claros, fundos Olhos, as estrelas!... os claros, fundos...

7 - 7 - 907.

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel sem pauta, medindo 14x33,5 cm.
1 Será respeitada a forma poética "Sfingética", cuja grafia gramaticalmente correta é "Esfingética"- De ou próprio de esfinge; 
enigmática; misteriosa. Para leitura considerar a primeira sílaba "Es-", para efeito de métrica do poema decassílabo.
2 Havia outra palavra onde se lê “Vaga", que foi totalmente apagada.
3 Será conservada a forma poética 'Spírito". Contar a primeira sílaba como "Espírito“, pára efeito de métrica do decassílabo.
4 "Onde a vista não" é uma substituição. A forma anterior foi totalmente apagada.
5 Correção: estais > estás.
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Sonâmbulo da dor

Quando terá Senhor um termo este mau fado 
Quando virá buscar-me aquela que ao partir?! 
Jurou-me vir à terra em dia vão de enfado, 
Fechar os olhos meus p'ra nunca mais se abrir...

5 Quando terá de essência est'Alma o vôo alado, 
Quando este sangue vil, em vogas mil florir? 
Quando terá do Céu a paz o malsinado,
Onde se incorporar esse corpo a cair?

Ninguém nada me diz! do Azul ninguém me fala! 
10 e taciturno vou errado a essas1 estradas,

que ficam para Além dessas tardes de Opala...

Quase a tombar de exausto à minha penitência, 
Ela surgir-me-á à luz das Alvoradas...
Tão sutil, quase um Sonho a florir na aparência!

1 0 - 9 - 9 0 7
E. Rosas.

... abrir [!]

... essência est'Alma... 

... estradas [...]

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 19,6 x 26,2 cm.
1 Correção: no manuscrito"... a essa estradas,".
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Olhar! Quem saberá medir-Te o sofrimento 
A causa, que te fez volver, ao mundo antigo,
Sob a forma ideal de noite ou esquecimento...

Quem dirá que Te viu vagando pelo ermo,
5 De manto e de bordão talvez como um mendigo: 

Como a doce ilusão d'aquele olhar enfermo!...

1 0 - 1 0 - 9 1 0 .

medir-1 te | o...

...que jte | viu...

* Dois tercetos manuscritos, a tinta preta, na parte inferior de uma folha de papel pautado, que foi destacada da parte 

superior. É provável que fosse um soneto. O fragmento mede 14 x 18 cm e não possui titulo.





27

Coração verde da Terra, 
que tanto ao sol palpitais?:
vives numa alma, que encerra... ...encerra [,]
e causa inveja aos mortais!

911 Rio

* Uma quadra manuscrita, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11,2 x 32 cm. Na frente da mesma folha há um soneto 
"Rimas: Maldição", Rio 947, assinado por E. Rosas e  um poema de seis versos, sem titulo, datado de 911. No verso, há 

fragmentos, sem titulo e sem data.
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Estrelas1 "Leal Tristeza"

Estrelas, que sois gemas2 à distância,
Aljôfar's frios irisados de ouro... 
há em tomo de vós noite e sonância,
Todo infausto esplendor de algo rei mouro!

5 Onde, ficou a rútila exub'rância
dos mirteos e rosais de astral tesouro?
Mealheiro de Luz de ocaso louro3 ... 
onde, arde altivo, o sonho de uma infância?!

Descem do Azul as músicas sombrias...
10 soluços de notívago alaúde,

que n'aima adejam como nostalgias!...

São, da minh'alma a lúcida coorte .... lúcida coorte
de sonhos, que meu lúgubre ataúde meu lúgubre ataúde
fecharam-me na Vida, antes da Morte!...

911 São "Francisco Xavier" São "((Francisco)) Xavier"
E. Rosas

... frios irisados de...

... de vós noite...

... infausto esplendor de...

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 32,7 cm.
1 O soneto traz duas referências como titulo, sendo que "Estrelas" está anotado no infcio da linha e "Leal Tristeza", no final 

e entre aspas.
2 Abaixo do soneto, estão anotadas, subseqüentemente, em três linhas: "gemas", "gotas", "mágoas". As duas últimas, 

possíveis alternativas para "gemas", no primeiro verso do poema.
3 A opção pela alternativa "louro" à "loiro" foi feita em decorrência da rima.
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Lusitânia

(a Constantino Pacheco)

Deserdado de Além, pela aventura 
trocaste o lar e a rústica bonança, 
e náufrago do ideal pela bravura 
Lusíada, p'la vida se abalança...

5 Viu terras de "Aquém" (Linda esperança!) 
e do seu sonho na infinita altura 
o espírito irrequieto, não descansa... 
enquanto não for nauta, sem ventura!

Vê dos topos o céu, claras estrelas...
10 Gávea acima a rezar como um demente, 

e ao longe e ao largo, fogem caravelas...

Arrostai da esperança a última esteira, 
a fama os fez ditosos, (brava gente!...) 
e a mim náufrago errante a vida inteira!...

911 Rio E Rosas

... largo l-..] fogem...

... ditosos, (brava gente!...) 

... vida inteira!...

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Na parte superior da folha, acima deste soneto, 
tem a parte final de um poema, datado de 945e assinado por E Rosas.
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Ó Árvores, raízes verdejantes,
Raízes - hirtas árvores despidas!... 
no âmago da verde natureza:
Há olhos, a olhar por vã Tristeza,

5 e lábios que nos falam com ansiedade 
por gestos indizíveis de Beleza!...

911 Rio

raizes [quefl ...

a | olharem | ||comH <por vã> Tristeza,

* Poema de seis versos, manuscrito a tinta azul, em papel pautado, medindo 11,2 x 32 cm. Há, na mesma folha, na frente, 
uma quadra de 911 e um soneto intitulado "Rimas: Maldição", Rio 947, assinado por E. Rosas. No verso há alguns 
fragmentos, sendo que um deles é assinado por E Rosas e outro é datado de 947. Não possuem título.
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Soneto

Guardo comigo a graça dê teu pejo,
Todo meiguice entre o pudor que é vão...
em vitorioso, místico cortejo, <em> vitorioso...
a aureolar-se em flébil eclosão...

5 Por Ti, meu doido e único desejo,
chegara o arquiansiar1, como ilusão! nusao [...]
a essa demência, coube-lhe o sobejo 
da minha fé, que é mera devoção!...

E como cego atrás de Ti tateio 
10 por essa noite, que se fez anseio, 

deixo arrastar-me p'lo seu áureo rastro!

Divagarei assim, sem ter descanso, 
para ver meu amor se um dia alcanço
o fim dessa aventura, escrita a Astros!

911 Rio E. Rosas

* Soneto manuscrito, a lápis, em folha de pâpel pautado, medindo 11,1 x 32,7. No verso da folha há um soneto intitulado A 

morte", sem data e sem assinatura.
1 A palavra "arquiansiar” é um neologismo. O poeta utiliza-se do prefixo grego arch(i)-, que é um elemento comparativo de 

superioridade, dando novo significado a ansiar.
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Salve Rainha

Salve Rainha piedosa!
Extrema-Unção final
D'olhos acesos num fulgor astral, fulgor [austral],
Sê bem-vinda1 e misericordiosa!...

5 Canta a Vida e a doçura peregrina 
Em Ti, ó doce Mãe feita de Mágoa,
Paira a sombra da espfança mais divina 
Nestas tuas pupilas rasas d'água!...

Por Ti clamo nas horas da Agonia,
10 Ave dos Céus bendita!

Faz com que a luz do teu Olhar, Maria,
Desça à minh'Alma - doce Utopia!...

Ó clemência de luz, Misericórdia,
Concepção de espiritual Amor, Concepção <de> espiritual ||de l Amor,

15 Defendei-me2 do Mal e do Amargor,
Estrela redentora da concórdia!

Ó doce sempre Virgèm 
Celeste companhia dos que têm 
A virtude de ver de cada origem3 

20 Surgir um novo espírito divino;
Quer cantando ou chorando 
Eu vou por entre lágrimas sonhando 
Para que4 eu seja mais feliz, Amém!

E. Rosas.
9 - 1  -911.

* Poema de quatro quadras e uma estrofe de sete versos. Manuscrito a tinta preta, em papel pautado, medindo 10,4 x 32,8 

cm.
1 Correção: bemvinda > bem-vinda.
2 "Defendei-me" é uma substituição. A primeira forma foi totalmente apagada.
3 Há uma mancha de tinta azul sobre a palavra "origem".
4 "que" é uma substituição. A primeira forma foi totalmente apagada.
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["Elogio da Raça"]1

|| | A | Constantino Pacheco |

Deserdado [d'Além] pela aventura 
trocaste o | Lar | a rústica bonança ||, || 
e náufrago [valente p'la loucura] <,>
Lusíada [p'lo fado] se abalança...

5 Viu terras de <"> Aquém <"-mar!> || | linda | esperança! || 
e do seu sonho na infinita altura 
o espírito irrequieto ||,|| não descansa... 
enquanto não for nauta ||,|| [de aventura!...]

Vê dos topos o céu, claras estrelas [!]
10 Gávea acima a rezar [com] um demente || , || 

e ao longe [,] ao largo [...] fogem caravelas...

Arrastai da [ilusão] a última esteira [!]
[o sonho] os fez ditosos, ||(|| brava gente [...] | ) |  
e a mim náufrago errante a vida inteira [!] ||... ||

[ 4 - 6 - 9 1 1  ou 907] E. Rosas

... bonança [,] 

... bonança [...]

... altura | , |

... demente | , |

... esteira [...]

... ditosos [...] brava...

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm.
1 Este poema é uma versão do poema "Lusitânia", transcrito à página Z$. Foram ressaltadas aqui todas as alterações.
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/^iusz^ ̂ cĉ l̂ Íg - st-e-yCZ-ífs /Z*£&'

ã > ^  /Izs ttU Ò -J /c /a - (sL ^ J m x& S * --j



34

Misticismo do Outono

Ó meu jardim de flores e quimeras,
Porcelana que, à luz, é carne acesa... Porcelana que...

Ó Sol d'oiro1 fluido das esferas,
Doces cismas, d'Além para a Tristeza...

5 Bosque, onde a quimérica beleza
Passeia, à luz edênica2 das Eras: • luz [cerâmica] das...

Cuidando ver nos Astros a luz presa,
O moribundo encanto - as primaveras!

Vaso de Eucaristia... Ó bizantino 
10 Castelo, onde a graça d'Ela habita,

Furtando-se aos desejos vespertinos!...

O silêncio da Noite erma no Eufrates...
A florir arcangélica e infinita
Num pôr-de-Sol de flores escarlates!...

Rio, 7 - 1  -912.

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papei sem pauta, medindo 14 x 35,5. Este poema foi transcrito por SOARES e 

VARELLA, op. cit., p. 73, com poucas alterações.
1 Não atualizei "d’oirb", em função da musicalidade do verso: "d'oiro" compõe eco com fluido .
2 Atração feita a tinta azul.
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Soneto

Faleceu em Ti a mesma cor que a instantes 
desfaleceu em mim, como a harmonia 
da luz flava e furtiva, que os amantes 
enferma de uma anímica alegria...

5 Vai longe o dia em cálice de rosa,
É tudo olor - efeito da distância 
e lúcida ao sol-pôr, vaga e olorosa, 
queimando à luz a última fragrância...

É a hora em que os tísicos pioram!
10 e ao sol lívido, pálidos decoram

o missal do romântico poente.!.

Vem no alvejar da neve o meu pungir! 
Outono de tristeza, sou doente...
Quero os males contigo repartir!

Rio 2 2 - 4  - 912  (Antonio Luzo)
E. Rosas

... fragrância [!]

* Soneto anotado em uma página central, dupla, de caderneta, manuscrito, a tinta azul, medindo 10,8 x 16,5 cm. Os quatro 
lados estão escritos a tinta azul e há algumas reformulações a lápis. Consta de um soneto "Mágoa d'Âusência", de "917' e 

um poema de seis versos, de "913”.
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Tântalos de Las Quimeras...

I

Oh! noite de espiritual serenidade...
Oh! divino segredo de além - Vida,
Dá, que eu beba em tu'alma enlouquecida 
a beleza de tua irrealidade!...

5 Se a vaidade é fatal à humanidade, 
deixa-a num paul adormecida! 
deixai que na minhalma comovida
se constele o crepúsculo - Saudade... ... crepúsculo - saudade...

Consterna-me O luar de insônia fria ...Consterna-me o luar de insônia fria I , [

10 às estrelas do céu, já desoladas...
são espelhos de pálidas ondinas... -  espelhos [nublados de neblina !]...

E dentre azuis de ocasos dâ agonia, ... azuis de ocasos da agonia,

iremos filha de Almas enlaçadas
para onde exista ideal, Astros, neblina!... ideai, Astros, nebHna i...

5 - 8 - 9 1 2  Rio "São Francisco Xavier"
E Rosas.

no delírio de tóxica morfina!1

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Neste poema está anotado o n° I, há, dobrada 

junto com essa folha, uma outra, com o n° II, transcrito na página a seguir.
1 Este verso está anotado abaixo da assinatura do poeta. Optei por transcrevê-lo da mesma forma.
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II

Para onde exista Luz, noite, desmaios 
rosas, azuis - estrelas lacrimosas...
Eu partirei irmãs misteriosas, 
para irisar-me nos seus flavos raios!

5 É Lá, que existem auroras radiosas 
e o olor primaveril de tantos Maios, 
que se foram p'lo Zéfiro, amorosas 
Quando a lua tem síncope nos raios!...

Lá! não teremos nem pesar, nem males, 
10 nem temor porque tudo se faz prece 

de um pastoral simbólico por vales

De misteriosas bíblicas noitadas 
onde o sol-pôr é um sonho, que alvorece 
e apascenta rebanhos{------------ ]!....

5 - 8 - 9 1 2  E Rosas.

rosas azuis - estrelas...

... de tantos Maios Í...1 

... Zéfiro, amorosas

... pastoral simbólico por...

... rebanhos;[---------- ] !

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Há uma versão deste soneto transcrito por Ana 

Lice, extraído da plaquete" 'Strofes de um Sonâmbulo".
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Sonetos1

Para onde [existe] Luz, noite [e] desmaios 
[Rosas de Luz e] estrelas lacrimosas ||... ||
| eu | partirei irmãs [doces* piedosas...] 
para [iriar-me] nos seus flavos raios2

5 É Lá! | Que | existem3 auroras [nebulosas] 
e o olor primaveril de tantos Maios,
| Que | se foram [pias [------------] dolorosas...]
Quando a | Lua | tem síncope nos raios! ||...||

Lá! | Não | teremos nem pesar, nem males,
10 nem temor porque tudo se faz prece

de um [Luar que os veios d'água de ouro atuam4 ...] ... que os [regatos] de ouro...

[São solitários, silenciosos vales...]
onde [a Luz de um crepúsculo anoitece] ... anoitece | , j
e [à noite chora a viuvez da Lua]!...

<Rio> [8] - 8 - 912
E Rosas < >

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm.
1 Este poema é uma versão do anterior. Todas as alterações foram anotadas. O título, bem como outras palavras, estão 

manchadas péla tinta da caneta.
2 Correção: raio > raios.
3  Correção: existe > existem.
4 Correção: atua > atuam.
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I ĵô.

I I I * ' .  ■ T ,.,-r^— rr^ -



39

A Hora em Vesperal

A Galera do azul partiu, era sol-pôr.... 
Levando essa saudade de voltar: 
que a tarde ao longe como rosa em flor, 
recolhia-se ao Luar a recordar...

5 Passavas água - morta entre pinheiros, 
com a renúncia na sombra dos pinhais: 
por noite de Além-Túmulo e nevoeiros, 
de saudosa na mágoa de teus Ais!...1

913.

* Poema de duas quadras, manuscrito a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Na mesma folha, na frente, há 

outro poema e no verso, uma quadra.
1 Na parte superior da página onde está anotado este poema, pode-se ler:
"O Amor é o berço estreito da saudade,

À Lua:
Oh rosa d'ouro aérea pelo Além..."

. em flor,

.. entre pinheiros.

..na [fronde] dos pinhais:
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A Mágoa ao Longe

Noturno! O Poente é uma nascente d'alma...

Sou fonte murmurosa pelo Outono, 
fonte correndo mágoa ao fim do dia...
Pleria de névoa, e plena d'Harmonia;

5 Rasa de nostalgia e de abandono... ...abandono [....]

A voz do Longe em búzios de Beleza,1 
Já, num gesto de Enferma se harmoniza...
Longe da frágua e bruma na incerteza 
Nostálgica oscilava a Luz, à brisa...

10 Já a voz do Longe tem vislumbres douro,
É crepúsculo d'água a voz do Mar!....

913
Ê. R. Rosas

R Rosas

* Poema composto da seguinte forma: titulo, um verso isolado, uma quadra e mais uma estrofe de seis versos. É 
manuscrito, a tinta preta, em duas folhas iguais de papel sem pauta, medindo 16 x 23 cm. O poema está bastante manchado 
pela tinta da caneta, há duas assinaturas do poeta, conforme transcrição. Acima deste, há o poema "Sonho Extinto , 1913.

1 Acima deste verso está anotado: "2o".
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Ária da Mágoa ao Longe...1 ... ao Lonae...

Sou fonte [de queixume ao vir do] Outono [...] 
fonte correndo mágoa ao fim do dia [!]
[plena] de névoa e plena [de harmonia,]
Rasa de nostalgia e de abandono...

5 A voz do [longe] em [búzio] de [beleza],
[já num] gesto de [enferma] se harmoniza... 
Longe [de] frágua e bruma na incerteza 
[nostálgica de Além p'la luz]2 à brisa [!...]

Já a voz do [longe] tem vislumbres [d'ouro], 
10 [-] É crepúsculo d'água a voz do [mar]!...

... fonte de [murmúrio] ao...

... Além I pelai luz<a> | fria d à...

[São queixumes de Além a voz do mar!...]“

913

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Na mesma folha, na parte da frente, há o poema 

"A Hora em Vesperal", 1913 e, no verso, uma quadra.
1 Este poema é uma versão do poema "A Mágoa ao Longe" transcrito à página anterior. As alterações foram aqui 

destacadas.
O primeiro verso, do primeiro poema foi, aqui, suprimido. A última estrofe, da primeira opção, é constituída de seis versos, 

enquanto, na segunda, esta mesma estrofe, foi dividida em duas de quatro e dois versos respectivamente.
2 O acréscimo do "a", em "p'la luz <a> fria", foi suprimido, uma vez que se tornou redundante na reformulação do verso, 

bem como a pontuação em "... <a> (fria)!..."
3 O último verso foi reescrito abaixo da data.
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Cisne

A nossa vida é um lago 
de superfície intranqüila 
onde em mistério se exila 
em sonho, a dor, num afago

5 Em sonho, nossa alma é um cisne, 
nosso ser a sua sombra...
Mas, se anoitece... do cisne,
o corpo volta a ser luz,
e o cisne - foco de sombra... ...cisne-foçode...

10 Q u a n ta s  vezes somos sonho, Quantas vezes...
e o sonho passa a ser nós?...1 nós [...]

Assim, a vida é um lago!
em miragem de beleza êm miragem...
onde sonhamos O vago,2 [onde nós - sonho de afago] 

15 e o sonho é cisne e Tristeza!...

Vivo na sombra de um cisne, 
e o cisne nasce em meu ser:
A hora espelha-se pálida 
num Sonho de face esquálida 

20 crepuscular a morrer!...

913

* Soneto de cinco estrofes, de tamanhos diferentes, manuscrito a tinta preta, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. O 

tftulo está sublinhado com traço duplo.
1 Alteração na pontuação, a tinta vermelha.
2 O verso 14 foi riscado no corpo do poema, desta forma o transcrevi na margem ao lado, sendo que o verso 15 ocupou o 

seu lugar.
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"Lusitânia"

Corpo de terra brava e amanhecente1, 
ungido de Luar e de tristeza, 
convalesces de um mal, que é teu, somente... 
e Te cegava de sonho e de beleza.

5 Voltas a ser a graça que adivinho 
pela tua visão de nevoeiros,
Nem de longe me falas com carinho 
notívaga canção de marinheiros...

Ó cismático arcanjo da Tristeza!
10 tua saudade é a herança2 do olhar meu a herança do...

De saudosa em paisagem portuguesa...

E ocaso à Luz do Outono num segredo: 
à hora, em que pareço ouvir Orfeu 
E Pã na cisma escura do arvoredo!

Rio 913 ERosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,7 x 33 cm. Até o verso 10, o poèma está na frente e, a 
partir do verso 11, no verso da folha. Na parte superior da folha há o soneto intitulado "Versos", datado de 952 e assinado 

por E. Rosas.
1 A palavra "amanhecente" foi escrita sobre outra, que foi apagada.
2 A palavra "herança" está repetida ha linha abaixo do verso 10.
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Martírio de Narciso1

"Para Eugênio de Castro"

<Martírio de> Narciso 

<"Para E((ugênio)) de Castro">

Vislumbro esse jardim onde a memória erra,

Sonho de Infância em cor na cinza douro extinto... 
que tarde essa de anseio a perder-se em meus2 olhos, ...em meus olhos, 
como por mim se ausenta esse luar, que sinto!?...

5 Vislumbro esse jardim, onde a incerteza erra...
Lavando de Luar meus íntimos abrolhos

olhos]

Taixle de encantamento e transfiguração! 
idílica de cor na fonte, que desliza 
silêncio, mansamente à boca do mistério...

10 Há mãos de Musa a urdir a minha inquietação!

Acalenta-me o berço - perfumada brisa
onde irá ter o seu suspiro douro aéreo?... ... o seu suspiro...

Tarde de encantamento e transfiguração, 
em que eu cismo Existência - hierático perfume...

15 que oloriza e adormece a tarde em áureo lume,
no seu vago fulgor e azul palpitação... no seu vago...

Eu sinto sepultar-me o sonho dAlém - Fim... 
arqueio-me a cismar à sombra do jardim, 
meu cabelo a cair como um clarão velado 

20 ilumina-se à luz como um cristal dolente
em ausência de sol num reflexo alado • soi <num> reflexo...
sou a idílica voz da3 fonte, tristemente...

Sobre mim desce a Noite extática e divina 
em hausto de neblina a estagnar-se4 Olor!

25 meu contemplo dilui-se lindo a ouro pálido...5 
sou todo anel de Lua em linfa cristalina, 
onde todo esse amor6 é um sonho vago e esquálido
O Outono a fenecer em meus gestos de seda 
esmaiou no dossel dalguma tarde antiga,

* Poema datiloscrito, em folha de papel medindo 21,7 x 33 cm. A dedicatória, bem como todas as alterações são 

manuscritas, a tinta azul ou preta.
1 Existe uma versão do texto, transcrita em: ROSAS, Emani. Poesias. Org. apres. e notas de laponan Soares e Danila 
Varella. Florianópolis, FCC, 1989, pp. 39 e 40. Esta versão foi extraída da plaquete Certa Lenda Numa Tarde: Paráfrases de 
Narciso, por Rictus da Cruz. No entanto, o texto que transcrevi acima, foi encontrado como avulso, datado 1913, com 
divergências significativas em relação ao da plaquete, que é datado de 1916. Há outra versão em MURICY, op. cit., p. 41/42.

2 A palavra “meus" foi reformulada a tinta azul.
3 Entre as palavras "sou a idílica" e "voz da" não havia espaçamento, no datiloscrito, o que foi feito a tinta preta.
4 "estagnar-se" está entre parênteses, a lápis. Na margem, também a lápis, havia sido escrito "transcender de", porém foi

apagado.
5 A separação entre as palavras "contemplo dilui-se", foi feita a tinta preta. Não há espaçamento, no datiloscrito.
6 No datiloscrito: "onde toda essa d o r . .A  alteração para "esse amor é manuscrita. Na transcrição, corrigi a palavra "toda", 

observando a concordância.

... extática <e divina>

meu contemplo...

onde [toda essa dor] é... 
... em meus gestos...

... a incerteza erra...
[distante a sepultar-se em neves nos meus 

[distante a sepultar-se nos [abrolhos]
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30 pòr mim passou com o tempo a legenda inimiga7 
e o Ouro idílico em luz dum cisne e duma Leda, 
passaram entre canções do meu idílio em seda...8

perdi-me. O meu olhar era o mais lindo abismo, 
em que eu flor divaguei demência num aroma...

35 quebrou-se em gestos dAlma... à beira dele cismo 
e sonho essa ilusão de ser olor, que assoma... 
através do meu ser - vago Espelho sem - Fim, 
arqueio-me a cismar em berço de Cetim...

Tarde de encantamento e transfiguração!
40 tu'alma erra dentro da minha em rumoroso alarde.. 

eu sou, Narciso!! Ó Ninfas, minha meditação 
inquieta-se em ser a irmã da vossa tarde!
Vós sois a sombra irreal9 e idílica desfalma10 
Ó Ninfas, que meneais meu triste coração!...

... do meu idílio...

... do meu ser...

... cismar [em ócio de Cetim]...

... cismar [no meu místico Fim]...

| tualma | erra... em [Ecos dOutras Tardes]...

| inquietam-se | em... | das vossas tardes | !

Ó Ninfas, [que emantais meu triste coração]!.. 
Ó Ninfas, [pela Tarde em Transfiguração]!..

913

7 Este verso foi apagado e reescrito, não deixando vestígio da versão anterior.
8 Entre "idílica em” não havia espaçamento, o que foi feito a tinta preta.
9  No datiloscrito está "irrial". Transcrevi "irreal", podendo a palavra ter outro sentido, como por exemplo: "irial".
10 O espaçamento entre as palavras "idílica" e "desfalma" foi feito a tinta azul.
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Ó criação,
enlouquecida...
teia dourada de ilusão,
Fátua quimera 
enriquecida,
a ouro e névoa de emoção!...

913 Rio E Rosas

* Poema manuscrito, a tinta azul, na frente de uma folha de papel pautado, dobrada ao meio, medindo 10,7 x 16,5 cm. Há 
mais dois sonetos: "Mágoa tfausência", 1912, assinado por Antonio Luzo e um outro, sem titulo, de 1917, assinado por E 

Rosas.
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[Sonho Extinto]

A Galera do | Azul | partiu, era sol-pôr....
Levando essa saudade de voltar [,]
| Que | a Tarde ao |Longe | , como rosa em flor ||, ||
I Recolhia-se| ao Luar a recordar <!>...

5 Passavas água-morta entre | Pinheiros | ||, ||
|Gom | a renúncia na | Sombra | dos | Pinhais | ||:|| 
| Por ] noite | d'Além | -Túmulo e nevoeiros ||, ||
| De Saudosa | , na mágoa de teus Ais!...

913.

... sol-pôr [!]

... Pinhais | ! ||
Por noite d'Além...

[914.1

* Poema de duas quadras, manuscrito a tinta azul, em papel sem pauta, medindo 16 x 23 cm. Na parte inferior da folha, há
o inicio do poema "A Mágoa ao Longe". "Sonho Extinto" é umà versão do poema “A Hora em Vesperal", transcrito à página 

39. Aqui, as alterações foram destacadas.
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Espiritualismo

A Miguel Monteiro.1

Carne que foste aroma e primavera 
Impregnada de Volúpia e Dor 
Onde as lavas quiméricas do Amor 
Transformaram-Te em alma de Pantera.

5 Foste corpo de rosa noutra Era,
Infância embalsamada num Sol-pôr: 
Teclas violando música sem cor 
Beijos frios que são pura quimera!...

Misticismo de graça e de abandono,
10 És o dia a findar-se e a mágoa vence-o: 

Num desconforto d'horas pelo Outono!...

És o Arcanjo do bem revelador!
Névoa a dormir nos braços do Silêncio: 
Como adormece no meu peito a Dor!...

1 6 - 1 - 9 1 3

... que são pura...

....pelo I outono | !...

...Silêncio [;]

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel sem pauta, medindo 14 x 35,5 cm. Este poema foi transcrito por SOARES e 

VARELLA, op. cit., p. 75. As alteraçOes em relação a esta versão são mínimas.
1 O titulo, bem como a dedicatória, estão sublinhados.
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Sóror1 Saudade

Era Sol-posto e a vespertina aragem 
Trazia-nos perfumes, do balsedo,
E nos jardins à sombra, no segredo,
Despontava o Luar branca miragem...,

5 Não sei, que encanto tinha e que paisagem 
Era essa que eu via, inda com medo...
Da luz d'ouro e fugaz, que morre cedo...
Nesse enlevo fixando a tua imagem

Pela sombra dos plátanos e ulmeiros 
10 Sóror Saudade triste passeava:

Com seu ar de Luar pelos salgueiros...

E ao ver a Lua pela primavera ■■ a Lua peia primavera...
Julgou tudo encantado e se encantava...
Por encantar-se à luz essa Quimera!... Por encantar-seà  essa Quimeral...

1 0 - 2 - 9 1 3 .

Emani Rosas.

$

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, bastante danificado e rasurado, medindo 10,5 x 32,2 cm. Todas as 

alterações do poema foram feitas a tinta azul.
1 Sobre a palavra "sóror", diz o dicionário Aurélio: soror (ô). [Do lat. sorore.] S. f. Tratamento dado às freiras. [É o fem. de 
frei. A pronúncia mais corrente, e não incorreta, é sóror.] No verbete sóror, diz: [Do lat. soror (nom.), irmã .] S. f. V. soror. 

Preferi grafar "sóror''.

Não sei <,> que...

... d'ouro [infeliz], que morre cedo...
Nesse [encanto plasmado à cor da] imagem 

... fixando <a tua> imagem

Sóror Saudade triste passeava:
Com[—]ar...

Trazia-nos [--] perfumes...
... jardins [da] sombra...
Despontava o Luar branca miragem....
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Noturno

Regressa a noite a ares de convento de convento
E recolhe-me às asas misteriosas 
E para seu próprio aniquilamento 
Segue o ritmo das coisas rumorosas...1

5 Alta voz de Silêncio e desalento 
Que com sigilo às horas dolorosas 
Pões2 uma pausa de recolhimento 
E ao despertarem voltam-nos saudosas...

E ao regressar da Sombra ansiosa e aflita 
10 Spectra-se3 uma voz de Algo ou Saudade...

Poder de regressão... Luz infinita!...

Jardim de etérea cor feito aguarelas4 
D'onde olham as águias negras d'ansiedade 
Com Olhos melancólicos de Estrelas!...

Ernani Rosas
2 0 - 2 - 9 1 3

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel sem pauta, medindo 14 x 33,5 cm.
1 No lugar da palavra "rumorosas" havia sido escrita outra, que foi apagada. Na rasura, pode-se observar, que as três 

primeiras letras da primeira opção eram "mur-", o que sugere "murmurosas".
2 Onde se lê "Pões", havia sido escrita outra palavra, também de uma sílaba, que foi totalmente apagada.
3 A palavra "Spectra-se", embora grafada desta forma, deve ser lida como "Espectra-se", contando a sflaba inicial, para 

manter a métrica do perfeito decassílabo. Sua grafia será conservada, observando a licença poética.
4 Será mantida a grafia "aguarela", mais atual "aquarela", para manter a aliteração que compõe com as palavras do verso 

seguinte: "águias" e "negras".
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Convalescente Romântico

De teu jardim de outono me despeço...
E o Sonho de teu ser floriu em mim,
E, quando à1 estrada azul dess'Alma desço 
Sinto morrer aquela Luz sem fim.

5 Breve minh'alma tresloucada2 e linda 
Há-de-partir e as horas de abandono 
Hão de pungir-Te péla ausência infinda,
Há de-prantear-me o teu Olhar de outono!...

Como uma aparição de Lua esquálida 
10 Que surgisse no Azul, dentre o arvoredo3 ,

E a noite me viesse ouvir a medo4 
Com seu ar nebuloso de flor pálida!...

Na minha branca insônia me despeço 
À tua luz soturna e moribunda...

15 Lua, é só quando durmo,, que Te esqueço, 
Porque já viu meu leito vagabunda

Pernoitaste a sós noites inteiras!...
Ouvindo tua voz fonte de Amor,
Que me inspirara em horas derradeiras 

20 Essa funda elegia de Sol-pôr!

E essa convalescença é tão discreta 
Que às5 vezes a sonhar não sei dizer:
Ela, é como a agonia da violeta,
Que se faz ver na cor do entardecer!...

25 Por isso Lua pálida desfAlma
Hei de - deixar - de - amar-Te muito breve, 
Tu, que num banho de alva Luz e calma 
Amortalhas-Te ó corpo ideal de neve...

E por quê?6 Lua eterna não me levas 
30 Nas tuas Asas lúcidas pairando...

Para a velha região das tuas trevas,
Na insônia desta Luz que vais filtrando..

... me despeço... 
E o [— ] de teu ... 
... azul d'ess'Alma.„

... |treloucada| e linda 

...abandono II., II

E [------] me viesse
Com seu ar...

Na [—] branca... me despeço

. a sós noites...

F essa convalescença é„ 

... como <a> agonia...

... e calma

... corpo ideal de neve...

...levas |...|

Para <a> velha... 
...desta <Luz> que...

* Poema de dez quadras, manuscrito a tinta preta, em duas folhas de papel sem pauta, a primeira medindo 14 x 35,5 e a 

segunda, 14 x 17,5 cm.
1 Acréscimo de crase.
2 Correção da palavra a tinta azul.
3  Há uma mancha de tinta sobre a palavra: "arvoredo".
4 No lugar do verso 11 havia sido iniciado outro, que foi riscado, ficando parte ilegível.
5 Acréscimo de crase.
6 Correção: porque? > por quê?
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Já que as Almas senis cristalizadas 
Por letais, cabalísticas paixões,

35 Hão - de se estiolar como Alvoradas 
Nas pupilas das velhas emoções...

Divagando na mística ansiedade 
Da tarde a se evolar ém névoa e olor: 
A minh'Alma que é feita de Saudade 

40 Convalesce no mal da sua Dor!...

2 5 - 5 - 9 1 3

[Para] as Almas...

... velhas emoções... 

Divagando na...

... que <é> feita...

25 -5 -[9 1 4 ]
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Canção da Chuva

Gota d'água, que trespassas 
O meu teto e vens cair:
Sob a forma duma lágrima 
Liquefeita, inda a luzir...

5 Gota d'água, Gota d'água, 
Foste nuvem, foste lama,
Ao tocar a dura frágua:
Foste a cair uma a uma....

Noite escura: gota da água! 
10 Da chuva lenta a tombar, 

Dentro da noite profunda 
Do meu Olhar a chorar...

Noite imensa, o luar vai alto! 
Sinto cair-lhe o sereno:

15 O sereno é gota d'água,
Que muita vez tem veneno.

Noite escura: o Luar estende 
Sua mortalha de neve,
Quem fez luar tão branco,

20 Em gotas d'água, tão leve?!..

Gota d'água que és sereno 
E que as pétalas regelas: 
Gota d'água vens caindo,
Lá, dos Olhos das estrelas!...

... duma láarima

... escura [!] gota...

...a tombar.
Dentro da noite profunda

... alto [...]

... o sereno:

... fez II--II luar...

... és sereno

... dos Olhos das...

* Poema manuscrito, a tinta preta, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo, cada uma, 11 x 33 cm. Todo o poema 
está bastante manchado pela tinta da caneta e o papel, danificado. O titulo está sublinhado com traço duplo.
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25 Gota cTágua, quando tombas 
No cálix d'alguma flor...
És a alma duma lágrima 
Com saudade de outro olòr.

Gota d'água foste nuvem 
30 Foste névoa, alvor de Lua; 

Fonte, bruma, murmúrio 
Na casta frescura tua...

Gota <d'água> foste...

Gota d'água tens Saudade 
de tei^s sido nuvem prenhe: 

35 de chuva, de tempestade, 
De relâmpagos e frio!...

Gota d'água que nasceste1 
da orvalhada do Luar 
Quem Te dera andar tão alto 
Como a lua pelo ar!...40

45

Quem Te dera ser saudade 
Ou ter saudades de Alguém: 
Ser a chuva quando cai, 
Soluços vindos de Além...

Ser a chuva, que saudosa 
À noite em ânsias ritmando: 
Ao soluço da Tristeza 
Dentre lágrimas vogando!...

Dentre lágrimas vogando 
50 Urna simples gota d-água: 

Dentre tantas ritmando 
Pela morta Soledade!...

.. ter's sido nuvem prenhe:

... da orvalhada do...

... chuva [que] cai, 

... vindos de Além..

Ao soluco da T risteza 
Dentre lágrimas...

Dentre tantas ritmando

2 6 - 7 - 9 1 3 2

1 Correção: nascestes > nasceste.
2 Há uma rubrica ilegfvel, ao lado da data.



C L .c U  ̂ Q A .c /é - ^ Ÿ ^ '̂ -

O ih A  f i  tâ té *, a u t ijji. ' o A t^ 9 è d L jm U i^  , 

caU síàú tu.... c/jfa44-0L
M uUúULpUêjú/^^T Á é JU h ^A .fU ^U ^_ .____ 

'  ' '  ' j^ /ífé u S .» ..fd fa v-fi* ^ í í u

U  UvUluA-A .o ín ^ J lL lf^ fÈ i^ y -

0*>*S-6 M % ±  
^U cÁ ^A jrO C  <te»

_________________:______________________ J

- . < ? ? • ^  Ù. / ...J

fas* hffowTwS* (U^QuCrSî Mu*
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A dança dos Sete-Véus

Oura-se tarde antiga, agônica e preclara, 
custodiam dragões a túnica a esplender... 
vencida p'lo prazer a delirar aclara 
todo um escrínio irial de anéis a eflorescer...

5 Envolve-a1 de encanto a Lua levantina, 
sortílega no amor o desejo a cingia: 
aquebranta-se em mágoa uma voz cristalina... 
olvidara-a num sonho, o aroma que a nutria!...

Vejo-a no peristilo: É ânsia a bailarina!
10 tem espasmos, desmaia em seu bailado opiado! 

ama e paira2 na memória... a luz cega a retina!

O seu giro infernal poder fixar quisèra! 
falena a refulgir em seu bailado airado3 
rastro argênteo fugaz-meteórica Quimera!...

|| Rio 914 || Antonio Luzo
E. Rosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,8 x 33 cm, o último terceto está no verso da folha.

1 Correção: Envolve-n’a > Envolve-a.
2 A reformulação deste verso foi feita a partir de anotações de números sobre as palavras.
3 Anotação na margem inferior: "em âmbito enluarado". Já, "âmbito de alado", está anotado sobre seu bailado . Optei por 

manter a primeira forma, uma vez que não foi eliminada.

sortílega [de] amor o desejo <a> cingia:
|cinge-lhe| aquebranta-se em mágoa | , |  uma 

[voz cristalina [;]

... opiado [...]
[vive e ama] na... 
ama e <paira> na...

... em [âmbito de alado,] 

... em [âmbito enluarado,]
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<"> A dança dos Sete-Véus <">1

Oura-se tarde [azul], agônica e preclara, 
custodiam dragões a túnica a esplender [;]
[desejosa se eleva] <e> a delirar aclara eleva <e>...
todo um [jardim] irial de anéis a eflorescer...

5 [Engrinalda-lhe a fronte] a | lua | levantina, ... a fronte a lua...

[seu corpo escultural, um desejo] cingia:
[unge-lhe] em mágoa [e sonho] uma voz cristalina [,] unge-lhe [o sonho] uma... 
[Envolvendo-lhe o véu da Tarde, que a vestia!...] unge-lhe [o olhar sonho,] uma.

... o véu da...

Vejo-a no peristilo: É ânsia a bailarina [...] vejo-a no...
10 tem espasmos];] desmaia em seu bailado opiado [...]

[vive e morre em] memória... a luz cega a retina [...]

O seu [gesto fatal] poder fixar quisera!
[transparecendo, só, nesse histerismo airado...
[a sombra do que foi num rastro de] Quimera!...

|| 914 Rio || A. Luzo (E. R.)2

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em folha de papel pautado, manchado pela tinta da caneta, medindo 11 x 16,5 cm. Até o 

verso 1 1 ,o  poema está na frente e, a partir do verso 12, no verso da folha.
1 Esta é uma versão do poema dá página anterior. Todas as alterações foram aqui ressaltadas.
2 A assinatura, na página anterior, está na linha de baixo, sem parênteses e o nome Rosas por extenso.
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A Hora em Vislumbre

Para Rodrigo Octávio Filho

A Hora é um sonho lânguido, indeciso,
Forma suave em Perfume e melodia...
É fugaz como o dia dum sorriso,
A hora é a minha ideal Astrologia...

5 É Aparição de vestes vaporosas 
Com insexualidades d'Outro-Ser!
Toda um jardim crepuscular de Rosas,
A hora tem desejos de Te ver!...

A Hora é minha Opala - d'Além-Tarde,
10 Cisne em sombra a boiar na mansa cisma...

A Hora é Sonho que alucina e abisma 
Quando a poeira da Luz circula e arde...

A Hora é o Espelho mágico do dia 
Onde a Luz tomba e a mágoa aflige e anseia... 

15 A hora é minha azul melancolia 
Num Crepúsculo d'Olhos de Sereia...

A hora é uma Galera para o Sonho 
Em mar-d'Ocaso com velames raros,
Vago panejamento d'Alma e Sonho 

20 A hora sonha mármores de Parós...

... e melodia...

... Rosas [...]

* Poema manuscrito, a tinta azul, em duas folhas iguais de papel sem pauta, medindo 21,5 x 28,5 cm. Todo o poema está 

muito manchado da tinta da caneta.
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A hora é o ardor das tuas mãos frementes 
toda magia, do tocar dos dedos 
Por teclas de marfim, cordas dormentes, 
Irradiações de anéis, ruivos segredos...1

25 Todo mistério dos salões fechados
P'las mãos fanadas das Princesas mouras 
Dormem no alvor dos beijos evocados 
P'las bocas ideais das horas louras...

A hora para mim é vago instante,
30 O meu florescimento interior...

Cisma da curva azul, num céu distante, 
duma Gôndola extática ao Sol-pôr...

A Hora é o meu jardim e o teu delírio 
Jardim irreal do íbis da Tristeza 

35 Onde um lilás Outono aflora em Lírio 
E a água tranqüila em cisne de Beleza

A hora é a minha Nau de velas pandas 
Âncora d'ouro de meu Ser em Lua, 
o meu copo de absíntio e de opalandas, 

40 Ópio d'amarra em Ânsia de falua

A hora é o [alvor] das tuas mãos [ardentesl 
A hora é o [alvor] das tuas mãos [tateantes]

toda [volúpia, no pegâr] dos dedos 
... marfim, [platina e ledos]

... salões fechados

... dos beiios evocados

Cisma da. curva azul, num céu distante, 
duma Gôndola extática......

...em Lírio

... velas pandas

A hora é o meu Alguém com mãos de seda 
que exausta adormeceu no seu jardim...
Para dedOS irreais SOnha2 tecer a leda p ^  dedos irreais sonha tecer a teda

Renda d'Horas antigas d'ouro e Fim!...3

914. E. Rosas

1 As palavras deste verso estão rasuradas. Na linha acima desta havia o seguinte verso, que foi suprimido: Perfume 

d'horas de jardins distantes".
2 Trecho mutilado, a palavra "sonha" perdeu parte do "s".
3 Este verso, bem como a data e a assinatura do poeta, estão em linha vertical, na margem direita da folha.
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<"> Beleza Enferma <">1

Há neste nume ideal [atávicas] dolências,
[Tristezas, oscilações,] anseios do Não-Ser[!]
Ah! se esse doce olhar feito todo de ausências, 
pudesse dar-me a luz dos astros a beber...

5 Fascina-me essa cor celeste das hortênsias, 
por sugestão [fatal] de um dia Te perder... 
porque <,> sem Ti nãó mais terei esse ascender ||, || 
[Ópio] insexual de [lôbrega veemência]...

Como um doido errarei pelas trevas da noite <,>
10 procurando [-Te em vão], sem encontrar viv'alma [,] 

tendo do desamor o seu funesto açoite! <...>

Por isso ||,I  [fujo e temo] em suposições fátuas ||... || 
de haver crepusculado em mim toda | su'alma | ,
[ao seu ser animal] a se animar em Estátuas!...

Há neste <nume> ideal..

...esse fviverl

.. .de [aromas e veemências]..

de haver [dirimizadò] em mim toda |tu'alma | , 

... ser animal a...

<RÍO> [914] E. Rosas||.|

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,7 x 33 cm. Abaixo do poema há a seguinte versão dos dois 

últimos tercetos, assim numerados:
2

Por isso fujo e temo em suposições fátuas 
de haver ficado preso à teia da su'alma,
â volúpia infeinal, que anima as vãs estátuas!... l e ll à volúpia...

1
Como um doido errarei n'um negro pesadelo
procurando-Te à luz da estrela me ensalma procurando-Te à Luz da estrela que me {ensalma}

envolta a treva azul do seu vago cabelo...
1 Esta é uma versão do poema transcrito à página 2 â  com indicação das alterações feitas pelo autor.
2 Na linha acima do verso 12, há um ponto de interrogação.
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"Convalescente Romântico"1

Convalesço dos males da Quimera 
sob a candeia da matiz a flux: 
tenho gravado numa vítrea esfera 
a tua efígie numa pedra azul...

(De A. Luzo)2

De teu jardim de outono <eu> me despeço 
E o [Éden do] teu [Ser] floriu em mim [!]
[e] quando à estrada azul [d'esta alma] desço <,>
[sinto] morrer aquela Luz sem fim [...]

5 Breve minIValma tresloucada e linda 
[há] - de - partir e as horas de abandono
[hão -] de pungir- [te] pela ausência infinda ... pungir-te <peia> ausência.,
[há -] de prantear- [Me o seu3 olhar do Outono]! o <seu> olhar...

Como uma aparição de Lua esquálida 
10 [que] surgisse no [azul] dentre o arvoredo 

[e] à noite me viesse ouvir a medo
com seu ar nebuloso de flor pálida... ■ ar nebuloso de...

Na minha branca insônia <eu> me despeço 
[à] tua [Luz silente] e moribunda ||...||

15 Lua, é só <,> quando durmo, que Te esqueço [...] Lua[!]ésó...

[porque] já, [em] meu leito vagabunda

Pernoitaste a sós < ,> noites inteiras ||! ||.. .
[ouvindo minha] voz fonte de [Amor!]
[que] me inspirava em horas derradeiras 

20 Essa [roxa Elegia] de [sol]-pôr!

E essa4 convalescença é tão discreta
[que] às vezes a sonhar não sei dizer: ... não sei dizer:

* Poema manuscrito, a tinta azul, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 11 x 33 cm. As folhas estão marcadas 

com os números 1 e 2, na margem superior à direita, respectivamente.
1 Esta é uma versão do poema da p. SÍ, cujas alterações foram aqui apontadas.
2 A epígrafe não aparece na primeira versão do poema.
3  Há uma rasura neste local. A palavra foi apagada e houve o acréscimo de "seu", logo abaixo.
4 Há uma mancha de tinta azul sobre as palavras "E essa".
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Ela, como a agonia da violeta,
[que nos punge] na cor do [Entardecer]!

25 P o r isso Lua [lôbrega] dest'[alma] ...Lua lõbrega desfaima

[hei -] de - deixar <de> amar-Te muito breve,
Tu, que [num] banho de alva Luz e calma
[amortalhas o] corpo ideal <de> neve... amortalhas flTei o corpo...

E <,> por que [,] <ó> Lua <-> eterna não me levas 
30 [nas] tuas [asas] lúcidas pairando [?]

[para as velhas regiões] das tuas trevas 
[na] insânia dessa Luz que vais filtrando...

Já <,> que as [almas] senis embreadas 
[por] carnais, cabalísticas paixões,

35 [hão] - de se estiolar como [alvoradas]
[nas] pupilas [de] ingênuas emoções <!>...

Divagando na mística ansiedade 
[da] tarde a se evolar em névoa e olor [!]
A [MinhAlma,] que é feita de [saudade...]

40 convalesce [do Mal d'aquela flor!.. .]5 [Convalesce do "Mal" do seu pudor!)

<Rio> 25 - 5  - 913 <E. Rosas>6 
(Do Cântico Ex-homo 
do Livro Torre-de-Dàvid)
Rio 914 A. Luzo

5 A segunda opção deste verso, transcrita na margem direita, está na margem inferior da folha. Abaixo, ainda, repete-se a 

assinatura: "E. Rosas".
6 A anotação que está abaixo do poema refere-se ao "Livro Torré-de-David". Ana Lice Brancher, em sua dissertação de 

mestrado, já citada, transcreveu uma plaquete com o mesmo título, que não incluía o poema aqui transcrito.
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Não sei se foi ventura ter nascido? 
despontando no amor à luz do dia... 
ou vingança de Deus não ter morrido?!

Não sei se foi apenas, esperança!
5 despertando no amor por fantasia 

ou do destino mísera vingança?...

Fujo à fronde ideal do vosso amor: 
que foram minhas noivas na alegria 
de espiritual crepúsculo incolor!...

10 Desperta em meu cismar ideal clangor 
de vida universal, como se o dia 
fosse o clarim de anímico esplendor!...

914.

... não ter morrido?!

... amor [à luz perdida]...

... mísera vinaanca?...

... ideal [fulgor]

... de anímico esplendor!...

* Poema sem título, manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Abaixo deste poema há o soneto 

intitulado "Núpcias de Vênus'.", de "914", assinado por E. Rosas.
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Núpcias de Vênus:

Pudesse na minlYalma consumida, 
reviver a ilusão do meu passado: 
que é, como vós, ó sombras da Outra-vida..* 
através da aparência e do encantado!...

5 É, como o sol, que deixa do povoado, 
as árvores em penumbra dolorida, 
a vós! espelho verde embaciado... 
que sois a mágoa em névoa colorida!

Agora, fujo à sombra de vós todas,
10 que foram minhas noivas, na alegria... 

de espiritual crepúsculo de bodas!...

Não sei se foi apenas, esperança... 
despertando no amor por fantasia, 
ou, do destino mísera vingança!...

914 E. Rosas.

... passado [!]

... mísera vinaanca!...

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Acima há outro poema, sem titulo e datado 

de "914".
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Outono

(às1 tuas estranhezas)

Monotonia do outono, 
a chuva a tombar nos ermos: 
tem um ritmo de abandono 
de males vagos, enfermos...

5 Tomba p'ra além sobre os montes, 
uma tristeza infinita:
é o choro, que sai das fontes... é o choro, que...
à chuva a chamar por mim!...

10 Pelos sítios tomba à tarde 
uma remota ansiedade: 
o perfume do que existe, 
por florir na Eternidade!...

Oração, que ascende e paira,
15 -  Rosa em botão por abrir: 

teu espírito desvaira 
ó flor da noite a florir...

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,8 x 32,5 cm. A folha é escrita na frente e no verso. Na 
frente, acima do poema, há duas quadras sem data e sem assinatura. No verso, na margem superior, está anotado "Boca- 
da-Noite 914". Ao lado da última estrofe há uma rubrica do autor.
1 Acréscimo de crase.
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ÍK x

ÿ k & x u d â i^
£ ^ h IûiUùpCu ..'<-'V’vV'A:

A '  f  \ . ' ■ ' ■— ;■ i v ;;i'1: •< '■■ ' [* i.v : '-V ‘X '  - '  :\V j *  *! <
, ̂ v > ’< ‘-'K- yj,tk »'■ t : ' K -í; *:”'•' •*
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Corpo de aroma num lírio...
É seu encanto: o mistério!... 

20 a came em flor tem delírio, 
ascende... é desejo aéreo!...

Memoram alma e a flor... 
lírio -  alma incompreendida: 
és todo penumbra e olor,

25 Aparição da outra-vida!...

Sonho-a no morto do dia 
grave e triste p'lo ideal: 
Logrou-a a melancolia 
pela síncope iriaü...

30 Minh'alma é enferma criatura 
de uma esquisita doença: 
anseia pela amargura 
de uma celeste presença...

Acorda a sua alegria,
35 muda-se logo, em Tristeza: 

erra na luz sendo diâ 
Pela ausência na simpieza...

Chora no longe, saudosa 
uma outra luz irreal:

40 É a lua passando airosa, 
pelo fundo de um vitral...

?

Acordam vagos violinos 
no silêncio da alameda: 
à lua ressoam hinos 

45 brilha a areia da vereda!...

...lírio [,] 

...mistério [:]

|Memorai alma...

Sonho-a no... 

pela síncope irial!...

... uma [divina] presença...

... [pelo] dia
<Pela> ausência [dessa frieza]... 
...na simpieza...

... passando airosa.

Acordam vaaos violinos
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Soneto

Distam de mim as terras de tua Beira,
Montes em névoa e sol Neblina loura... 
que a distância alheando-os na poeira 
de nebulosa Luz, que ogivas douras!

5 Quando sarar o mal dess'alma doente 
e a saudade rasando-se em seus olhos? 
na dolência da tarde transparente, 
que se perde infinito em mar de escolhos!...

Quando diluir o sol, esse nevoeiro?
10 que enubla o espaço, quando tarde desce... 

e a fronde aureolada de um pinheiro!...

Já, não se ascende o luar, que me transporta 
e as folhas outonais rezando prece 
Jazem na paz de uma paisagem morta!...

914
E. Rosas

... loura [:]

... douras [...]

...de escolhos!...

... não [me anseias] o luar...

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11,5 x 16,5 cm. Os dois últimos versos do poema estão 
anotados no verso da fdlha, onde, na parte superior, pode-se ler: "A Luz da minha Noite", escrito a tinta azul, de tonalidade 

diferente da primeira, sublinhado com traço duplo.
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Soneto

(a Luís de Montalvor)

Doido, segue a falar pelas estradas, 
Coisas tão vãs em voz de bom humor, 
Suponho que essas almas desgraçadas 
erram absortas, sonâmbulas p'la dor!

Suponho <que> essas...

5 Órfãs do fado, irmãs do desamor 
e por algo de súbito tocadas 
ficaram para sempre descoradas 
como as flores fanadas1 p'lo calor...

...algo | , l  de súbito... 

... sempre [desoladas] 

... flores fanadas p'lo...

Que um homem por amar perca a razão 
10 e faça da paixão, o seu calvário 

vivendo numa eterna exaltação...

Porque a demência é um horto para o Amor!
vive com ela o gênio imaginário... com e]a o...
que nela existe um músico dulçor! que neta existe [o olvido para o horror]!

Rio 914 E. Rosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,8 x 33 cm.
1 A palavra "fanadas" está rasurada, no corpo do poema e repetida na margem direita, acompanhada da rubrica do poeta.
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Sonho Veleiro:

Pela saudade, 
Quilhas perdidas 
Quedam a sonhar! 
na soledade 

5 rizam doridas 
a encurvar...

rizam doridas 
a encurvar

Pelo abandono 
duma esperança 
que não floriu...

10 É ser-se outono, 
desesperança, 
que o tédio urdiu

... ser-se outono, 
desesperança [...]
<queo> tédio [do olhar. [ <urdiu...>

Sonham com o longe, 
com caravelas 

1 5 a  navegar:
rizam, p'ra longe, 
como as estrelas 
a alumiar!...

Sonho, elegia 
20 na espuma fria, 

que a lua traz... 
opalescido; 
luar dorido,
que à noite jaz!... ...ànojtejaz!...

25 Rasam-me os olhos 
nos horizontes 
ermos de escolhos, 
hora das noites,

* Poema manuscrito, a tinta preta, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 11 x 32,7. O título, a assinatura e 

algumas alterações do poema foram feitas a tinta vermelha. Há muitas palavras manchadas pela tinta da caneta.
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que vais às fontes 
30 molhar-me os olhos!...

Asa do dia, 
névoa no poente, 
cutelo alado... 
àrco dourado,1 

35 da névoa albente2

Ao luar do outono 
quedam sonhando 
rememorando 
as rudes quilhas 

40 sonham com ilhas 
p'ra "além - sonhando"

Erram chorando 
junto das praias 
do meu sentido,

45 sonham com as índias 
ao luar errando, 
algos vencidos...

Sonha de errante3 
um mareante,

50 que outrtra ia 
ao sonho afeito 
que por despeito 
não prosseguia!....

[para] "além...

do meu sentido,

[Poetas vencidos]...
| algo vencido | ...

... de errantes 
[os navegantes], 
que outi^ora | iam |
... sonho | afeitos |
... por [respeito] 
não |prosseguiam| !...

914 E. Rosas..

1 O verso anterior a este: "abandonado", foi suprimido. O poeta não o substituiu e assim esta é a única estrofe que tem 

apenas cinco versos. Todas as outras são de seis versos.
2 O autor utiliza-se dotermo "aivente", que não existe dicionarizado. Há "albente" que é sinônimo de alvejante, cujo 

significado: que alveja ou branqueja, cabe no poema.
3 O autor suprimiu o plural em "errantes". "Sonham" permaneceu no plural, corrigido na transcrição.
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"Trova"

Qual será a mãe ou a filha: 
a sombra ou a luz da manhã? 
a sombra é filha da Luz, 
a luz nos vem de Satã!...

914 Rio E. Rosas.

* Esta quadra está na parte superior da folha, abaixo há um soneto, datado de 945 e assinado por E. Rosas. Acima da 

palavra "Trova" está escrito "Soneto". É manuscrita, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,8 x 33 cm.
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Amo a tua fatal soturnidade
Que ao longe ateias num fulgor de neve:
(Ó lua dá-me a tua claridade,
Rosa que o Outono estiolasse breve!)

5 Meço à luz das estrelas a distância Meçoà...
Da tua noite tropical, divina,
Quando d'Além projetas na tua ânsia 
Vaga estrada de Luz - [----]1 argentina.

A tua noite é morna e voluptuosa 
10 E parece povoar de Sombra um lago,

Imponderável, oceânica e morosa...

Desse ouro e gelo2 de que és feita, ó Lua! ouro e [cera] de...
Aspiro-te o perfume estranho e vago ...ouro e [nácar] de..

Como d'um seio, na volúpia tua!...
E _______ 3

1 7 - 3 - 9 1 4

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel sem pauta, medindo 14 x 30,5 cm. Não possui titulo e foi reformulado a tinta 

azul.
1 Palavra ilegivel, podendo-se distinguir apenas a sílaba "re-" e mais a letra "-t-". A folha está danificada no local.
2 Observa-se o processo da escrita de Ernani Rosas, pela alteração vocabular. No verso 12 aparece.

1 -"... ouro e cera..."
2 -"... ouro e gelo...", esta alteração é marcada, também, péla mudança de cor da tinta com a qual foi escrito o poema 

(azul sobre preta).
3 -"... ouro e nácar...", aqui o verso foi todo reescrito, também a tinta azul, na margem inferior da página.

3 O poeta não assina, apenas estende um traço ao lado da inicial de seu nome.
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Soneto1

Falou-me a voz do longe... Voz piedosa, 
Que se vela à distância, na incerteza,
E parece chorar funda e saudosa 
È vir à flor de toda Natureza

5 Divina voz de Amor miraculosa 
Quase a convalescer pela2 beleza 
De sua irrealidade misteriosa 
Spiritualizada3 na pureza...

Nem Crepúsculos d'horas visionárias,
10 Que o Mistério de súbito acordara 

Por Devesas e praias solitárias:

Pressentiram a sua mágica coorte,
De visões cabalísticas, que amara 
A entardecer no Sonho antes da Morte!...4

Que [-------] à distância..

... solitárias [...]

8 - 4 - 9 1 4
E Rosas5

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel sem pauta, medindo 14x20 cm.

1 Este soneto está marcado com um "x" na parte central, superior da página.
2 Aqui havia sido escrita a letra "F", que foi riscada.
3  A forma poética será mantida. Porém para efeito de métrica, deve se considerar a primeira silaba da palavra 

"Espiritualizada". A palavra aparece rasurada.
4 Havia sido começado outro verso. Está riscado, porém pode-se ler: "Na Vida a”.
5 Aparece a assinatura "E Rosas" riscada. Logo abaixo retorna a mesma assinatura.

No verso da folha, onde está escrito este soneto, estão anotados dois versos:
"Mais que o gelo dos montes da Sua lira
Subiu mais alto a Dor do Coração".
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Quando alvorece o dia triste e lento,
Ou venta e chove à noite sem parar,
De manhã: vága opressa a voz do vento 
Toda mágoa das horas a sangrar...

5 Tumulto estranho d'Almas, num lamento, 
Entre o Sonho e a loucura a resvalar:
São todas da minlVAIma, em desalento, 
Num jardim d'Além-Túmulo a vagar!

Encarnação de voz numa só Alma!
10 Manhã remota d'Almas a viver...

Que em gestos de arvoredo já se acalma,

Acordarão num Ângelus1 de Outono 
Entre a dúvida e a noite do Não-Ser...
No silêncio da morte, no meu Sono!

2 6 - 1 1  - 914

... manha vaaa opressa...

São todas... Alma, em desalento. [...]

... Outono J...|

... do Não-Ser...
No silêncio [e na] morte [do] meu...

* Soneto sem tftulo, manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 16,5 x 16 cm.
1 Sobre a palavra "Ângelus" há uma mancha de tinta da caneta.
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Canção ao Dia

O dia se exalou - 
A hálitos de bruma 
A Luz é ouro e névoa 
Em Lago azul de espuma

5 Encanto singular 
de folhas a tecer 
Penumbra nos jardins 
A Tarde a recender
Aroma de jasmins Aroma de jasmins

10 À sombra, na indolência 
de túrbidas miragens 
Há frêmitos de olência,
O Adeus pelas paisagens 
do dia pela ausência

15 Na sombra dos jardins 
à meia-hora do dia 
Há sonho e alegria; 
a aragem que perpassa 
tem ar de Arc'Anjo e graça 

20 e encanto nos jardins...

jardins do dia em meio 
A hora me alucina
Visão de Luz e anseio ■Luz lquel ansei0
Aroma vão que ondeio 

25 Irmão da minha Sina

* Poema de seis estrofes, manuscrito, a tinta preta, em duas folhas de papel pautado de tamanho diverso, a primeira com 
10,8 x 29 cm e a outra com 10,8 x 15 cm. As alterações da última estrofe foram feitas, umas a lápis, outras a tinta vermelha. 
A primeira assinatura "Riveiro de Rosas" está riscada a tinta vermelha, a mesma com a qual foi feita a outra assinatura "E. 
Rosas”. Há uma versão do poema transcrita por SOARES e VARELLA, op. cit., pp. 119/120, com o título Fim do Dia .





A Luz prende no chão 
Anseio da folhagem1 
Ó asa que não dá 
O ar de Si à aragem

915
E Rosas

[A Asa] da folhagem 
Ó [Almas] que não [dão] 
O [olor] de [si a] aragem

[Riveiro de Rosas]

1 A palavra "anseio" está repetida, no final do verso.
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Coimbra

Coimbra de albergues com paisagem ao Luar. 
desmaiam a mèdo as tuas canções roucas, 
acordam tuas fontes para amar, 
tua emoção embarga as altas bocas!

5 Silenciosa Coimbra da Saudade, 
circundada de Choupos a rezar! 
sob os beirais à noite anda a ansiedade, 
desfolham Quimeras pelo ar!

Coimbra ao Luar é meu jardim que um dia,
10 sonhei errar, ficando em minha vida 

a memória de haver, como Utopia.

Corrido uma só rua à Luz da1 Lua... 
e o choro do pândego em repetida 
Saudosa [--] da água em noite nua!...2

915 Rio E. Rosas

... canções roucas.

... ansiedade [...]

... em minha vida 

... Utopia [!...]

Corrido [as suas ruas] à Luz...
... do pândego em...
Saudosa [queixa d'água] em noite

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x33 cm.
1 Há uma mancha de tinta sobre algumas palavras desse último terceto: "Luz da", "repetida", "noite nua".
2 A segunda opção deste verso, transcrita na margem direita, éstá abaixo do poema, a tinta azul.
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( íu a a u  íiIa O ĵo l̂-a-o ûLo-kuiûLo jQ alssà/icl^ú) 

t'Kolv) O «Lv-tÇ.Q. 4. u^C . . .  j

^ l / W u t o u a ^  úlo (^útõ/Lu-CL.0_  rvúu*-i<.i.itv-v üS I

cL ojs^ o l  :

v jb í - V c m ^  Q , I U 0 ) - K r  , , . 1

<iÁ  ' t a  v - d u .  JL. O -t/V u . Q A -^ l)  0 . : r,-Vv ( \ \Z  j

<'a-^ ■ j
' I • I • i

íX^-1 3 £ L â ü.< L<- ü l û a. Q/Vx.\ C-t r~ . ï

'S l.dti'VIC? 11) 1 |M . <\\.U H-kId W _Q- *\ L i qI » r\ Vu M-i-o h is j

C ii )  ^ o ’ftv.q \ ^ u 't o i ic l jA iu la A u c Q 'X u  o L » - a a u ^ ; ,  

mAo j k o y  S u \ . S a  v ^ o la  e U  i  q r v u t v o u o . » p $ ,  

n.CCWi A I to  y-f, e t a  l'a Ç i ( C I ú oCÁ b  c u T Z n -.'

e ^ W / t u  d fc M Ím u Q ^  caJ .cU  c U  'I
' /  V» !

jz -c l o 5 0 jû  4  \CQjtL i i w £  O U -

Q y ln u i i  ' i f t u i o c I ï l Ï o 1» (L Q U X & *  ( iïc iv h 'k v e fç

l3

iLm
‘ h ’■> 1 iA  jCu«> ,4

J ( K <  £ t  (L U jlL U ot- i C. c L f c u iU Y ^ .k & ■ *£ * : i - i

. ( § û i W  a. Ü ß u  "  1

f a cdlc< V- r û  s Æ  ( y t í f b . A s U i U l u  

(ff iAACfat (U*. («-Am , : ■] ;

• w.. V V ' ; '*»:'! %?••;• •• . •.

;5W&.

I--1',



77

Memórias do Outono

Liiases, violetas -  memórias do outono, 
Que morrem ao poente...
Qual lume de olores dourando o abandono1 
E ungindo2 o crescente...

... olores dourando o abandono 
<E> I Ungindo | o...

5 Memórias do Outono -  murmúrios de opala ...de |opalas|

De tons a morrer...
A tarde é um anjo com lírios na fala 
Quase a endoidecer!

Silêncio, penumbra -  é tudo memória 
10 As folhas que tombam parecem dormir,

As flor's são saudades à luz merencória,
À uma hora desta quem dera partir!

Memória do outono -  a queda da neve Memória do outono [,] a...

Que pelo silêncio parece pregar 
15  Num ritmo dorido caixões para breve caixões e§ra breve

À Lua a rezar!

Eu sou a memória de tudo que é lindo 
Beleza e ilusão!
As tristes palavras de outono menino [Futuras] palavras...

20 Rezadas em vão...

* Poema manuscrito, a tinta preta, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 14,5 x 24,7 cm. Entre a terceira e a 
quarta estrofe está : (Rio 915 a 47). A última estrofe está no verso da folha. Há uma versão desse poema transcrita por 

SOARES e VARELA, op. cit. p. 131, com uma estrofe a mais.
1 As palavras "dourando o abandono" estão rasuradas, foram reformuladas a tinta azul.
2 Alteração a tinta azul: ungindo > E ungindo.

915
Ernani Rosas.
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*$eéL*~*0Êm~--Aà. €*> ÚLŝ JiJ J £ * * r » ^ ^  /Z  - ^  ^--

^ J ^ U ^ Z ÿ ^ u n íá s ^ t



78

Noite Egípcia.

Muda-se a minha voz em eco dOutras vozes, 
a Panóplia de Azul fulge em penhas de Estrelas...
Lassidão espectral dos Eclipses velozes, 
que sobre Mim se alastram à1 luz morta de Umbelas

5 Um sinistro languir, Uma dolência egípcia
o Sonho limitou a Porta azul do Etéreo: o \ sonho | limitou a | porta | azul

desce Luar a perder-se em longínqua carícia,
Crepúsculo d'Alcova a diluir Mistério...

A Noite espectra Assombro. As minhas incertezas As minhas incertezas

10 velaram-se ao luar Aparições de Medo,
que meu áureo singrar peregrinou Princesas...

Noite egípcia a descer e a limitar fronteiras. fronteiras [!]
Minha mágoa é um Jardim esparso no segredo... 
onde os íbis2 memoram e as Ânsias são Palmeiras!

915.

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm.
1 Acréscimo de crase.
2 O substantivo "íbis" pode ser masculino e feminino. No manuscrito, de legibilidade difícil, a leitura mais aproximada do 

artigo, que determina o substantivo, é "os" masculino.

...eco |doutras| vozes.

Lassidão espectral...
... sobre | mim | s e ...
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Onde um cisne nas águas do meu Sonho 
Tinge as asas de sombra e de mistério, 
percorrendo o cristal azul do etéreo 
lago da noite em dédalo bisonho!...

915

... as asas de... 
percorrendo o cristal azul... 
lago [na] noite em [------ ] dédalo...

* Uma quadra manuscrita, a tinta azul, em papel pautado, medindo 16 x 22,8 cm. Abaixo há outra quadra, que não está 

datada. No verso da folha há um soneto sem titulo, datado de "91T .
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Rimas

A alma das nossas noites,
É uma Lua de segundos:
Mal1 surge a aurora -  esse açoite, 
nós somos sóis, neste mundo!

Rio 915 E. Rosas

* Uma quadra manuscrita, a tinta azul, em papei pautado, medindo 11 x 33 cm. Na mesma folha há fragmentos de outros 
poemas escritos com a mesma tinta azul, com duas datas: 941 e 943, assinados por E Rosas. Há também um terceto a 

lápis, sem data, assinado por Antonio Luzo. Na margem superior, à direita há o número "3”.
'  1 Suprimida a virgula. Nò manuscrito "Mal, surge...".
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Transparência azul de seda 
em musselina1 de Umbra: 
Túnica negra de renda,
Que terminasse em penumbra, 

5 num pôr-de-Sol e Alameda!...

Volúpia de haver sonhado: 
e construído castelos: 
os teus cabelos de ocasos, 
são trovas aos meus anelos!...

915 Rio E Rosas

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado medindo 10,8 x 32,8 cm. Não possui titulo; abaixo desse poema há um 

"Soneto", datado de 918.
1 No manuscrito "mousiline", forma aproximada do francês: "mousseline".
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Trovas - do * meu - Cantar!

Como um lírio tombas morta 
junto da fonte do vale: 
bate a chuva à minha porta, 
chora a morte os nossos males!

5 Como a saudade ficaste 
indecisa ao abandono: 
só o luar que magoaste 
curar-Te-há, pelo Outono!1

De incerto erro no Ocaso!
10 fumam místicos turíbulos:

É a terra toda um vaso... 
ardem ogivas dos vestíbulos!...

915 Rio E Rosas

chora a morte...

indecisa ao...

[em plena fase do] Outono! 
[em plena mágoa do] Outono!

[Vão || fumam...
... toda um vaso...
... vestíbulos [...]

* Poema manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm.
1 Abaixo desta estrofe há a seguinte indicação: (Rio 915 a 47). Na linha seguinte está a estrofe final do poema.
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Ventura, de haver sonhado, 
e, construído1 castelos:
o teu cabelo dourado,
É uma sirte aos meus anelos!...

Rio 915 E Rosas.

* Uma quadra manuscrita, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 32,8 cm. A folha é escrita na frente e no verso, 
contendo mais dois sonetos: "Ventre da Vida", Rio 946, sem assinatura; "Soneto", 946 Rio, assinado por N. Luzo e uma 

quadra, de 945 Rio, assinada por E Rosas.
1 Correção: contruldo > construído.
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"Versos"

A sombra dolorida do sossego 
passou de olhos cerrados no crepúsculo, 
em reza a mudas almas -  meu segredo 
era, Lábios orando no silêncio...

5 Seu rastro de anilado era neblina... 
perdia cor à sombra sob arcadas,
Choupos em seda as frondes recurvadas 
em orla d'ouro se envolviam em cinza...

Seus dedos tateavam em vão p'los cantos 
10 de um mundo n'alma, anímico desejo... 

aclarando-se em gama eram jacintos 
que feneciam sob lábios -  beijos!...

Em selvas de penumbras se perderam 
em cisma de outras selvas misteriosas,

15 com o ar vago de Lustres e de spelhos 
que sonham a tua sombra pressurosa ...

Ó espanto das horas silenciosas! 
que morreste surpresa em meu segredo... 
e nem se deram a Ti, as desdenhosas 

20 Tristezas minhas de beleza e medo...

Ó arrepio da noite -  alto bruxedo! 
que olvidaste o aroma num jardim... 
que fugiste visão entre o arvoredo, 
de fatais vestes sem tocar em mim?

25 Eu! que teu corpo busco em meus abraços 
Indolentes de éter e morfina,

... mudas [bocas]...

em orla d'ouro se | envolvia | em...

... horas silenciosas!

... olvidaste < o > aroma...

... busco [como] abraços

* Poema manuscrito, a tinta azul, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Na segunda folha, aparece

o número 2 anotado, na margem superior direita.
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Estagno-me a sonhar sob teus passos 
em Lago astral de estrelas e neblina...

Eu! que teu corpo visto de quebrantos, 
30 de gemas e pedrarias do Luar 

Ó meu pálido e lúbrico amaranto,
É tão vaga a quimera deste olhar?...

Um desejo apossou-se da minhalma, 
buscavas dela ver-te ou Te avistar!

35 ao crepúsculo por lúrida alameda. 
Toda uma estrela fosse o meu pomar!

... e pedrarias do Luar

... uma estrela fosse...

Rio 915 E Rosas
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VII

Jardim dormindo som d'água corrente, 
guardando nas retinas de seus lagos 
um quebrar de vitrais à1 luz morrente, 
num convento alfombrado em parques vagos...

5 Remota voz de fontes retornando 
a fontes mansas a um luar de lis, 
com reflexos fulvos recordando:
Hidras, platina -  hierático matiz!

Um rumor d'Alma apura-lhe o sentido...
10 cair de folhas tontas sobre o solo,

no instante, quando o outono põe o Ouvido!..

A um flébil adejo d'asas de cetim: 
ouço girar a quadriga de Apoio, 
sob estrelas: -  as rodas de marfim!

915.
E. Rosas

... matiz [...]

ouco girar a quadriga de...

* Soneto manuscrito, a tinta azul, medindo 11 x 22,7 cm. O poema não tem titulo, apenas a anotação, na margem superior 

à esquerda da folha: "VII”.
1 Correção: no original "a luz", acrescentou-se a crase.
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Tristeza da Lâmpada 

"Velhice"

Toda velha tristeza de uma Lua, no Outono 
Envelheceu de azul o meu quarto! decerto:.. 
Vaga por ela toda uma inércia: Abandono...
E a luz que tomba êxul, traja um luto encoberto:

5 A Tristeza do Azul anoiteceu com a Lua!
E mais esmoreceu a luz da minha Vida,
Quando eu acreditei vê-la de outra Lua 
Mais triste, se espargiu1 na sombra dolorida!

9 - 1 1  -915

A Tristeza do Azul anoiteceu...

... se apaaou na...

* Poema manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 21,8 x 16,5 cm. Acima do titulo há um ponto de interrogação,
0 subtítulo é escrito a tinta azul. Existe uma versão do poema, transcrita por SOARES e VARELLA, op. cit., p. 95.
1 Palavra rasurada, de difícil leitura, uma vez que foi escrita sobre outra, que ficou ilegível.
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Rimas

Sonho-Me perfume, que fugisse um dia 
pelos teus dedinhos sem poder fechar...
como Te namoro, branca e fugidia... Te namoro, branca...

como noite velha pelo azul a orar!

5 Porque minh'ânsia busca-Te de Longe, 
meu Luar dorido, onde morto estás1: 
amo-Te branquinha pela fé veemente, 
que me inspira mansa, como a ti meus ais!

Se, meus olhos buscam-Te, tentam-me afastar-Te,
10 dessa noite etérea em que rezaram bocas... 

oh! que louco anseio p'ra2 da Lua olhar-Te,
Quando a hora é morta, como as almas loucas...

Todo3 meu intento, pálida Quimera...
É de possuir-Te, sem teu Ser tocar!

15 Cavaleiro e Poeta num castelo antigo 
Anda a Lua fria por jardins a errar!

1 1 - 1 1 - 9 1 5  E. Rosas.

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 13,2 x 22,7 cm. Há uma versão desse poema transcrita por 

SOARES e VARELLA, op. cit. p. 136, intitulado "Alma Ansiosa".
1 Correção: estás > estais.
2 Correção: pYa > p'ra.
3 Suprimi a vírgula em: "Todo, meu intento".

Cavaleiro e... 
Anda a Lua...
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Sonho- [me] perfume, que fugisse um dia 
[Pelos] teus dedinhos sem poder fechar 
[Como] Te namoro branca e fugidia
[Como] noite velha pelo [Azul] a orar! Azul a orar!

5 Porque minh' [Ânsia] busca-Te de [longe]
[Meu] Luar dorido [donde] morto estás1 
[Amo-] Te branquinha pela fé veemente,
[Que] me inspira mansa, como a ti meus aiS [!..] ... me inspira mansa, como a ti meus ais!...

Se meus [Olhos] buscam-Te, [Tentam-] me afastar-Te
10 [Dessa] noite etérea [,] que rezaram bocas2 

[Oh!] que louco anseio [pra] da Lua olhar-Te3 
Quando a hora é morta como as [Almas] loucas ... Almas loucas

Todo meu intento pálida | quimera |
É de possuir-Te sem [Teu ser] tocar 

15 [Príncipe] e Poeta num [palácio] antigo 
[Tal a lua] fria por jardins a errar!

... intento [é não possuir-Te]
[Tenha meu desejo [....]]
[Num palácio antigo como um homem] [....]

11 - 11 -915

* Poema manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 14 x 23,2 cm. Não possui título e o texto está mutilado. É 

uma versão do poema da página anterior e as alterações foram, aqui, ressaltadas.
1 Correção: estais > estás.
2 "que rezam bocas" é uma substituição, a forma anterior está rasurada e ilegível.
3 Este verso está bastante rasurado. Foram feitas as seguintes substituições, sendo que as formas anteriores ficaram 

ilegíveis: "louco" e ”da Lua olhar-Te".
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Da "Ausência"

Oh! tempo azul de um'Outras tardes: 
fanando o ouro sobre violetas... 
não tendes mais a antiga graça 
p'r'os meus jardins, com silhuetas1...

5 Óh! meus anseios -  jóias frias, 
que só brilharam para mim:
Cirros p'las tardes dos meus dias, 
São como beijos de carmim!

916. E. Rosas.

... frias [...] 
que só brilharam...
Cirros p'las tardes dos meus dias, 
são çomo beijos...

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,9 x 33 cm.
1 Correção: siluetas > silhuetas.
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Reino-desejado

Peregrino do Sonho errei caminhos 
que vão ter às portas da Utopia 
Poeta e marujo naufraguei sozinho 
e a minha nau fora a melancolia!

5 Meus olhos não beijaram a luz da glória, 
nem meus lábios chegaram a balbuciar: 
quero encerrar-me em nós portas de vanglória 
noite, que é mar sem-fim a serenar...

Onde às almas no anseio de suas lutas
10 nunca chegam a tocar para [------- ]

nesse faiscar de lúbrico ressábio
o olhar amortecendo sonha e cala!

E, como solitário a tempos-idos 
voltar de coração a percorrer,

15 os antigos caminhos percorridos 
Paladino do amor irei morrer...

[Quando às] almas... 

nesse fuscor...

Pela simples razão de que na vida 
há muita coisa oculta na aparência 
de dúbia claridade amanhecida,

20 num prenúncio de aurora p'la demência... ...aurora [dej p'ia...

P'la [-------------- ] absurda do destino
que cavalga o Centauro e o pesadelo cavalga [—] o centauro...
da montanha da fé que o paladino

u

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,8 x 33 cm. Acima do poema há dois versos, a lápis. No 
verso da folha há outro poema, a tinta azul. Não possuem data, sendo que o último é assinado por (Antonio Luzo) E. Rosas. 
Em SOARES e VARELLA, op. cit., p. 124, há uma versão do poema "Reino Desejado", todavia compõe-se, somente, das 

quatro primeiras estrofes.
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rasgara o papo desse abutre no duelo!

25 À fome à neve de goela hiante 
deixa sair da boca uma canção 
p'la extremada asa da volante 
que à porta alheia anda esmolar o pão!... ... anda [pedir]

916 Rio E. Rosas
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Soneto

Vai alta a Lua lírica e silente! 
toda paisagem em sonho se embebeu: 
narra a si-mesma o eco e vagamente, 
paira a auréola da Lua dentre o céu...

5 Parece madrugada... um galo canta 
uivam de tédio os cães, não chega o dia, 
pois se o Luar turvou minha alegria 
e a noite toda de uma mágoa santa!...

Outono! Vão-se as horas lacrimosas...
10 É tão triste a vereda e a própria casa, 

traz saudades das coisas misteriosas!

Cada vez mais o Luar neva e cintila... 
seixos em pranto, a flux o areal se abrasa 
e a água por ser ceguinha erra e vacila!...

Rio 916 (do 2o) N. Luzo
Casal ao Luar (A. Rosas.)

... a si - | mesmo | o eco...

... auréola <da Lua> dentre...

... vez <mais> o ...

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11,6 x 33 cm.
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Tudo é fátuo é mentiroso, 
tudo se esconde ante a luz: 
os astros brilham na sombra, 
a sombra os olhos seduz!...

Rio, 916 E. Rosas.

* Urria quadra manuscrita, a tinta azul, em folha de papel pautado, medindo 10,7 x 33 cm. Acima do poema há uma quadra 
intitulada "Amo-Te!", de 951 Rio e um "Soneto", anotado Rio, 9-11-916. No verso há uma quadra, sem data e sem 
assinatura. Os outros poemas desta folha são todos assinados por E. Rosas. A lápis, um soneto "Meu-maL-mE-Quer...", Rio 

1922 e uma quadra, anotada Rio 941.
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Ave-Maria

Lembra o Suave mês de Maio 
um eflúvio de açucena, 
manhãs nivosas, serenas 
em dourado casto raio...

5 Soutos, campos, prados, eiras, 
ungem-se desta luz santa... 
erguem-se as ramas cimeiras 
ao louro sol, que as encanta...

Mais à tardinha é um altar,
10 o sol-posto é grave e ameno... 

a seara é todo um mar 
Em espigas louras e feno

Quando a paz da sombra esquece 
e a noite vem pela altura 

15 num plenilúnio de alvura:
o cerúleo céu parece,

Que se desfaz em diamantes... 
as Três - Marias - Trindade,
Lá, nas esferas distantes...

20 parecem dizer saudades!...

Oh! celestiais - Três - Marias, 
cristais1 em gotas de Luz... 
lembrai a vaga ardentia
que ofusca o olhar de Jesus!... que [embaçam]...

1 7 - 4 - 9 1 6 2
ER.

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33cm.
1 Correção: critais > cristais.
2 A data de 1916 foi deduzida, a partir do registro de outra cópia deste poema, onde está bastante legível o último algarismo. 

Nesta cópia está ilegível.



^  ■']

V _________ _ j

^«_tA..«AVu ù X la ( ve. (Vr\.«_  ̂ cßja ^j\ouL\»

cCL<~ /W u ^ tv ju a Y j e |^ w V jf * 5f  !

CU.Aii.;, iV v\ V-0 I 0'ij \t~ 1.1 (. > >• « ^

( ?
<j (.v.. cLo c^a o L - V r “Otli'h

■" »■W’n.a / Ŝ s>
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<"> Ave Maria < "> 1 [Ladainha]

<Ladainha>

Lembra o | suave | mês de Maio
I Um I [dilúvio]2 de I AçucenasI ||,|| (Jm [eflúvio]de lAçucenal

| Manhãs | nivosas, serenas 
| Em | dourado casto raio3 ||...||

5 Soutos, campos, prados, eiras,
| Ungem-se| desta luz santa ||...|| 
j Erguem-se | as ramas cimeiras 
| Ao | [frio]4 sol ||, || que as encanta ||... ||

Maio à tardinha é um altar ||, ||
10 | O | sol-posto é grave e ameno ||... || 

j A | seara é toda um mar 
|Em| espigas louras e feno5 Em espigas...

Quando a paz da sombra esquece Quando [tudo se escurece]
| E | a noite vem pela altura 

15 | Num | plenilúnio de | Alvura ) ||:||
| O | cerúleo céu parece ||, ||

Que se desfez em diamantes [,]
<E> as Três ||-1| Marias [,] Trindade6, ... as irês Marias...
Lá, nas7 esferas distantes ||... ||

20 | Parecem | dizer | Saudade | [,]

... luz santa 

Ao [louro] sol...

* Poema manuscrito, a tinta azul, em duas folhas de papel pautado, medindo, a primeira 11 x 32 cm e a segunda, 10,7 x 16 
cm. É uma versão do poema da página anterior. Aqui foram anotadas as alterações em relação ao primeiro.
1 O titulo destè poema foi alterado, de "Ladainha" para "Ave Maria", a tinta azul em tonalidade diferente daquela com que foi 
escrito o poema. Porém "Ladainha" está riscada a tinta preta, a mesma com a qual foi anotado, logo abaixo, o mesmo título, 

outra vez.
2 A palavra "eflúvio" foi acrescentada na margem direita, a tinta azul de tonalidade diferente da usada no poema.

3 A palavra "raio" está sublinhada a tinta preta.
4 A palavra "louro" está na margem direita, provavelmente para substituir a palavra "frio". A tonalidade azul da tinta é 

diferente da usada no poema.
5 Palavra escrita sobre outra, a tinta preta sobre azul. Varia somente a grafia: "pheno" > "feno".
6 No lugar da letra "T", de "Trindade", havia a letra "S".
7 Palavra substituída a tinta azul de tonalidade diferente da usada para escrever o poema. A primeira forma ficou ilegível.
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|Ó |  celestiais ||-|| Três ||-|| Marias ||,|| 
j Cristais | em [pingos] de | luz| ||...| 
[Lembrais as lágrimas frias] 
que [toldam] o olhar de Jesus8 ||!... ||

...de luz
[Lembrai-vos] <as> lágrimas frias 
[Toldando] o olhar...

1 7 - 4 - 9 1 6 9

8 Esta última estrofe está anotada em folha separada, tendo na margem superior esquerda o número "2". Na outra folha 
recebe o número "1" e ali está toda a primeira parte do poema, com exceção da última estrofe, cuja página foi recortada no 

local. A data está igual nas duas folhas, sendo que a segunda não é assinada.
9 Ao lado da data, na primeira folha, há uma rubrica. Provavelmente E R., o "E" é legível.
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Soneto1

Vês,2 na minh'alma langue recrudescem 
as mágoas do presente pr'o3 futuro... 
e do oceano da vida reaparecem 
sob o aspecto feral de um céu escuro4. . .„

5 Vou pela vida assim,5 por um deserto 
de sensações misteriais6 do etéreo... 
correspondências,7 reflexões do incerto 
mundo que vai de mim para o mistério...

Mas além, junto ao mundo do infinito... 
10 leio na cinza do que foi prescrito...

A Sfíngica beleza do destino!

Vês <>  na...
... presente [e do] futuro...

... aspecto [cruel] de um [mundo] escuro..

... assim <,> por...

correspondências <,> reflexões...

...beleza I dos destinos I <!>

* Soneto manuscrito, a tinta verde, em duas folhas de papel sem pauta, medindo, a primeira, 11,4 x 29 cm e a segunda, 
11,4x8cm.
1 O titulo "Soneto" foi, provavelmente, colocado depois, com caneta de tinta azul. Ao lado está anotado: "(1".
2 Acréscimo a lápis.
3 Alteração a lápis.
4  As alterações deste verso foram feitas a lápis.
5 Esta vírgula foi acrescentada a lápis.
6 O adjetivo "misteriál" não existe dicionarizado.
7 Acréscimo da vírgula a lápis.
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Ela diz que essa vida é8 uma mentira,9 ... mentira <,> 
um finito ansiar, de desatinos... ... finito [perder] <,> de... 
sob o fluido mental, que nos sortira!...

9 - 1 1  - 916.10

8 No manuscrito "e".
9 Acréscimo da virgula a lápis.
10 Esta última estrofe está em folha separada, na margem superior, em tinta azul pode-se ler: "Do 1o Soneto". Há uma 

assinatura ilegível, uma vez que o papel foi recortado no local.
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<"> Soneto <">

Vês ||, || na minh'alma langue recrudescem <,> 
as mágoas do presente |pVo| futuro... 
e no oceano da vida reaparecem 
sob o aspecto feral de um céu escuro [!]

5 Vou pela vida assim, por um deserto 
de sensações misteriais1 do etéreo [,] 
correspondências, reflexões do incerto 
mundo <,> que vai de mim para o mistério...

Mas <,> além ||,|| junto [à2 porta] do infinito ||...|| 
10 leio na cinza do que foi prescrito ||... || 

a | 'sfíngica | ironia do destino!

Ela diz <,> que essa vida é uma3 mentira ||, || 
um finito ansiar ||,|| de desatinos ||...|| 
sob o fluido mental, que nos sortira!...

<Rio,> 9 -11  - 916 I . || <E. Rosas>

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,7 x 33 cm. É o mesmo soneto da página anterior, no qual 
as poucas alterações estão anotadas. Na mesma folha, na frente, há mais duas quadras, de 951 e 916, respectivamente, 
assinadas por E. Rosas. No verso, um soneto intitulado "Meu-maL-mE-Quer...", de 1922 ; um terceto, de 941, a lápis e uma 

quadra a tinta azul, sem data e sem assinatura, os outros poemas são todos assinados por E. Rosas.
1 A palavra "misteriais" não está dicionarizada.
2 Acréscimo de crase.
3 Correção: no manuscrito "um mentira".
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A Idéia A î éia

Floresce como lírio na alvorada,
como aljôfar preciOSO dentre O lodo, ... aljôfar precioso dentre o jodo,

ou areias de um rio, que a azulada 
correnteza baixou por si a modo...

5 E ficou o teu ser queimando à sombra 
da minlYaima silente e dolorosa,
COmO a noite da COr, que a flOr ensombra ...a ngjtg da cor, que a flor ensombra
e o olor, que abrasa a nuance de uma rosa... ... nuance de uma...

E Te fiz da minh'alma a confidente,
10 crisol da Luz -  polem1 de flor, que olora2 oiora 1... 1

e se enlaiva de mel convalescente...

Já, no império das trevas do Tormento do Tormento
tomas a forma pálida de aurora... 
o teu amor por mim, meu pensamento!...

917 E. Rosas.

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x26,5cm.
1 A palavra "polem", assim grafada, é uma variação de "pólen". As duas formas são dicionánzadas, preferi a primeira, 

conforme o póeta escreveu.
2 Existe o verbo "olorizar'', então a forma mais correta deveria ser "oloriza". Há, porém, que se respeitar a forma poética 

usada para compor a rima: "olora".
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A Idéia1

Floresce como <o> lírio na alvorada, 
como [pedra preciosa] dentre o lodo,
ou areias de um rio, que a azulada ... de <um> tio, que a azulada
correnteza baixou por si a modo <...>

5 E ficou o teu ser queimando à sombra 
da mintValma [sombria] e dolorosa
COmO a [aurora] da COr, que a flor ensombra < ,>  ... aurora da cor, que a flor ensombra [...]
[no] olor, que abrasa [as nuances] de uma rosa [!]... no olor, que abrasa as nuances...

E Te fiz da minlYalma a confidente [!] confidente [...]
10 crisol da Luz -  polem de flor, que olora < ,>  ... fior. gueoiora,

e se enlaiva de mel convalescente...

Já, no império das trevas do | tormento |
encarna a forma pálida de aurora... [tomas] a forma pálida
o teu2 amor por mim meu pensamento!...

ou estes tercetos:3

917.

Vem do íntimo d'alma, do oriente...
da centelha solar de um fim de Ocaso de ocaso
p'ra afogar-se nas sombras lentamente

De um sistema estelar ante a Utopia
do fenômeno— efeito de algo ocaso... efeito de ocaso...
q ue  não passam de mera fantasia!...

946

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papei pautado, medindo 11 x 32,5 cm. Na margem superior à direita, há a 

anotação "(1".
1 Este soneto é uma versão do soneto transcrito à página anterior, no qual foram apontadas todas as alterações.
2 Correção: no manuscrito "o teu a amor". Foi suprimido o "a".
3 Esta anotação é do autor. Estes dois últimos tercetos não fazem parte do soneto da página anterior. Interessante notar que
o acréscimo dos dois tercetos foi feito com a mesma tonalidade de tinta e o mesmo estilo de letra, como se tivessem sido 

escritos num mesmo momento, embora as datas sejam tão distanciadas.
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A Idéia1

Da idéia ardera o gênio do pecado 
oculto e original pelo ideal...2 oculto e [lindo] pelo || que é | | Ideal: | 

ei-lo aesvair-se...
... de desejo astral...

ei-lo a esvair-se no crisol dourado, 
como centelha de desejo astral...

5 Veio da noite, anímico e espectral, 
em fumo consumiu-se ardido e airado... 
teve anseios de um mundo3 espiritual, 
desespero de uma asa em vôo alado!...

O fogo, que as paisagens do meu-gosto 
10 devastou no passado, vai lavrando, .... vai lavrando,

por mim uma dolência de sol-posto...

E ressurge dum mundo de surpresas,
como um anjo em minh'alma se esgarçando... ... se esgarçando...
num oculto vislumbre de Beleza!... num oculto vislumbre...

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha , em papel pautado, medindo 11 x 32,5. Na margem superior direita da folha, há o 

número "2", anotado. Possui o mesmo título dos dois poemas anteriores, porém o texto é outro.
1 Há uma versão deste poema transcrita por Ana Lice Brancher, em dissertação já citada, p. 206.
2 A segunda opção deste verso está na margem direita do manuscrito.
3 No manuscrito está "mudo". Optei por alterar a palavra para "mundo", para dar sentido ao verso, considerando que tenha 

sido um lapso do autor.
4  A respeito da palavra "polem", ver nota 1 do poema da página-iojú
5 Sobre a palavra "olora", ver nota È/do poema da página 101:
6 Esta última estrofe aparece abaixo do soneto, com data diferente. A cor da tinta utilizada aqui é mais forte em relação ao 
poema acima e a letra diferente. O segundo verso da última estrofe é muito semelhante ao segundo verso da primeira estrofe 

do poema. Na versão transcrita por Ana Lice, esta estrofe não aparece.

917

Fecunda o polem4 no crisol dourado:
Eh Io o lírio do ideal, que assim olora5 ... 
e oculto esvai-se em sonho como a aurora, 
no frouxel da penumbra ao luar prateado!...

... olora [!]
e oculto esvai-se em sonho como...

9466
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À luz de velas mil, entre aquários e lagos,
Ela ao passar acorda as harpas dolorosas... 
há como que um murmúrio em bocas desejosas, 
por beijar o jardim de seus vestidos vagos.

5 Por tentá-la os jardins, são almas intranqüilas:
Que a saudade Olvidou em parques de quebranto; 
os Astros pela noite a transluzir de espanto
Eram de m'aima êxul, as lúcidas pupilas!... Eram de m'aima ...

Adolénta-lhe1 o aroma e pela esfera cérula [Estagna-se-ihe o] o aroma...
10 Marcheta-se a jasmins a noite mais escura,

é seu corpo a nimbar-se2 a um tom de luz gris-pérola...

Que no ambiente da treva alastra-se sangüíneo 
e aclara a ciclos pálidos da Infanta a formosura,
como se uma Águia real3 guardasse um velho escrínio ... real guardasse um escrínio... 

917.

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. O poema não tem título.
1 "Adolenta-lhe" substitui "Estagna-se-lhe". Aparece destacada a tinta azul sobre preta. A palavra não existe dicionarizada, 
podendo se referir à dolência, significando: mágoa, lástima, dor.
2 Correção: nimbrar-se > nimbar-se.
3 Correção: reyal > real.
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A minha mágoa escondi-a 
muito longe desta vida: 
ia anoitecendo o dia, 
quando levei-a à partida...

5 Foi num vai'1, que adormecida. ... que [escondida].
Lá deixei minha alegria: -  alegria <:> 

ia a luz em despedida
com  a m inha nostalgia! com a minha nostalgia <l>

Nunca mais voltei ao vai'... ao var .
10 mas, numa Tarde chuvosa mas < > numa Tarde Chuvosa

Lá tornei, foi este o mal... Lá tomei <>  foi este o ||... 1 
junto, uma moita floria...
P'Ia tardé silenciosa, EÜI tarde silenciosa [, |
Aberto num líriò havia2 [minha última utopia!]

917 E. Rosas.

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 16 x 23 cm. Não possui titulo. O poeta escreveu os seis 
últimos versos em um único bloco, mas é possível que o poema seja um soneto e os seis últimos versos, dois tercetos.
1 A palavra "vai" foi alterada, a tinta azul, em tonalidade diferente daquela com que foi escrita a forma anterior, que ficou 
ilegível. Todas as alterações deste poema foram feitas com essa segunda tonalidade sobre a primeira, rubricadas pelo autor.
2 A segunda opção deste verso foi escrita na margem direita da folha. Na primeira opção, a primeira palavra foi apagada e a 
palavra "Aberto" escrita abaixo da data. Já, o último “a", da palavra "havia", está totalmenta apagado.
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"À sombra do meu Eu"

Não sou estéril terra fatigada, 
nem bravio torrão por cultivar! 
tenho a aparência lânguida e magoada, 
de paisagem nevoenta a despertar...

5 Não sou gélida terra amargurada
sem um horto silente pra se orar... sem um <horto> silente...
também, não sou rochosa alpendurada1, 
onde, as aves à noite vão pousar!

Sou um misto de Pan e de Jesus,
10 sou a saudade, em olhos montanheses... 

rebanho no crepúsculo, sem Luz!...

Tenho bem alto o olhar da minha fronte! 
pouso-o na luz da Lua e muitas vezes... 
ele erra à soidão d'aquele monte!...

917 Rio E. Rosas.

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 32,6 cm. Há mais um soneto, que começa na frente 
e termina no verso da folha, assinalado Rio 946 e assinado por E Rosas. Tem, também, um poema em prosa, intitulado ' O 

Meu Subjetivo", não possui assinatura, nem data.
1 A palavra "alpendurada" é uma variação de “alpendrada" ou "alpendarada".
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A Sombra do meu Eu!1

Sou a ignorada selva da Tristeza, 
encantada a murmúrios de queixume,
Outono desfolhou minha devesa 
Eis a mágoa em que tudo se resume...

5 O quebranto embramou-a de béleza!
Fora a sua demência esse perfume 
de saudosa tristeza de algo nume... 
de um missal de simbólica pureza. ...pureza [...]

Tudo nos vale a cismar e a saudade! Tudo [me] vaie...
10 tendo à distância a mística quimera... 

desfalma tão despida de vaidade.

Que se há de erguer da sombra algum dia, de erguer da...
como cimo mais alto à Luz, que espera... como cimo mais...
ser a glória do amor e da alegria!... [fugir às trevas d' alma e da agonia]2

917 Rio E. Rosas

Eis a [causa do mal]

[o Luar duma insânia de um] perfume

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,7 x 33 cm. O poema foi escrito até o verso 11, na frente e 
do verso 12 em diante, no verso da folha. Acima deste poema há outro soneto intitulado "Minha Tristeza", datado de 917 Rio 

e assinado por E. Rosas.
1 Há outro poema com o titulo: "À Sombra do meu Eu”, na página anterior, porém o texto é outro.
2 Este verso está anotado abaixo da data, podendo-se supor que seja uma outra opção para o verso 14.
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A uma alma perdida

la se pôr-a-luz... escurecia,1 -luz <...> ||,|| escurecia [...]
Parecia o crepúsculo evocar!2 ...èvocar [:] 
o corpo nu da Tarde, que morria...
e a hora, que ia agora repousar;3 ...repousar [!...]

5 Então: parti través da névoa fria 
fui à4 morte na Dor em Ti buscar 
junto, já, duma fonte, que corria! 
fixei, perguntando-lhe com o olhar!

Por que choras assim uma saudade?
10  Respondeu-me (não choro de saudosa) ...choro [por vaidade!])

Choro a luz do meu ser a mocidade!...

Como o Poeta na mágoa ando embalada...
Como é vã toda vida! silenciosa 
Na quimera que em mim vive exilada!...

917.

* Soneto manuscrito, a lápis, em papel sem pauta, medindo 15 x 23 cm. Na parte superior da folha, está anotado o número 

"4o" e, logo abaixo, "2".
1 Alteração da pontuação, neste verso, a tinta vermelha.
2 Idem.
3 Idem.
4 Correção: acréscimo de crase.
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Alegoria

Oh! sereninha luz pálida e morta,
Profecia do Céu!
escura encarnação de uma alma absorta, 
que a morte de um luar enegreceu...

5 à luz irreal, que as sombras incendeia!...

Profecia da Luz,
oh! fluida névoa d'ouro...
que o sonho de um crepúsculo conduz...

Oh! Luz em dispersão!
10 sombra bíblica dos Magos... 

noivado dos jardins
que, dás a cada flor, uma auréola invisível
e infiltras de indizível
essência de teu ser a lua entre jasmins...

15 Oh! Luz, que em paz aclaras, 
o páramo da sombra
- litúrgico crepúsculo... 
e levas pela mão 
tão trêmulo e velhinho,

20 à lua -  almo perdão... 
que tinta violácea, 
traz o luar a escorrer 
quimérica rosácea... 
à nave do Infinito!

25 Memória catedral, 
litúrgica do Sonho... 
raiando o azul de rubro!...

... invisível | , |

à lua - almo perdão...

* Poema manuscrito, a tinta azul, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Todo o poema está com 

manchas da tirita da caneta.
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Oh! sereninha luz de paz e de Esperança, 
das horas mais serenas...

30 são asas os teus raios e, as penas são amenas, 
Quimeras a murchar...
Oh! cálix de açucenas...
Se tombam para o chão e a luz foge do Ar!...

Quimera fugidia...
35 oh! Luz, ninfa encantada... 

em água numa fonte,
Se, a luz crepuscular
murmura com Saudade!
e foge como o som às Sombras do Poente...

40 e fica na minh'alma a tremer e a brilhar!

das horas mais... 
são asas os...

Se tombam para...

... som às sombras...

... minh'alma a tremer e a...

917.
Emani Rosas
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Alfama.

Quando eu cheguei, ia saindo o poeta: 
Brigues, galeras, lanchas e goletas! 
berçava-lhes a brisa as torvas silhuetas1... 
iam a dançar Quimérica gavota;

5 Condorava-lhes o sonho as inquietas 
asas ao Sol para estrangeira rota; 
còmo é lindo o bater da vela rota2 , 
parecem à luz pousadas borboletas!...

Aos meus olhos mareantes, parecia 
10 como nunca correr a água do Tejo... 

que sonho de conquista, ela acendia!

Que portas de alquimia irão tocar? 
com que saudade o poente às vezes vejo, 
empardecer teus mármores do Mar!...

917 (Rio) E. Rosas.

como é lindo o bater da vela... 
...luz |asas| pousadas...

Aos meus...

... aue saudade o... 
[aureolar] teus...

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 13,5x22,7 cm.

1 Correção: siluetas > silhuetas.
2 As palavras finais dos versos 6 e 7 são diferenciadas, pelo autor, da seguinte forma: v. 6 "rótá" e v. 7 "rôta".
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Alma do Éter

«  A divagar pelo poente, 
pela su'alma a perder-me!
Vôo, Alèm, num corpo olente, 
sonho-me em sonho, vencer-me...

5 Torno-me Luz, que perfuma... 
oloro o ar, que adormece! 
igualo-me à flor e à bruma1 - 
sou névoa que resplandece!...

Tenho a volúpia da chama,
10 A vida de mim se exala 

num claro ócio de gama!...

Vivo nas cores da Opala! 
errante Origem, que a Sina 
sobe em mágoa de neblina »

* Este é o primeiro de uma série de três sonetos. O segundo e o terceiro sâo marcados por números: I e II e, só no final do 
terceiro, aparecem a data e a assinatura. Sâo manuscritos, a tinta preta, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 11 
x 32,7 cm. Até o verso 8, do segundo poema, o manuscrito está registrado na primeira página, do verso 9  em diante, na 

segunda.
1 Correção: acréscimo de crase. No manuscrito "igualó-me a flor e a bruma".
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Tristeza, a lembrar seu rosto. 
Saudade a lembrar su'alma!

Tristeza, a...
Saudade a lembrar su'alma [...]

como um cipreste ao Sol-Posto 
à1 beira d'água, tão calma...

5 És um arcano, um segredo, 
abraças a morte e a vida!
Pões na fronte comovida 
da Tarde um cismar mais cedo!...

Com certa mulher, que amamos, ...amamos [...]
10 recordas um vago idílio2... ...vagoidíUo[,]

e que a sonhar divagamos!...

Ó fugidia quimera
da minha ilusão, no exílio! • no ®<í!io [...]
que meu coração tivera... coração tivera...

1 Correção: no manuscrito "a beira", na transcrição acrescentei crase.
2 A palavra "idílio” foi reformulada a lápis.
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III

«  A refulgir na penumbra, 
pelo outono do meu ser; 
numa rosa, que deslumbra: 
que foi meu berço ao nascer!

5 Aristocrático e fino,
como a haste da Tristeza! 
resvalo flébil e hialino, 
num acorde de Beleza!

Sou o vago de um escrínio,
10 áureo vislumbre de espelho... 

jóias de um brilho em declínio.

Dúbia clareza em rubis, 
como um diamante vermelho... 
que na ilusão floresci!... »

917
Alda Trigueiros1

...Tristeza [,] 

...hialino [;] 
num acorde de...

... o vaao de... 
áureo vislumbre...

que <na> ilusão...

1 Aparece o pseudônimo feminino: "Alda Trigueiros". A letra, embora mais arredondada, tem características da grafia de 

Ernani Rosas.
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Alma Perdida

Ia-se | pôr a Luz | ... escurecia,
| parecia | o crepúsculo evocar!
[p'la harmonia da tarde] que morria...
[o dia, que ia agora descansar...]

5 Então [,] parti través da névoa fria 
fui à morte na | dor | em Ti buscar <...> 
junto [a si uma] fonte ||, || que corria [,] 
fixei [:] perguntando-lhe com o olhar!

Por que, choras assim uma saudade [...]
10 Respondeu- | Me | : (não choro de saudosa...)

|choro| a [paz de] meu [sonho e] mocidade! ||...||

Como o Poeta na mágoa ando embalada [!] 
como é vã toda | Vida | I !I  silenciosa <...> 
na | Quimera | que em mim vive exilada <?>!...

917 <Rio>
<E. Rosas>

... o Poeta na mágoa ando embalada!

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. É uma versão do soneto "A uma álmá 
perdida”, transcrito à página 108:
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Anoiteci, num vale d'harmonia,
por moitas, fontes, sombras de tristeza;
o crepúsculo pálido floria,1
como um sonho de mística incerteza...

5 Tive o batismo triste da Beleza 
e a minh'alma bebera a nostalgia; 
uma fonte evocou2 minha devesa,
Tão calada e escondida da alegria!...

Pensei em toda alma que entontece 
10 o vago e opresso anseio da expressão 

que por escuridão nunca amanhece!...

Assim é tudo que p'ra luz é cego 
d'onde nunca3 se emana essa expansão 
Da Luz do Amor às flores d'algum pego4!

917 E. R.

vale d'harmonia <■>
... de tristeza f:l 
...floria <,>
... mística incerteza...

e a minh'alma | bebeu | <a>nostalgia;

Tão calada e escondida da alegria [...]

... toda alma aue entontece
o vago e opresso anseio da... 
que [pela] escuridão... 
que por [intuição] nunca...

. .. que p'ra luz...
d'onde <nunca> se emana essa expansão
[de] Luz | , |l [d'amor, de] flores [nalgum] pego! f

* Soneto manuscrito, a tinta ázul em papel pautado, medindo 16 x 23 cm. No verso da folha há dois quartetos, o primeiro 

datado de 915 e o segundo sem data. Os dois não possuem assinatura.
1 As alterações deste poema foram feitas a tinta azul, de tonalidade diferente daquela com a qual foi escrito o poema. Os 

versos 7,11 e 12 foram alterados com a mesma tinta do restante do poema.
2 A palavra “evocou" é uma substituição. A forma anterior ficou ilegível.
3 A palavra "nunca" foi reescrita sobre a primeira forma, que ficou ilegível.
4 Este verso está escrito abaixo da data. A forma que aparece transcrita na margem está riscada, no corpo do poema.
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Bom - dia - meu - Amor!

Bom dia meu Amor! Tudo tristeza... 
há pouco andando ao sol, quando éu passava 
pY uma árvore, pafceu-me, que ela instava 
em seguir-me com a vista na devesa...

5 Quanta alma dispersa em natureza? 
que, por ausente andar, apascentava 
na sua simpatia, que em beleza:
É romagem da vida, que tardava?!...

Mas, andando saudoso de alma escrava 
10 que, julgava distante de meu ser, 

cismei, que a linda fronde me falava...

Exclamei: com intento me procuras?
Fala! É o bastante... para eu receber,
Teu fluido espiritual das amarguras!...

Rio 917 E. Rosas

... em natureza?

... sua simpatia, que...

...que <a> linda...

... me procuras?

Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm.
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Cavaleiro do Sol1

A Júlio de Vilhêna

Misterioso cavaleiro, d'armadura, 
que ao passar sob arcadas com lavores: 
o sòl-poente celebra-te os valores 
e a Tebas de teu sonho de aventura...

5 Tu'alma sublimada de bravura2 j Donde vens tu, com esfaima j

repercute na tarde a mornas cores; 
onde se avulta a brônzea curvatura
do teu ar quixotesco aos contendores... ... ar quixotesco aos...

Pela estrada, que trilho, vai sangrando 
10 a ouro e neve o último sol-pôr...

através da paisagem se esfolhando...3

A hora a se alhear, flui-e-reflui...
e sinto em mim crescer o poeta-Am or... ... Amor[i]
no medievo cavaleiro, que já4 fui!... no medievo cavaleiro, que...

917

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 11,5 x 33 cm.
1 O titulo está sublinhado com traço duplo.
2 O primeiro verso desta estrofe foi suprimido. Registrei-o na margem à direita, porém, nô manuscrito, permanece riscado, 

no corpo do texto.
3 Trecho mutilado, a folha havia sido rasgada e foi colada, sendo que a parte de baixo não ficou bem conectada com a de 

cima. A primeira letra da primeira palavra deste verso está ilegível. Optei por transcrever a palavra "através”.
4 Supressão de vírgula, no manuscrito: "já, fui".
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Chorai em lôbrego canto, 
pelas ruas enluaradas: 
guitarras -  caudais do pranto, 
ao luar das madrugadas1

5 A pouco choveu e a lua 
no céu aparece lenta, 
a chuva, que me insinua 
é um'alma, que se2 enrelenta3 
à face da noite nua...

10 duma fonte, o ritornelo 
na noite se perde é brando 
como bruma se esgarçando 
nas asas do Sete-estrelo4!...

Na noite silenciosa
15 um som esvaído e brando 

vai pela noite acordando 
n'alma silenciosa!...

Ó prateadas guitarras, 
embutidas a marfim...

20 consteladas a quimera, 
sob as capas de cetim...

Voam cordas, são de prata, 
de fios d'astros -  cabelos... 
de princesas embaladas

25 por outonais ritornelos.,.

guitarras - [harpas] |de| pranto, 
ao [perdão] das...

... lenta [:] 
là | chuva...
... que se enrelenta

... som esvaído e... 

n'alma silenciosa...

... prateadas guitarras. 

...são prata [...]

* Poema manuscrito, a tinta preta, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 11 x 33 cm.
1 A folha está manchada pela tinta da caneta, sobre a palavra "madrugada".
2 A palavra "se" foi suprimida, depois escrita novamente.
3 Palavra não dicionarizada. Seu significado pode estar relacionado com "relento".
4 No manuscrito: "Sep-estrelo". Nos dicionários de língua portuguesa aparece: "Sete-estrelo" como sinônimo de Plêiades.
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Ó guitarras prateadas 
vossas notas são diamantes: 
a Lua das serenadas, 
quando n'água há brilhantes!

30 Quando em ruas alagadas 
de luar, d'água da chuva, 
ardem5 poças estreladas 
de notas como diamantes!...

917

vossas notas....

ardem <ser> poças...
... notas como diamantes!...

5  Acréscimo: "ardem <ser> poças" que não foi preservado no corpo do poema, uma vez que não comporta 0 significado, 

nem a métrica.
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Erravas pelo mundo e um dia abrindo, 
a torre da minhalma desolada 
entraste e nunca mais de lá, saindo... 
passaste a errar por ela, descuidada.

5 Custa-me desvendar no poema lindo 
a tua triste e misteriosa entrada: 
fazia luar... lá fora, ia florindo 
da morte a lua em lânguida mirada!...

Estranhei o teu gesto, se a morada 
10 onde1 eu, da luz do dia me furtava... 

era da dor a lúgubre pousada!...

Esperei p sol-poente escurecer2 
para sair com a luz, que agonizava... 
ir nas sombras da noite Te esquecer...3

917
E R. R.

... minhalma desolada 

... nunca mais de...

| aonde) eu...

Esperei [sempre, o tempo transcender-te] 
Esperei [sempre, o tempo transcender-Te] 
Esperei o sol-poente [fenecer]

I ef ir nas sombras da noite [envelhecer-Te] 
ir | na [ [noite quimérica esquecer-Te]...
<e> ir nas sombras da noite Te esquecer <!>.

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Não possui título. O papel está mutilado e a 
última estrofe, bastante rasurada: algumas palavras riscadas e substituídas com a própria tinta preta e outras, a tinta azul. 

Abaixo do poema a estrofe foi reescrita, ficando assim:
Esperei o sol-poente fenecer
para sair com a luz, que agonizava...
e ir nas sombras da noite Te esquecer!...
1 O autor suprimiu o "a", de "aonde", a tinta azul.
2 As alteraçOes deste verso foram feitas, parte a tinta preta, parte a tinta azul.

3 Idem.
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Fala uma frágua:

Nós somos fráguas de pungir inerte 
também temos desejos... somos vida: 
Sonhamos c'o'a ascensão da Lua e cremos 
que toda terra e águas sejam seios 

5 de amor e piedade embora pétreos
orando a Deus e aos céus por nós os nômades 
errantes pelos montes benfazejos 
marrando às águas e as ervinhas mansas 
nosso desejo d^lma1 e piedade

10 pelos2 homens e águias deste mundo!...

Nós somos fráguas de pungir inerte, 
há lágrimas em tomo da paisagem...
Somos a alma do tempo, a hora e o espaço 
entre o infinito de Astros e as trevas mudas...

15 onde ressoa a [------ ] harmonia
das almas evangélicas dos Édens...:

Onde vivem e amanhecem novas vidas 
para o amor e bondade deste mundo... 
por um simples destino de pureza!

20 princípio de manhã -  aurora de ouro... 
que começa a raiar e não termina!

por sermos3 apenas pedra para a vida 
nem sequer arvoredo, nem [— ]... 
neste deserto d'alma do Universo!

25 Fala o jorro das fontes:
Somos tântalos sôfregos Anseios... 
temos ânsias, desejos insaciáveis... 
sede de amor, que nada nos consola

... vida [,]

marrando às águas...
... desejo <d'alma> e ...

pelos |losl homens...

... fráguas de pungir...

...a[rítmica] harmonia

... amanhecem novas vidas 

por um...

neste deserto d'alma...

... sôfregos [------ ] Anseios..

* Poema manuscrito, a tinta azul, em duas folhas de papel pautado iguais, medindo 11 x 33 cm. Na margem superior das 
duas folhas está anotado, respectivamente, "3" e "4". Todo o poema está bastante rasurado e manchado com a tinta da 

caneta.
1 A expressão "tfalma" é uma substituição. A forma anterior foi apagada.
2 Supressão do artigo "os" em "pelos os homens".
3 A letra "p" havia sido escrita depois de "sermos". Foi apagada, deixando vestígios.
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temos seios de pedra e a terra é dura 
30 e seca, como as áridas charnecas... 

onde nada germina e não floresce!.

Seus lábios têm a ávida volúpia 
nos bejjos com que a terra traga a água 
de um rio estremunhado percorrendo...

35 toda extensão de um prado com matizes 
de uma excentricidade exuberante.

Falam as trevas mudas: Soneto 
Nós somos fráguas de pungir inerte 
não temos corações, somos de gelo! 
igualamo-nos a Judas, ao pesadelo...

40 sem brio é o nosso sangue e fogo verte...

Nossas raízes brotam dos avemos 
do fundo de um vulcão, há muito extinto 
vivemos do éter não4 de estranho instinto 
do poente rubro de perpétuo inferno...

45 Há no Letes sonolento de queixumes
que banham os nóssos pés de água fremente5 
e em tédio a nossa vida6 se resume...

Cativos subir os montes procuramos 
desvendar o porvir nunca encontramos 

50 solução p'ros mortais indiferentes!

917 E. Rosas

... éter <não> de ...

... poente rubro de perpétuo inferno...

... água <fremente>

... nossa J— ] <vida>se resume...

4 Depois da palavra “nao" havia outra, que foi apagada, deixando apenas vestígios.
5  No lugar da palavra “fremente" havia outra que foi apagada.
6 A palavra "vida" é uma substituição, no lugar havia outra que foi apagada
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Falam as fráguas1

Nós somos as irmãs gêmeas das areias,2 
as livres das montadas, as Sulamitas 
de seios pétreos e para agudas ânsias 
de amor e de desejo!

5 e gêmeas dos pinheiros isolados 
alpestres monge de cismar sombrio; 
que nos planaltos3 preguem a humanidade 
o Lume e a paz, o amór e a piedade!
A angústia da soidão, a prece aflita,

10 à voz do vento nossa herança antiga 
às tragédias do ocaso em bronzes e ouro 
e a velhice da noite... 
os sermões do mar e as Litanias 
do vendaval às portas dos invernos 

15 e da nossa velhice,...
que uma das matas a longínquas Eras,
Dos séculos que ultrapassam as selvas densas 
e as nomas cordilheiras onde4 as águias 
do gênio moram! moram!

20 e onde5 o estatuário do escultor da natura 
lavrara em nosso seio de amargura 
toda agonia da passagem argiva 
de um Deus p'los areais, Selvas, Searas, 
de Deus e Amor p'la graça concebida 

25 desse Pã eternal de tantas Eras!...

... gêmeas das areias.

o Lume e...

...[minha] herança...

... tragédias do ocaso em bronzes e ouro

... Eras[...]
... que ultrapassam as... 
... <a> onde...
... gênio moramI 
... [cinzel] do escultor... 
lavrara em...

917 E. Rosas

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Na margem superior à direita da folha, há a 

anotação: "2A". Todo o poema está muito manchado pela tinta da caneta.
1 No manuscrito está "Falm", optei por transcrever "Falam". A pálavra "fráguas" está circulada e ao lado há uma outra 

palavra, um tanto quanto ilegível, que pode ser: "Penhas".
2 Rasura em "das areias". Há muitas rasuras em todo o texto por manchas de tinta, que não serão ressaltadas em nota.

3 Correção: planautos > planaltos.
4 Correção: no manuscrito "aonde".
5 Idem.
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Fantasias do Ideal...

Oh! louca musa do meu coração,
-  Amante da minha memória... 
meu verso é uma sugestão tua!

Oh! sempre-amada...
5 pelo olor sentimental dos meus dias!

Oh! Loucos poetas, que se envenenam com teu perfume... 
Oh! Luz crepuscular, pedrarias1 rubentes, 
oh! flor do Sol..Gavota do Luar!

Oh! minha filha, e ao mesmo tempo irmã...
10 dessa impressão sonâmbula da memória

que é o teu ser ideal à sombra da minha sugestão, 
quase diluída na iluminura do Poente...

Oh! Bizarria, oh! Luxo, opulento interior 
da memória a perder-se entre objetos exóticos...

15 Oh! irreal de Ambiente, voluptuosa penumbra 
onde tudo é distante a perder-se em nevoeiro...

Oh! fumo do Cachimbo, subindo e descrevendo... 
à nossa imaginação, um corpo de mulher! 
lúbrico pelo irreal a subir se resvala 

20 É um cisne de Ópio na água do ambiente...

Oh! sugestão idealista... efeito de interiores... 
à hora, num perfume de uma saudade ou fim!

...memória |,! | 

quase diluída na... 

... interior ||...||

... se resvala

Oh! suaestao idealista... 
... ou | , |  fim!

* Poema manuscrito, a tinta azul, em duas folhas de papel pautado, medindo, a primeira, 11 x 33 cm e a segunda, um 

pequeno fragmento com 1 1 x 7  cm. Todo o poema está bastante manchado pela tinta da caneta.
1 Há um provável lapso do autor ao escrever "predrarias", palavra que foi corrigida para: "pedrarias".
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da paisagem, que amamos e que por ela erramos, 
Levados p'la ebriez2 de uma beleza enferma!...

917
E. Rosas.

... ela erramos.

2 O poeta utiliza-se da palavra "ebriez", o mesmo que "embriaguez" ou "ebriedade", estes dois últimos, os termos que se 

encontram mais comumente dicionarizados.
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["Mágoa cTAusência" Soneto]

la se pôr a luz [,] escurecia [...]1 
Parecia o crepúsculo evocar],]
[a lâmpada do ocaso que jazia,] 
e a hora ||,|| que ia agora repousar [...]

5 Então parti ||: || | 'través | da névoa fria2 
fui [em busca da causa, que a cessava] 
junto, [agora] da fonte que corria [,] 
[perguntei-lhe a razão por que chorava?...]

Por que choras assim <,> uma saudade?3 
10 Respondeu-me <:> (não choro de Saudosa <!>) 

| choro | a [aurora da minha] mocidade ||! || ...

Como o Poeta na mágoa ando [enganada]4 [,] 
como é vã toda vida || ! || silenciosa <?> 
na5 | Quimera] que em mim vive exilada!...

[Vinha a noite a descer, escurecia.]

Èntão <:> parti...
fui a [causa na dor em Ti buscar,]
fui em busca [do —  que m e------]
fui em busca [do Bem que em -------

junto, [já de uma] fonte...
[fixei, perguntando-lhe com o olhar!] 
...assim [?] uma saudade[...]

ando [embalada],

[p'la] Quimera...vive [embalada]!...

<Rio> 917 ||. !

* Soneto manuscrito, parte a tinta azul, parte a lápis, em folha dupla de papel pautado escrita frente e verso, medindo 10,7 x 
16,5 cm. Na frente está a parte inicial do poema, até o verso 5. No verso da folha, do verso 6 em diante. Este soneto é uma 
versão do soneto "A uma alma perdida", transcrito à página 10E' Aqui as alterações foram anotadas.
1 A segunda opção deste verso, transcrita na margem direita, no manuscrito está acima do título, a lápis.

2 Esta èstrofe foi reformulada no verso da folha, a lápis.
3 Alteração na pontuação, a lápis.
4  Alteração a lápis, sobre a primeira opção a tinta.

5 Idem.
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[Minha Tristeza]

Não sou estéril terra fatigada, 
nem bravio torrão por cultivar [...] 
tenho a aparência [lívida] e magoada ||,|| 
de paisagem nevoenta a despertar...

5 Não ||sou || gélida terra amargurada 
sem um horto silente [p'ra] se orar... 
também ||, || não sou [alpestre] alpendurada, 
onde ||, || as aves à noite vão pousar [...]

Sou um misto de Pan e de Jesus,
10 sou a saudade ||,|| em olhos montanheses... 

[ausência do] crepúsculo ||,|| sem luz!...

Tenho <bem> alto o olhar da minha fronte [,] 
pouso-o na luz [dos astros] e muitas vezes...
| Ele | [desce] à soidão |daquele | monte!...

917 Rio E. Rosas

... a aparência llvída...

ausência do crepúsculo...

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,7 x 33 cm. É uma versão do poema da página 10.6 Na 
mesma folha há outro soneto, intitulado "A Sombra do meu Eul", datado de 917 Rio, assinado por E. Rosas, que inicia na 

frente e termina no verso da folha.
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Morena Salomé dos sárdios è das flores 
anda ler na nuance, a tristeza opalina! 
que a tanto a ouro e lírio o poente me alucina
e da sombra constela O segredo das cores e da sombra consteja o segreda das cores

10

Morena Salomé, já, nas longínquas horas 
bailando sobre alguém, que se apagou com a morte, 
como os indícios vis d'um crime, que as auroras 
lavam em toadas de luz, que vão de sul a norte!...1

Trigueira Salomé dos leões ruivos da Núbia! 
que a mim humanizaste e idealizaste o artista 
pelo condão, que tens em teu delírio, dúbia!...

que, mágico reflete através da ametista
do sibilino olhar, enfeitiçado2 espelho,
onde3 fulge a ambição como um poente vermelho...

Morena Salomé...

... que fveml de sul [e] norte!...

Trigueira Sálomé dos...
... mim humanizaste e... artista

... [misterioso] espelho, 
[d’onde] fulge...

917

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Não possui titulo.
1 As alterações deste verso foram feitas a tinta verde.
2 Substituição a tinta azul.
3 Idem.
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Nunca mais olhar quebrado 
nas olheiras cor de lírio: 
vivi esse Luar velado 
das pupilas dè martírio...

5 Foi numa Tarde distante 
dum crepúsculo sem-fim, 
que da banda do Levante 
A Tarde chorava assim...

Nunca mais olhos magoados 
10 vi nas místicas retinas 

choverem lírios dobrados

Pelas horas vespertinas...
Nunca mais, Ah! nunca mais... 
Ouvirei1 suspiros, d'Ais!...

917 E. R. Rosas.

Nunca mais. ah!... 
... suspiros, d'Ais!...

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 16 x 23 cm. Não possui título. O mesmo soneto foi transcrito 

por Ana Lice Brancher, com poucas alterações.
1 Supressão de vírgula indevida: "Ouvirei, suspiros...".
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O mal anda a espreitar sua espectral viuvez 
de uma estéril planície em gelo recortada,
Onde as flores fanaram e a noite é palidez...

Quando o espelho do mar pôr-se à margem dos céus 
5 e fundi-los com amor no alvor da madrugada, 

teu ser florescerá como um perdão de Deus!

Rio 917 E. Rosas.

... noite é palidez...

... à ma<r>gem dos céus

* Fragmento de um poema manuscrito, a tinta azul, em um recorte de papel pautado, medindo 11x11 cm.
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O [outono] anda a espreitar [tua] espectral viuvez ...viuvez | , |]
de uma1 estéril planície em gelo recortada [...] de | um | estérii .geio recortada...
Onde as flores [morreram]2 e a noite é palidez [!]

Quando o espelho do mar pôr-se às margens dos céus Quando <o> espelho... às margens dos... 

5 e fundi-los com amor no [ardor] da madrugada, 
teu ser florescerá como um perdão de Deus [...]

|| Rio || 917 || E. Rosas. ||

* Fragmento de poema manuscrito, a tinta azul, em um recorte de papel pautado medindo 13 cm x 10 cm. Este fragmento é 

uma versão daquele transcrito â página anterior, aqui as alterações foram ressaltadas.
1 A alteração na palavra: “um" > "uma" foi feitâ a tinta azul, de tonalidade diferente daquela com que foi escrito o poema.

2 Correção: morrera > morreram.
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Perdi-me... Toda uma ânsia me revela1 
Sombra de Luz em corpo de olor vago,
A Minh'alma é um passado, que cinzela 
Em saudade a legenda desse Orago...

5 Tateio em densa noite de Beleza, 
piso de incerto um falso solo de umbra; 
encarno Orfeu: o luar que me deslumbra, 
é um soluço d'Amor dentre asperezas2 !...

Toda Alma do Azul esvai-se em Lua,
10 nimba-se em Asa e sonho de harmonia...

É alvor do dia uma rosa nua,

Que as minhas mãos cruéis sonham colher! 
Mas, ao tocar desfolha-se, mais fria, 
que a sombra de meus dedos a tremer!...

917
E. R. Rosas

... me revela

Tateio em densa noite...

... Orfeü [...]... deslumbra [...] 
é [surdina em perfume de penumbra]!...

... de harmonia...

...nua [!]

Mas <,>ao tocar | desfolham-se l , mais fria [...] 
que <a> sombra de meus dedos a...

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 16 x 23 cm. Não possui título. Há uma versão deste poema 
transcrita por SOARES e VARELLA, op. cit., p. 35, da plaquete "Certa Lenda Numa Tarde" e outra, por MlIRICY, op. cit., p. 

39.
1 A maioria das alterações do poema foram feitas a tinta vermelha e a palavra "revela" recebeu um acento agudo, no 

segundo "é".
2 A segunda opção deste verso é escrita a tinta vermelha, na linha imediatamente abaixo do verso 8, que foi riscado, no 

corpo do poema.





Rimas:

Não será a nossa vida, 
nossa alma e nosso amor? 
linda jornada comprida, 
saudosa manhã de alvor?...

5 Não será uma saudade 
a vida, que já vivemos? 
a saudade passa a amar 
com o amor, que nos amamos!

917 E. Rosas

.saudade f,y 

. que iá vivemos 7 

. passa a amar | , ||

* Poema manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Acima, na mesma folha, há outro poema, 
sem data.
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Rimas:

Sobre as olivas de um parque 
a lua boiava e na cisma: 
a noite era o argivo prisma 
das ruínas de Karnak!...

5 Teus olhos cor de ametista 
noivam com a minha tristeza: 
eivados de uma Saudade 
de uma estranha natureza...

Tivesse o poder divino
10 do faquir e da Sibila: 

engastaria teus olhos

eivados de...
... estranha natureza...

Tivesse f,f o...

... teus olhos I, I

* Poema manuscrito, a tinta vermelha, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 11 x 32,5 cm. Na mèsma folha, 
acima deste poema, há um "Soneto", datado de 917, sem assinatura.
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no ômega d'alma tranqüila...

Bailado do Luar dormente 
das silvas d'oiro1, às estrelas: 

15 também bailam nestas noites 
o vento, com a alma da gente

Pudesse eu chorar as mágoas 
que trago em mim incontidas 
povoar-se-ia de estrela 

20 do rio, a água dorida...

Calou-se do sentimento 
o alaúde divino: 
sua dor cansou... pairou 
sobre o meu pressentimento!...

25 Crer e amar: é tão discreto! 
mais sutil, talvez, que a morte: 
num movimento secreto 
dos sonhos d'alma em coorte!..

Crer e amar: É a vida toda!
30 a pedra dos meus encantos: 

no seu disco sibilino, 
a cisma do meu quebranto!...

das silvas d'oiro...

que [eu[ trago...

o alaúde divino:
... dor cansou... pairou

sutil, talvez, que...

Crer e amar: É a vida todal 

... I sibilo, I

917 E Rosas.

1 A não atualização da palavra "oiro" para “ouro" foi para manter á musicalidade da estrofe. Ver: "Bailado", "bailam , noites
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Senhora da Lua

Senhora da luz! 
delíquio1 da neve, 
aquário do éter, 
de peixes celestes 

5 de um brilho cadente, 
p'la água do mar...

Ó Lua -  quimera, 
de incenso e neblina, 
sonata do luar!

10 Ó água dorida 
de névoa se alando, 
ó asa fluida!...

nubloso2 desejo 
da carne obscura,

15 que errasse num beijo.

Ó curva infinita 
dos astros no azul... 
ó formas de seios, 
na renda esplendente 

20 da noite do sul...

Ó ritos sangrentos, 
dos astros poeirentos, 
sonâmbula dor...

Teares de estrelas 
25 espásmicos, tristes,

aquário do éter,

[errando ao luar...]

da [sombra do azul]... 

dos astros [longínquos],

Teares de...
| espásmlco <,> triste | <,>

* Poema manuscrito, a tinta preta, em duas folhas iguais, de papel pautado, medindo 11 x 33 cm.
1 Palavra reformulada a tinta azul.
2 A palavra "nubloso" é uma forma sincopada de nübiloso. Ver o adjetivo "nublado".
3 A segunda opçâo deste verso foi escrita na margem, a tinta azul. O verso 15 foi riscado, bém como as outras alterações 
do poema foram feitas com a mesma tinta azul.
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que espectram4 bruxedo.

Ó penhas -  sfinges, 
da noite e da lua!... 
que o sono da carne 

30 à noite tressua...

Memória das coisas, 
que a fonte da vida 
um ai exalou...

Ó últimos beijos 
35 da Lua nos vidros, 

que a névoa estagnou!..

Saudades, que a morte 
deixou no postigo 
num beijo com a lua... 

40 Bem haja comigo!...5

917.

... sfinges <,>

... lua [...]

à noite [o ardor]...

... da vida 
um ai...

... nos vidros.

Saudades <,> que... 

...lua [!]...
<Bem haia comigo!...>

[918]

4 Correção: espectra > espectram, para efeito de concordância. O próprio autor corrigiu os dois adjetivos do verso anterior, 
acrescentando-lhes a marca de plural, mas ó verbo do verso 26 havia ficado no singular.
5 Este último verso é um acréscimo, a tinta azul. A data aparece rasurada, na mesma linha do último verso, da seguinte 
forma: "917. Bem haja comigo!...".



IUi.

í a .h i h -  , ...............;._................. . ......

.......a ^ i t W ü  o ie  í t t í t ' 1 ? 'J t .......................... ' : - ________ - L i l . . : , ..........

.. < k  _______ _ :_____________ - __________

JU  ......j ,  ........; , ....

j> t*. .V yittJ ’ r_____________

_ _ í £l  i u i i K í  a

.. .

■. - O l t í . . f t ^ j S d » H . í k i . - . _

______0 ^  ,

i  J  O lC V Â C L  & í  . f e ________ _________________ ,_______________ ,___ _

4 u w a . j ^ . k i . r * r .

a í h j u  . . w W  - U ÿ id - > L .

ö  c t t f K  . iH p .iw t- . ...........

c ty  j ^ n  ^  ...................-

. s 'ÿ tM m J ák C í ih ......... .....

dui.hin<kk. i^cd iiÁ n M r '-... .....

d í M t f e i i c . . & * t l  » 1/... —  L^.

. * • .  J ( n j d v i U t 1 

. J t p i  l u X f r U h .  W f r ! tt r

.1 f& b J *  (L ** *



139

Senhora da Lua1

Senhora da luz [,] 
delíquio da neve, 
aquário do éter ||, || 
de peixes celestes 

5 de um brilho cadente, 
p'la água do mar [:]

j Óh i <!> Lua-quimera ||,|| 
de incenso e neblina, 
-sonatado |Luar|!...

10 | Oh | <!> água dorida 
de névoa se alando,
| Ó | asa fluida!...
|neb'loso | desejo 
de carne obscura,

15 que errasse |num | beijo...

Ó curva infinita 
dos astros no azul 
ó formas de seios || , || 
na renda esplendente 

20 da noite do sul <!>...

Ó ritos sangrentos ||, ||
-  dos astros poeirentos2 ||, 
sonâmbula | Dor| <!>...

Teares de estrelas <,>
25 <-> espásmicos, tristes || ,| 

que espectram bruxedo...

-Sonata do...

de névoa se... 

nebl'oso deseio

...azul

da noite do...

Ó ritos sangrentos 
- dos astros poeirentos

Teares de...

* Poema manuscrito, a tinta azul, em duas folhas de papel pautado, medindo, a primeira, 10,8 x 33 cm e a segunda, 11x19 
cm. Todo o poema está bastante manchado pela tinta da caneta.
1 Há uma cópia deste mesmo poema, nas páginas 13Íte 1381 As alterações do primeiro poema foram feitas com a mesma 
tinta com que foi escrito o segundo e aqui já fazem parte do texto definitivo. Todas as alterações estao aqui ressaltadas.
2 A palavra "poeirentos" foi escrita no lugar de outra, apagada. Há vestígios que indicam ter sido a mesma palavra 
substituída no poema anterior: "longínquos".
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|Óh| <!> penhas- |Sfinges| ||,||
da noite e da lua [,] |ua I I
que o sono da came 

30 à noite tressua...

Memória das coisas, 
que a fonte da vida 
num ai exalou <!>...

Ó últimos beijos ... beijos [ ij
35 da lua nos vidros,

que a névoa estagnou!... ... a névoa estagnou!.

[Penumbras, que o acaso] que o acaso
deixou no postigo 
num beijo com a lua 

40 Bem haja comigo!...

917 E. Rosas.
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Sinto meu ser tremer, como a água fria 
ao Luar, num jardim -  Sonho-de-Ninfas! 
e a noite a delirar - 1 áurea agonia, 
de iriada água de Luar p'las linfas...2

5 Sonho perder-me Lírio, nessas tranças 
aureoladas das fontes, que nasciam!... 
e deslizam cismares e lembranças 
que iam morrer além, como viviam...

Pensei beijá-las, ser o rastro dElas,
10 Ser a canção saudosa que desliza... 

Bebendo3 a luz dos Olhos das Estrelas!...

Correr em vão e ter seu mesmo Fim!
Ser irreal espelho onde agoniza 
esparso Olor, idílico jardim!...

917
E. R. R.

... a delirar <-> áurea...
[duma] iriada água [tfouro-] Luar [nas] linfas...

...que nasciam!...
e | deslizavam | [beijos de esperanças] 
e deslizam cismares e...
... como viviam III

...desliza [,]
| Beber:| a luz...

Correr em vão [! [ e ter seu mesmo Fim! 1... 1

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 16 x 23 cm. Não possui titulo. Há uma versão desse poema, 
transcrita por SOARES e VARELLA, op. cit., pp. 35/36, fazendo parte da plaquete "Certa Lenda Numa Tarde" e outra, por 
MURICY, op. cit., p. 39.
1 O travessão foi acrescentado, pelo autor, a tinta vermelha.
2 As alterações deste verso foram feitas a tinta vermelha.
3 Alteração na palavra: beber > bebendo, a tinta vermelha.
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Soneto

Crepúsculo espectral! O vento aí vem...
Descem como do Poente uns vãos rumores,
rouca caudal de vozes e pavores, -  e pavQrggi
que um sinal de ruína traz d'Além...

5 Mal, está a chegar, velam-se as cores ... â chegar, veiam-se...
do sol, como, que ouvir a ventania;
Mas se longe inda vem, parece o dia, 
chorando fria cinza sobre ardores...

OUÇO-O, além, inda mesmo Vindo perto! Ouço-<o>, além, [sua voz, se já vem] perto!
10 Represa a soar, no longe, rudemente...

Rio aéreo a rolar pelo deserto... ... a rojar peio | Deserto|...

Ó Bruxo a maldizer a minha sorte!
vem ler nesta paisagem (o que há de ingente...)
Em sonho e dispersão1, dilúvio e morte!.... Em sonho e [tentação:]...

917

* Soneto manuscrito, a lápis, em papel sem pauta, medindo 16 x 23 cm.
1 Alteração feita a tinta vermelha.



S o Y V s t a

Ö  Q vv^ U *\ k  o W d *

a  U lA  d o  í m \ A í  '. 

É rC M U * ^  c k  ^ W s  % S x ^

A * - ^ A K > f  t \A ç ) À * 'A < L  ! * .

C ow \ jU \ p  u u * \ t l w  K v \ i j j» ( iu \  k l é u c V r \  

Q u \ u  ' L ^ n ' & x c U  d t  ^ à a à . iH ,  « - •

1 U \ *  Ç K L ^ m o A v C  ^ U * . ^  o  o W  C vvk i 

'U a .^ l  ÍL <\.<\0 rOv-'*U WW. > \  O u  (0 ô \ v y ^

0  1 iv\m  d ^ * v U

c9*«owiovAd̂  ^  CSu \ ,,.

i t o ( W u | f e u  W V w W i l  V \ v J 6 > d t V i ^ w

( 9  O fta V v A o ^ fc  «VWUJÒVV d o  ^  .,
c U  w  qxk . W )p *>  CJl u itk u A « i(v _  — *  

d o  ( u m  & i y . ^ ú  o  e o i^ to  iC v , j j tA í . ^ .

V }

c l*  ^ .- C v T ír d í

O o u u U ç l ,  Qjuu ( V W > b U ^ ’. - 

< u i ÿ  e t* <\n«»^8» < W n w t ■»•* \*-u .

^  ) fY lU  (V ' ^ W - C U  - ' . . . .



Soneto

Ó Ânforas à sombra em ânsia abrindo 
A boca em ouro e nácar do Levante!
Idílicas de flO^S à Luz haurindo...1 Idílicas [à Luz, flores haurindo...]
em sortilégios de lavor radiante2 ! radiante [...]

5 Contraste em telas místicas à Tarde,3 ...Tarde [...]
Áurea e pálida lâmpada de Lírios...4 de urjos <...>
Rosa crepuscular que, o olor não arde,
Unge e [-------] em colorido, o Empíreo!...

Ó Tintas d'alegria que és Tristeza!5 ...Tristeza [,]
10 Ó comovida VOZ de nostalgia!...6 Ó [face comovida, ó] nostalgia!...

Teu mistério concebe-Te em Beleza...

Ó nebulosa música do Poente,
Mágoa da cor em beijos d'alquimia...7 
Ungi! do meu desejo 0 corpo ingente!...

9178

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel sem pauta, medindo 15,2 x 21,4 cm.
1 A segunda opção deste verso foi escrita na margem direita, a tinta azul.
2 Pontuação alterada a tinta azul.
3 Pontuação alterada a tinta azul. Acréscimo de crase em: "à Tarde":
4 Pontuação alterada a tinta azul.
5 Idem.
6 A segunda opção deste verso foi suprimida (riscada) no corpo do poema.
7 A pontuação (reticências) foi suprimida, depois acrescentada a tinta azul.
8 Na parte inferior da página, após a data, há a seguinte estrofe:

Desejo da cor, a Tarde
Concebida em nostalgia: 
unge de mágoa minh'alma 
na graça do Fim-do-DiaL.
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Soneto

Paira uma impressão de1 morte [da] morte

na claridade noturna: 
o luar é mística urna2, 
de uma memória sem rosto!...

5 Como lâmpada que à3 noite 
acende4 pela Tristeza:
A lua é lume, que o açoite 
ao vento, dá-lhe clareza5!...

É lente d'alma, que Deus:6 
10 espreita o mundo7dos céus...8 

que, por distância d'anos

Ficara além do infinito...9 •• infinito [,]
como um mar, entre oceanos...10 • como [o] mar, entre oceanos [,]
Toda su'alma, que fito!-..11 ...■su,alma<,>|eseu grito]!...

917
de Rosas Ribeiro

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel sem pauta, medindo 11,3 x 17 cm.
1 Alteração feita a tinta vermelha.
2 A palavra "uma" foi escrita com tinta azul, sobre outra, que ficou ilegível.
3 Acréscimo de crase.
4 A letra "a”, de "acende", foi reescrita a tintá vermelha.
5 A palavra "clareza" foi reformulada a tinta vermelha.
6 Acréscimo dos dois pontos a tinta vermelha.
7 As palavras "espreita o mundo" foram reformuladas a tinta azul. A primeira palavra, na primeira opção, estava . sprita .
8 Substituição da pontuação, a tinta vermelha.
9 Idem.
10ldem.
11 O "s" de "su'a|ma" foi reformulado, a virgula, acrescentada e a parte final do vérso, suprimida, a tinta vermelha. Ao lado, 
com a mesma tinta vermelha, aparece outra opção para o final do verso "que fito". Além disso, a palavra seu foi corrigida a 
tinta azul, a mesma com a qual foi feita uma rubrica ao lado desse verso.

... Deus <:>

... céus t f

... por distância d’anos
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Soneto

Todo homem feliz anda iludido 
e os abismos beirando à escuridade; 
vendó em cada mentira, uma verdade, 
que se veste de luz o seu sentido...

5 Vai como noite, no ignorar, que a aurora 
vem de um riso de Deus e de que o dia 
é um vislumbre do olhar entre a demora;
Dum regresso de vida à luz sombria...

Mal sabe, que p'ra além das suas Horas 
10 Sonhos há, que engrinaldam as vãs auroras 

e o espírito1 de Deus moldura em tela...

Sei2 que são formas vagas3 , inconstantes.... ... que §|o formas vagas, inconstantes [!]
Espírito, que o humor nunca revela Espirito, que... revela j , |
e no mistério passam cogitantes!... e no mistério passam cogitantes!...

917.

... beirando à escuridade; 

...uma verdade.

... o <seu> sentido...

Vai como noite, no...

... regresso de { luz| vida...

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 32,5. Há outro poema, que inicia na parte de baixo 
da mesma folha e termina no seu verso, intitulado "Rimas", datado de 917 e assinado por E Rosas.
1 Correção: espito > espirito.
2 Supressão de virgula em: "Sei, que...".
3 Percebe-se a influência de Cruz e Sousa. A expressão "formas vagas” encontra-se no poema "Antífona", de Broquéis.
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Tântalo de Las Quimeras ("Soneto de Abertura")

Foi à boca da noite que esboçando 
esse tardio livro dè cismares, 
da visão foram-se as formas revelando, 
como consolo para os meus pesares...

5 Era o meu sentimento comovido 
encamando-se em mística harmonia 
e elevava-se às ânsias da alegria 
para esmaiar p'la cor de algo sentido...

O ocaso envolto em bruma era miragem 
10 dessa afastada infância silenciosa 

que se olvidava ao longo da paisagem...

E ele ascende de enferma natureza 
como o sutil aroma de uma reza, 
na concepção de espiritual beleza!...

Rio Boca-da-Noite 917

... para os meus...

encamando-se em...

...ao <longo> da...

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em folha de papel pautado medindo 19,8 x 16,4 cm. As palavras estão manchadas pela 
tinta da caneta. Há uma plaquéte com o titulo deste soneto, transcrita por Ana Lice Brancher. Este poema não faz parte da 
plaquete.
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Teu Desdém

Ante o poeta velou-se a sua face,
o seu verbo sublime emudeceu: 
um raio de ilusão por mais que1 passe... 
não ilumina o céu, que escureceu!...

...a |tua | face, 
o |teu | verbo...
... mais |, | que...

5 Verá seu ódio convertido em chamas,
o seu amor em lavas de um vulcão... 
as lágrimas que em si, triste, derrama 
serão ondas brutais, que erguerão!...

Verá :|teu | ódio... 
o |teu | amor...

Sua fronte terá rugas profundas,
10 Seus lábios terão náuseas iracundas... 

e o mundo volverá (ao que era d'antes!..,)

| Tua | fronte terá rugas profundas. 
| teus | lábios...
... mundo volverá (ao...

Ele2 aparecerá banhado em brilhos... 
numa estrela talvez, entre as distantes... 
para assistir a morte de seus filhos!...

917.3
E. Rosas.

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em folha de papel pautado, medindo 11 x 33 cm.
1 Correção: no manuscrito "por mais, que", na transcrição, supressão da vírgula indevida.
2 Supressão da vírgula em: "Ele, aparecerá..."
3 A data pode ser 919, pois os algarismos "9' e "7', na grafia de Emani Rosas, às vezes, podem ser confundidos.
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"Versos"

Por uma tarde mística e aureolada 
de sugestivo cântico das fontes, 
os choupos rezarão com voz magoada 
verde elegia anímica dos montes!

5 E a terra erguendo as mãos de sarças aos céus 
como lágrimas d'alma e de perdão,
o sol deitará fogo inútil e vão 
e o mundo será só, noite de Deus!...

E o Luar há de se erguer do alto de um monte, 
10 dando à1 paisagem um ar mais grave e sério 

e um pinhal curvará lívido a fronte 
à2 aparição da Luz do mistério...

E Deus absolvendo a alma da terra, 
perdoará seu ser arrependido...

15 que pela noite irá de monte em serra 
desabafar seu lúgubre gemido!...

Rio 917 E Rosas.

verde elegia...

... terra erguendo as...

■ e vão 1,1 
e o <mundo> será...

...esério y,|

... seu ser arrependido [,]

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,8 x 33 cm.
1 Acréscimo de crase.
2 Idem.
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A AVentura das Rosas1

Havia à beira de um lago 
um palácio de cristal: 
onde toda noite a lua... 
divaga triste, lilial2 ...

5 Moravam duas princesas, 
duas rosas em botão! 
duas estrelas, no espaço... 
dois sorrisos da amplidão:

Eram tão lindas, tão brancas,
10 que3 pareciam de um lírio, 

a suavidade exalava 
de um poente de martírio!...

Nadavam por sobre o lago 
também dois cisnes irreais!

15 Almas gêmeas de princesas, 
de paladinos ideais!...

Um espirituoso gnomo4 
çontou-me como ledice! 
que, essas princesas, havia 

20 de raptá-las sem que eu visse!.

Uma tarde, em linda hora, 
à entrada do Poente estava: 
um carro d'ouro esperando 
a mais moça, que sonhava...

divaaa triste, lilial...

<que> pareciam..

Nadavam por sobre...

lirmâs[ Almas... 
de paladinos ideais!...

| Contou-me como ledice |

... princesas, havia |...[

* Poema de doze quadras, manuscrito, a tinta azul. Está disposto em duas folhas, seis quadras em cada. A disposição e o 
aspecto do material são iguais: papel pautado, medindo 11 x 32,5 cm. Na margem superior à direita estão anotados os 
números "1" e "2o", respectivamente.
1 O título do poema está na margem esquerda, escrito a tinta vermelha. A palavra "AVentura”, tem a letra "V" maiúscula.
2 O poeta prefere a forma "lilial", neologismo fundado na etmologia da palavra a que se refere: "lírio" do lâtim liliu. Existe, 
dicionarizado, o adjetivo "lirial".
3 Acréscimo a tinta preta.
4 O verso suprimido era o primeiro desta quadra e aparece no texto riscado. Depois passa a ser o segundo da quadra.
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25 que viesse do sol, do Oriente! 
lindo príncipe moreno, 
roubá-la para levá-la, 
a algum templo sarraceno!...

A mais velha suspirava 
30 em seu mirante de rosas, 

que o ambiente perfumava 
lá, das tardes silenciosas...

E veio, esse malicioso 
gnomo, que as almas seduz...

35 vestido douro e cetim, 
com uma espada de Luz...

Levou-me as duas princesas,
Rosas de um lindo jardim! 
que desconhecem a Beleza...

40 d'a|go príncipe, jasmim!...

E nunca, mais soube d'Elas... 
ao voltar, ao antigo lago: 
os cisnes, já, não viviam 
e as noites não tinham estrelas!...

45 E soube, depois, mais tarde... 
que as rosas também morreram: 
e que as cítaras, que assim falavam...5 
para sempre emudeceram!...6

918.
E. Rosas.

... Oriente [.]

... moreno [!...]

E soube, depois...

e que as [harpas], que [tocavam]... 
para sempre emudeceram!...

5 As alterações deste verso foram feitas a tinta vermelha.
6 Na margem superior da segunda folha, havia sido escrito, em vermelho, um suposto título, que foi suprimido (riscado): "A 
Lenda de um Cantar...''.
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"A filha de Herodias"

Ó Bailarina, ó mariposa inquieta!
aljofrada da gamâ do sol-pôr: ...soi-pôr[...]
És nume, Salomé, ágil goleta,
Nénüfar a singrar do lago à1 flor!

5 Espectro errante de um cometa absorto, 
após a bacanal satumiana! 
onde os nardos têm ócio de mar-mortò 
e ergue-se a Lua irial, sibariana2!...

Chovem do céu os raios de uma aurora 
10 sobre o seu corpo de âmbar e colmado,

da via-Láctea que a sua alma enflora! alma [oiora!...]

Numa auréola de Luz e alegoria...
esvaindo-se em brilho estremunhado esvaindo-se ||em ópioj em.,
para a glória do mal que Te irradia!... ... que <Te> irradia!...

Rio 918 E Rosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em folha de papel pautado, medindo 10,7 x 33 cm. Há duas cópias desse poema, sendo 
que a outra é intitulada "A filha de Herodias" e apresenta algumas alterações. Como o segundo poema é datado de 934, não 
será transcrito, uma vez que minha coleta é em ordem cronológica. Trago-o, então, no anexo 2.
1 Acréscimo de crase.
2 A palavra "sibariana" não é dicionarizada. Deve se referir áo adjetivo "sibarita".
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Adeus! óh fonte magoada, 
Fonte, que choras, sem termo: 
Quero ouvir-Te à madrugada, 
Voz de saudosa do Ermo!...

918 E. Rosas

... fonte [cantante],
Fonte l|, II que choras ||,||... 
[Alma de uma alma imigrante,] 
...de[— ou] do |ermo| [...]

* Uma quadra manuscrita a lápis. Foi reformulada e, depois, reescrita a tinta vermelha, em papel sem pauta, medindo 12,5 x 
22 cm. Transcrevi o texto reescrito, mostrando as alterações em relação ao texto a lápis, na margem à esquerda.
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Ai, vem chegando o inverno pVo1 meu gosto, 
tempo das horas que divago em mim, 
ao vê-lo, tenho a sensação do oposto 
sofrimento, que vai no teu2 jardim...

5 O outono traz-nos3 sempre, algum desgosto, 
rosas subindo pelo varandim...
Horas do anuviar pelo Sol-posto... 
assoma à lua,4 o cheiro do jasmim!...

Ai vem chegando o inverno sugestivo!
10 a quadra em que o Amor convalescendo, 

vem vestido de gelo ao sol esquivo...5

Dias vazios de ventura e olvido,6 
Mal alvorecem, vão-se anoitecendo...7 
Na apoteose vaga do sentido...8

... inverno | pVa | meu...

... no teu iardim...

O outono [nos traz] sempre...

... anuviar pelo Sol...
Je à noite, a lua, e, cheiros de | jasmim!... 
...lua <,> o cheiro...

a quadra em...
[em murmúrios e queixas ao méu Ouvido!., 
[vem de cabelo branco ao sol esquivo...]
Dias [sonoros] de ventura e olvido <,>
... vão <-se> [entristecendo]...
[e os sinto muito além do meu sentido!...] 
[e os sinto para além do meu sentido!...
Na apoteose [de igual] sentido...

1918

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 12 x 32,5 cm. Não possui título e foi reformulado a tinta azul.
1 Alteração feita a tinta azul.
2 A palavra "teu" foi reformulada a tinta azul.
3 Alteração com base numa anotação numérica, a tinta azul, sobre as palavras "nos" e "traz", 2 e 1, respectivamente.
4 Acréscimo de crase e vírgula a tinta azul em: "à lua,".
5 O verso 11 foi suprimido (riscado), a tinta azul, a mesma com a qual foram escritos dois outros, na margem inferior da 
folha, possíveis opções para o mesmo verso. Mantive o verso riscado, no corpo do poema, uma vez que a opção do autor 
não está clara.
6 As alterações deste verso foram feitas a tinta azul.
7 Acréscimo do "-se" a tinta azul. Na margem direita está a palavra "entristecendo", que provavelmente substituiria 
"anoitecendo", porém essa opção não está clara.
8 O último verso foi bastante rasurado ora a tinta preta, ora a azul.
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Ângelus

Ungi-me a vossa oração 
a graça da vossa mágoa 
todo meu bom coração 
que é para nós uma frágua

5 de imperfeição e mistério 
para a fé e contrição
do nosso sorriso etéreo ... do nosso sorriso...
que é a minha extrema-unção1 ... ...a minha extrema-unção...

Ungiu-me a oração da tarde ungiu <-me> a...
10 num infinito desejo

de quem se ergue e medita
aureolada... num beijo aureolada [de ensejo]...

Hora mística da reza
-  unção de graça e louvor 

15 de um olhar fito a Tristeza 
e uma luz ungida à cor!...

Tela a óleo colorida 
de suavidade e beleza
pia unção da luz diluída pia üqeío da...

20 na alma da Natureza...

Como um bálsamo celeste
que nos suaviza e consola que nos suaviza...
e na fronte d'alma agreste d'aima agreste
põe uma |uz, que aureola...

* Poema manuscrito, a tinta azul, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 10,8 x 32,8 cm. Na primeira folha, na 
margem superior, à direita, éstá anotado 1o e, na segunda, na margem superior, à esquerda, 2o.
1 Correção: extremunção > extrema-unção.
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25 Alegria, que é tristeza
Luz, que nasceu da penumbra 
que em meu coração ressumbra 
que em meu pensamento reza...

Virgem pálida, que o dia 
30 abre na hóstia do sol-posto 

e tem por mágoa a alegria 
n' Ave-Maria do gosto!...

Ave quimera! que o dia 
abre na hóstia da Lua...

35 trazendo como Agonia 
a distância, que tressua!...

Ave-Maria dos céus 
de mãos postas à Tardinha 
como uma estrela sozinha 

40 na ogiva dos olhos Teus!...

n'Ave-Maria...

HeII I trazes I como...

na ogiva dos olhos [mèus]!...

918. E Rosas.





156

Bailado do Luar alvente 
das silvas com as estrelas... 
também bailam nestas noites, 
o vento, com a alma da gente!...

918 E Rósas

* Uma quadra manuscrita, a tinta vermelha, em papel pautado medindo 10,8 x 32,5 cm. Abaixo há um Soneto , datado de 
918 Rio, assinado por E Rosas.
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Ceifeira do "Nada"

Há muito, que Te espero em meu caminho estreito, 
à sombra d'hora êxul, que lá por mim jazia... ... sombra tffíora êxul...
e como acostumei-me a errar, cismando afeito 
às tuas sensações, fui visitar-Te um dia!...

5 Moravas1 num casebre à margem da agonia, 
sob a bênção de um céu de amarelado aspecto... 
floria um roseiral à beira2 do teu Leito, 
que no florir da luz pelo jardim se erguia!...

O Sol fundeado havia a cores de conquista... O Sol ||,|| fundeado havia a cores de conquista...
10 por sobre mim passando em roxo funeral 

o dia a sepultar-se em hora de ametista...

Pensou meu coração exilado do Mundo
equiparar-se à3 ruína e decadência astral... ... à rumae....
dé um feudalismo atroz; que se tornou jucundo!... ... tornou jucundo!...

918
E Rosas.

* Soneto manuscrito, á tinta vermelha, em papel pautado, medindo 10,8 x 27 cm. Na margem superior, à direita, há o 
número "1o".
1 No manuscrito está "morasvas", considerei lapso do autor e transcrevi "moravas".
2 Acréscimo de crase em: "à beira".
3 Acréscimo de crase em "à ruína".
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Cheia - de graça [(Elegia de Mistério)]

Quando faz Luar na terra
-  é que na lua também: 
fez-se dia no poente... 
Rosa douro pelo Além!...

5 Corpo d'ausência e Tristeza2 
A Lua rosa de Lume 
etérea (rosa) de beleza3 
onda fluida de perfume...

I reflexão de | etérea (rosa) <de beleza> 
Ina âoual fluida de fum [ perfume...

... e [bruxedo...]

Numa água d'anil, brandas4
10 Duas rosas desmaiadas

que se miram ao mesmo espelho5 
rosa do6 céu é lua7

... mesmo [tempo]
| Lua do céu [ ,rosa do ar 0 céu e lua

Rosa de Lume, que esparge 
o perfume da saudade!

15 dos seus cabelos dourados 
cheia-de-Graça e Bondade!...

Maria tem por ogiva 
a hóstia da Lua-cheia: 
e por altar a candeia 

20 -d'aim a plena, que a alumia!...

Por lampadário uma estrela 
por unção de graça, o luar!8 
por Mistério a noite toda
que [— ] seu9 olhar!... que[------ ]seu...

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,8 x 32,8 cm. A folha está bastante mutilada e com muitas 
rasuras. Na margem superior éstá anotado: 1 °.
1 Correção: Cheiça-de graça > Cheia-de graça.
2 No manuscrito, a principio, este seria o verso 6. Está indicado, porém, como "1o" e entre parênteses. A letra inicial da 
palavra "corpo" estava, então, em minúscula. Coloquei em maiúscula, conforme as outras estrofes.
3 O acréscimo do verso 7 foi feito a tinta azul, de tonalidade diferente daquela com que foi escrito o poema. As palavras 
"reflexão de" estão riscadas no corpo do poema.
4 O verso 9, a principio, estava como 12, depois foi indicado com "1ò" (da estrofe). A inicial maiúscula foi uma alteração, 
baseada na indicação do autor, dessa mudança de ordem. Estava minúscula a palavra "numa".
5 Alteração a tinta azul de tonalidade diferente da primeira.
6 Sobre a palavra "céu" há outra, ilegível.
7 Entre as duas estrofes foram acrescentados, a tinta de tonalidade diferente da primeira, dois versos: 

uma no céu, outra n'água
A reza de um céu vermelho.

8 Há manchas de tinta preta sobre as palavras "por" e "luar", deste verso. Já no tftulo aparèceu essa cor, na alteração feita.
9 A palavra "seu" foi reformulada a tinta azul de tonalidade diferente da primeira.

918.
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Clarividência

Estranha correspondência 
do vento a monologar.
Palavras, que o pensamento, 
não pode ao ar enviar!

5 Não sei de que ventre escuro 
vim um dia à luz da vida: 
em que hora do futuro... 
flore1 a alma comovida?

A que céus bateu meu fado?
10 a que praia deu a nau... 

em que eu ia desviado 
pelo sonhó desigual?!...

Depois a terra elevou-se 
tão trigueirinha ao luar...

15 Eram seus seios os montes, 
que subiam à flor do Mar!...

E ao debruçâr-me à tristeza 
dessa altíssima janela, 
que há na alma e põe no céu,

20 dentro, de um nicho uma estrela.

Ouvi ocos lábios do vento 
uns versos, que Deus ditava: 
cuja fronte, o pensamento 
a sua origem exaltava!...

... ventre escuro 

em <que> hora...

tão trigueirinha...

Eao..

... estrela [!]

cuia fronte...

* Poema manuscrito, a tinta vermelha, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 11 x 32,5 crti.
1 No manuscrito "flore". Esta forma verbal, gramaticalmente, não existe, pois o verbo é defectivo.
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25 Adormeci à janela
que meio perto ao céu ficava: 
onde certa linda estrela, 
a minh'alma namorava...

E ouvi dizer, quem na vida 
30 numa janela ficar:

ficará p'ra sempre triste... 
até, que torne a voltar!...

918. E. Rosas.
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Crepúsculo

Mal fenece no ocaso o Lótus do poente 
como fulva pupila orlada de violeta,
Lembras gemas orientais de luxúria dormente Lembras gas| gemas... luxúria dormente
Qual aroma viver no Ópio de um poeta...

5 Umas guardam a saudade e a dúlcida Quimera 
dessa noite a tentar a lua levantina,
Outras têm fulgor da Tarde peregrina 
e uns laivos de cetim dentre a notuma hora!...

As opalas à Luz são íris na corrente 
10 efeito da alquimia sob a água fremente... 

girando a multidão das cores irreais!...

Os sárdios e os rubis são distantes Tristezas,
ametista -  Ilusão, capricho de princesa. .. ... capricho de princesa...
Que o tempo sufocou no Pó das bacanais!...

Rio 918 Ernani Rosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,6 x 32,8 cm. No verso da folha há o poema Caricatura , 
anotado: Rio 947 e assinado por E. Rosas. Há, também, uma quadra sem data e sem assinatura.
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"Da Raiz 
à
Fronde"1

A Beleza:
A beleza é o lume oculto 
que no espírito acendeu:
Mistério da dor sepulto,

5 como um2 segredo morreu!...
A aurora
A aurora é uma flor de esperança 
sempre inconstante ao nascer: 
Não tem corpo de criança,

10 Nem alma p'ra envelhecer!...
O dia
O dia é o espírito incerto 
de um filósofo bizarro: 
que sonha um jardim deserto,

15 p'ra volúpia de um cigarro!...

A Tarde
A Tarde é uma lindà moura, 
triste noiva, sempre à espera! 
de um sol que partiu e agoura 

20 não voltar mais galera!...
A noite
A noite é velha rainha 
destronada, ao desamparo: 
traz ainda o manto raro 

25 emperlado3 da Tardinha!...
O caixão
Negro berço que seguiste4 
para a última jornada: 
o berço não é mais triste,

30 quando chega a hora esperada!..

como <um> segredo..

... o espirito incerto 

que sonha um...

não voltar ma<is> galera!..

... ao desamoaro: 
traz ainda o... 
emperlado da...

Nearo berço...

* Poema manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 10,9 x 32,8 cm. O texto está bastante rasurado e na margem 
superior, à direita está anotado o número 1 °. No verso da folha há ò poema Do berço ao túmulo , sem data.
1 O titulo foi escrito a tinta azul.
2 Acréscimo feito a lápis.
3 A palavra "emperlado", no manuscrito, apresenta um apóstrofo: “emperlado". A correção foi feita uma vez que nâo há uma 
síncope que deva ser marcada.
4 O verso 27 foi riscado e ficou ilegível, ocupando uma linha do poema. Passei a contar como 27 o verso 28 e assim os 
outros, subseqüentemente, foram antecipados em uma linha.
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O Túmulo:
Berço de lírios e dores, 
de paz e de esquecimento: 
onde irão da vida às5 flores,

35 e o meu6 perfil macilento!... eo |seu| perfil...

918.
E.R.R.

"Do "Livro" Meus Cantares"

5 Acréscimo de crase.
6 Acréscimo a tinta azul.
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Divagações

A noite encarcerou minh'alma nas estrelas, 
e a louca quer beber o éter dessa Luz, 
e lançar-se1 depois à treva, que a constela 
e cingir-me áo seu corpo aveludada cruz!

5 O seu seio hibernal declive de cetim
dorme a vida do olor na Tarde em que ela assoma 
ao cálix de um jasmim odorante redoma...
Pousa a asa do Luar -  falena do jardim.2„ . ssUma Lua de certo anda a lembrar ausências;

10 põe no azul tules de âmbar impávido de mistério... 
gotas de Astros na terra e luar pelas ameias; 
auroras no que fui; poentes no que sou!
E versos de outonais bardos3 da Tristeza... 
desejando volver às4 Lamas de onde veio,

15 amor de inseto à flor; as árvores e o dia... 
como o vento adejar às margens do infinito!

Tu, serás borboleta...
que à luz adejará rebrilhante, indecisa...
deslumbrando meu Ser indómita, secreta,

... estrelas [!...] 

...que <a> constela

Paira <a> asa do Luar - falena do jardim [,]

... outonais [poetas] da Tristeza..

... rebrilhante, indecisa 
deslumbrando meu...

* Poema manuscrito, a tinta vermelha, em duas folhas de papel pautado, de igual tamanho: 10,5 x 33 cm. Na margem 
superior, à direita das folhas, encontram-se, respectivamente, os números "1" e "T. Na folha "1", acima do póema há a 
seguinte anotação: "Sonho de um Nenúfar"

"DivagaçOes"
"Cidade do Ócio”
(Versos) de N. Luzo (E. Rosas).

Na folha "2", abaixo desse poema, há um outro, sem título, com o número "1" anotado no inicio, também de estrofes 
irregulares. Não possui data, nem assinatura.
1 Correção: lancar-se > lançar-se.
2 O autor alterou a ordem dos versos 7 e 8, marcando o verso 7, com o n° 2 e o verso 8, com o n° 1.
3 Todos os acréscimos do poema foram feitos a tinta azul. Correção: bardo > bardos.
4 Acréscimo de crase.
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20 assim, como a andorinha à teia, escravizada... 
debate-se e se esfalfa e por fim agoniza 
às malhas de uma rede... 
até, que o sol penetre à torre abandonada!

... agoniza |,|| 
às malhas de...

918 Rio E. Rosas.
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Elegia do Ocaso

Manchas de rubro, oh! sol a linha que a alma segue...
douras triunfal o azul, anoitecendo a vida! 
áurea face de Espelho em fogo adormecida,
dando a fátua ilusão do mundo à treva entregue. . . dando a... ilusão [- ] do...

5 Tudo é triste... Anoitece a nave do sol-poente! ludo é...
as nuvens, que se esgarçam em projeção vermelha: 
são nimbos de cristal num golfo transparente... 
refletidos na luz do sonho que as espelha!

E o ocaso a constelar o albor de Sete-Estrelo1
10 se acorda com a paixão, que a2 mágoa me fulmina, ... que <a> mágoa...

se da vida, esse mal nevara-me o cabelo... da vjda, esse... 

Atravesso Uma noite hiante e peregrina
e a luz, que vi partir não é o mesmo pesadelo... ... é o mesmo pesadejo [!]
com que o espelho espectral da morte se ilumina!... espelhoespectralda...

Rio 918 "Boca da Noite" río  918 "Boca...
E. Rosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Há, entre as estrofes, duas linhas em branco, 
marcadas por pontos.
1 No manuscrito há um ponto final depois de "Sete-Estrelo.", que foi eliminado em função da seqüência do período, no verso 
seguinte.
2 O acréscimo do "a” foi feito a tinta vermelha.
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Encantamento

«  Ah! se não fosse o sol eu não seria bela!
Seria apenas uma erma noite sem astros...
Cóm que volúpia sei ser irmã d'uma estrela ... volúpia [sinto] ser...
e o meu corpo ofuscar os próprios alabastros!

5 Invejam meu semblante as ruivas pedrarias,
Nos meus anos se1 espelham os meus anéis senis...
Magnetizo com o olhar, do mar as árdentias,
Beijos que em mim se esvaem ao choque dos rubis!...

Rude na mansidão, a voz de alguém me encanta...
10 Quase uma emanação do céu que se evapora 

de uma porta fatal, que nunca se levanta!

Criara o fado, a Lenda e o sonho fenecendo,
Ressurgira o mistério e o mal de quem lá mora 
minha glória será num prado2 florescendo... »

918.

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 11 x 32,5 cm. Há uma mancha de tinta sobre as duas últimas 
palavras, dos dois últimos versos. A data está sublinhada.
1 O papel está danificado, no local das duas palavras assinaladas. Transcrevi: "anos" e ”se", baseada nos vestígios deixados 
no texto.
2 No manuscrito está, claramente, "prato". Transcrevi “prado", considerando um lapso do autor.
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"Estranha Musa"

Não sei, que algo sobrenatural
desceu do empíreo e que luar vivi?.. 
Que fosse o luar, o sonho que perdi 
Quando sonhando andei pelo ideal!

... sonho [em que me vi,] 

...ideal [?]

5 Era o véu de um luar que se esparzia, 
Que friamente, nela se desfez, 
como zainfe lunar que se diluía, 
quimera que se quebra de uma vez...

|É | ovéu...

Era um ermo palácio a sete-Salas,
10 cujas portas à treva se entreabriam... 

a Deus, ao vento, ao nada que se cala?... ... ao [— Jque...

Passei por elas, sem as despertar...
Que estranho olhar de sombra me seguiam 
teu silêncio magoado com o Luar!?...

918 Rio E. Rosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,8 x 23,6 cm. Ó poema está bastante manchado pela tinta 
da caneta.
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[Exo-homo!]1

Todo homem feliz anda iludido <,>
[Dos] abismos beirando à escuridade [...] 
vendo em cada mentira ||, || uma verdade,
| Que | se veste de | Luz | [ao] seu sentido...

5 Vai <,> como a noite ||,|| no ignorar, que || a || aurora 
vem de um riso de Deus e de que o dia <,> 
é um vislumbre do olhar entre a demora ||; ||
[de um] regresso de vida à Luz sombria [!]

Mal sabe, que p'ra além das suas [horas] <,>
10 Sonhos há, que engrinaldam as vãs auroras 

e o espírito de Deus [aureola] em |Tela | ...

Sei que são formas [fluidas]2, inconstantes...
Espírito, que o humor nunca revela revela | , i
e no [Silêncio] passam cogitantes ||!...||

[918] ||.I < Rio E. Rosas>

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,8 x 33 cm. É uma versão do “Soneto" transcrito â página 
145.
1 Não identificada referência à expressão "Exo-homo". Por outro lado, à página 64,{ há uma anotação do poeta, que se 
refere a "Ex-Homo". Ver anotação, abaixo do poema “Convalescente Romântico".
2 Pode-se ressaltar a intertextualidade do poeta simbolista, leitor e admirador de Cruz e Sousa. Em Antífona , poema de 
Broquéis, encontramos: “Ó Formas vagas, fluidas, cristalinas...".
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"Fanal" 

(Duas almas)

Somos Liga carnal da mesma essência, 
Almas -  filhas da virgem natureza... 
apenas, desiguais por ascendência!

Humilde condição em ser tristeza,
5 Ó santa Solidão, que transparece 

no suave revoar de algo, pureza...

Que a mim, me infundes medos ante a prece
e chagas a parar meu coração,
como as ondas do vento, as de uma messe...

10 Não me abandones minha solidão! 
longínquo sermão à hora aérea 
na eloqüência da tua exaltação...

Ó minh'alma, que choras ante a séria 
Visão de alta aleluia, que anoitece...

15 nessa vaga ascensão, pela matéria 
desse fundo crepúsculo, que teces...

Como Lutina, numa barra aérea 
distende a tua rede por encanto, 
ao surgir do Luar, qual musa em féria...

20 Sonolento do olor do seu quebranto 
da noite da paixão p'la chaga acesa 
do Sete-Estrelo, que gelou de espanto

Embora, que nas dobras da Tristeza 
os astros rumam à .noite da Outra-Vida,

... revoar [das tuas preces]... 

Que <a> mim...

... Sete-Estrelo. que...

* Poema manuscrito, a tinta azul, em duas folhas iguais de papel pautado, medindo 10,7 x 32,8 cm. As folhas estâo 
marcadas com os números: 1 e 2, em seqüência, na margem superior, ,à direita. Há algumas manchas de tirita da caneta, no 
texto.



A o***'sk Ù *-

'(ff* - j& 4  0?V  /) ( .* * * +

4>- jn fL * f ir t l'£ .& .  i f e f e t -  Yw v * r * + f i£ '\ - .  f . -. 

'*/o<k íím  out+ K , l i  ,  _____

• o  J t

J tM k p < g ú f /h ( f r

â f 2* * - #  f̂ íc A A ^ .

( t t o f / r  ....._ r& .



25 corados da mística beleza

Dos céus azuis à campa prometida 
trarão no olhar um brilho de ventura 
e na fala a toada comovida...

Todo em névoa de êxtase e ternura 
30 dentre o sentido imaterial da Vida 

em 'Stalactites ocas de amargura, 
como Sombra dè Luz que anda perdida!

... olhar [uma expressão dorida] 

... olhar [uma feição de reza]

[Cheios de ânsia] de...

Rio 918 E. Rosas
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Gênese!

Minh'alma enferma de uma herança triste,
Que vem do Sonho da ideal tristeza! 
dessa terra nevoenta, em1 que consiste 
o sangue [------- J e a mágoa portuguesa...

5 Heróica! pela herança da desgraça... 
do Gênio da conquista e da aventura!
Que entristeceu a gente dessa raça 
e fez de cada olhar uma hora escura!...

Embora, eu seja alegre, intimamente 
10 queima meu coração, que por dever...

É pedaço da alma dessa gente!... ... dessa gente!...

Que importa, o barro vil, de que sou feito?
se o coração, que dera-m'o ao nascer... ... ao nascer...
Era o mesmo que pulsa no seu peito!

Rio 918 E. Rosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Abaixo do poema, há uma quadra a lápis, sem 
data e sem assinatura.
1 Correção: acréscimo de "em", em função da regência verbal.
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"Jesus de Nazareth"

de Antonio Luzo1 

Soneto

Tudo, que ao homem pertence é leve, supersticioso2 
Tudo, quanto foi seu em lenda se estagnou!: 
o que vale a sua luz? se é fátua e se o cegou... 
p'la mentira falaz de um brilho precioso3

5 As flores do caminho o vento ressecou, 
há na sua tristeza um bosque nebuloso, 
onde a Lua esvoaça o mocho que acordou 
à margem do viver, esse álamo frondoso....

Ventura, por saber que a vida não é4 isto!
10 entre os mais a passar ignorado e descrente, 

arrastando essa cruz p'las vozes do imprevisto?

Irei a derramar mais Luz sobre o caminho! 
e o luar do meu perdão é um bálsamo clemente... 
para as chagas de quem peregrina sozinho!...

... leve, supersticioso 

... se <é> fátua <é> se...

... vento [requeimou],
há na [nossa] tristeza um bosaue nebuloso, 
[a luz da] Lua [revive] o mocho...
... frondoso [!]

... mais [paz] sobre... 

... mais <Luz> sobre..
:.. do meu perdão...

Rio 918 E. Rosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Por todo o poema há manchas de tinta da caneta. 
Abaixo desse texto, há o infcio de outro "Soneto", que termina no verso. Não possui data, nem assinatura.
1 Este titulo e o pseudônimo estão anotados na margem superior da folha.
2 Correção: “superticioso" > "supersticioso".
3 Correção: preciosos > precioso.
4 Supressão de vtrgula em: "é, isto!".
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"Lenda Bucólica"1 Versos Inéditos de E. Rosas 
Rio 918 (Boca da Noite)

Por entre acantos, sarças, penedias, 
sobre o limbo aspérrimo da encosta 
de ocasional e vã melancolia...

Obscura espécie veio à luz exposta 
5 da natureza êxul que se orgulhava, 

trazer ao seio os sefs que alimentava...

Havia tal amor e tal piedade, 
entre esses dois gêmeos inocentes, 
que pertenciam já, à2 Eternidade...

10 Davam-se a conhecer ingenuamente, 
pelo sutil humor de suavíssimo 
espírito que paira docemente...

no madrugar de um cântico [—-]íssimo 
através do silêncio perscrutando3 

15 o queixume de um timbre tenuíssimo...

Que aos primeiros clarões sé debruçando 
parecia calar sobre a aspereza 
a rouca voz do Nada [------------] ...

Num coro pela noite e p'la Tristeza 
20 equilibrando às asas se abalança 

Sonho supersticioso4 de princesa...

Decaída no olor da própria herança 
como de um Lírio de outonal pureza: 
abalara-se aos céus de uma esperança 

25 para fortalecer sua fraqueza!...

fObscuro gérmen] veio...

| espíritos | que...

...de <um> timbre...

... clarões se debruçando 

... sobre [um abismo] 

...Nada [ritmando...]

... asas [na esperança]
Sonho supersticioso de Irealeza.l

Decaída no...
como <de> um Urjo da...
I abalaram-se I aos céus...

Rio 918 E. Rosas

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33,2 cm.
1 A palavra "Bucólica" está sublinhada, com traço duplo.
2 Acréscimo de crase.
3 Correção: prescrutando > perscrutando.
4 Correção: superticioso > supersticioso.
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Loas à Lua para Deus subindo 
e retomando ao templo do silêncio...

Filha da noite, irmã da estrela d'alva, 
à mansão de além-túmulo partindo...

5 Subir .pia nóite, errar entre as estrelas, 
como a flor que fenece à hora do Ângelus 
como a sombra envolvendo-se em silêncio 
na síncope de círios dentre o incenso...

Acredito que a sombra vem da luz 
10 a luz não é mais que sombra luminosa 

atravessando corpos denegridos 
em esteiras de Luas nebulosas

918 Rio E. Rosas

... sombra [nebulosa] luminosa

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 13,5 x 22,2 cm. Há uma quadra acima desse poema, datada 
de 919 e mais uma, no verso da folha, com a mesma tinta, sem data. Também no verso da folha, há um fragmento de 
poema, de 918 e outros dois de 932. A assinatura é de E. Rosas.
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Meu - Mal - Me - Quer

O arqui - Mal - Me QueR do seu olhar de inverno 
conduz-me o astral jardim de uma áurea primavera, 
à rota ilusional1 de um país de Quimera, 
onde as coisas não têm o seu aspecto eterno!...

5 As colinas, são ilhas; as montanhas muralhas, 
as nuvens são galeras; os lagos são espelhos... 
os poentes litorais de um cenário vermelho, 
onde florem2 rosais e uma estrada os atalha...

As neblinas no Outono lembram encantada praia, 
10 onde cirros são conchas e há quilhas de navios... 

quilhas d'ouro de nuvens, onde o luar desmaia!3

As casas e o pomar ficam a distar de Mim... 
o musgo é o vegetal do monte em ar de inverno; 
é um tântalo a vida a eternizar-se, assim!...4

... um pats de..

... montanhas muralhas.

... são aaleras: os lagos...
os <poentes> litorais de um cenário vermelho.
... onde rosais e... os atajha...

... onde <o> luar...

[e a vida se eterniza em tântalo p'ra mim]

918 Rio E. Rosas. (A. Luzo)

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. O titulo inicia a tinta vermelha e termina a tinta 
azul. Há uma mancha da tinta vermelha, sobre o titulo.
1 Neologismo "ilusional", com o mesmo sentido de "ilusório" ou “ilusivo", as duas formas que se encontram dicionarizadas.
2 Não existe, gramaticalmente, á forma verbal "florem", pois o verbo é defectivo.
3 A terceira estrofe foi reformulada, abaixo do poema, da seguinte forma:

As neblinas são conchas e há quilhas de navio
As neblinas no Outono lembram encantada praia, 
onde cirros são conchas... e há quilhas de navio, 
de um brigue viajor em nimbo que se espraia

4 A segunda opção deste verso foi escrita logo abaixo da última estrofe. No verso da folha onde está o poema há um terceto, 
possivel versão para a última estrofe do poema:

As casas e o pomar ficam a distar de mim;
o musgo é o vegetal do monte em ar de inverno
o chão junca-se em flores e a vida é um jardim!...
918 Rio E Rosas.
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Minha intuição quedara-se ideável1 [A minha] intuição j queda-se | ...
e o desejo sem mim ousa2 retê-la ... ousa <,> retê-ia... 
toma-se de um sistema imponderável
para possuí-la... para assim perdê-la para possuija... para...

5 Mas o Amor vem de novo despertá-la...
morde-me a boca e as frases são sem nexo! morde-me a boca e as frases são.,
e num cio de Leoa a inquietá-la, 
queima a carne lúbrica o seu sexo...

Numa vertigem aterradora e tiiante,
10 parece o pensamento incendiar-me... 

e restituir a paz que havia há instante...

E tenho a sensação que fui queimado! 
por esta chama que te obriga amar-me,
que incinerara o meu castelo alado!... ... meu castelo aiadoi...

918.

* Soneto sem titulo, manuscrito a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 20 cm.
1 O autor faz alterações no poema e recompõe algumas letras deste verso, com tinta azul, de tonalidade diferente daquela 
com que escreveu o poema.
2 Supressão da virgula em: "ousa, retê-la".
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[Musa Psíquica]

Não sei, que algo sobrenatural <,> 
desceu [ao] empíreo e que luar vivi? ||...||
Que fosse o luar fj, || o sonho que perdi <,> 
Quando sonhando andei pelò ideal!

5 Era o véu de um luar que se esparzia,
Que friamente ||,|| nela se desfez [..,] 
como zainfe < ->  luar <,> que se diluía,
| Quimera | que se quebra de uma vez [!]

Era um ermo palácio [aos quatro-ventos!]
10 cujas portas à treva se entreabriam ||... ||

[e uma fonte rezava o seu lamento]...

Passei por èlas ||, || sem as despertar [!]
Que estranho [amor] de | sombras | me seguiam 
no silêncio magoado com o Luar | ?! | ...1

| Rio 918 E Rosas j

desceu [por mim] e... 
... sonho [em que vi],

Era [a — ] de...

como zainfe-luar...
... se [apaga] de...

... portas [p'ra] treva se entreabriam 

... lamento [!]

no silêncio [enviado p'lo] Luar?!...

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado medindo 10,8 x 32,6 cm. Há manchas da tinta da caneta pela folha. É 
uma versão do soneto “Estranha musa”, transcrito à página 168.
1 O verso 14 foi reescrito na margem inferior.
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Noche de las Quimeras

Neva ilusão à margem do Silêncio 
fenece o prado sob a luz suspensa
paira a nau do desejo e a noite o vence... ... nau do hsilêncio| desejo...

A Natureza se retrai; condensa 
5 em si a ânsia viva de Si-rhesma...

e, agora um verde incêndio a oiro1 incensa! ...verde incêndio a...

Á ilusão e os rumores, que a abantesma
da distância consegue perdurar...
como essência longínqua de algo, ou lesma!

10 Começa agora o cântico da noite 
e o tédio universal pelo infinito 
e a sombra vem descendo em fulvo açoite... 
sonâmbula, lavando-me o granito!

Silêncio! Duas sombras se confundem...
15 duas noites se apartam no infinito ... apartam no infinito

a alma de uma, é o espírito da outra, 
os corpos erram silentes! 
e cheios de Si-próprios2 ...

Atinge agora, nebulosa estrela,
20 a claridade d'alma já voltara... 

num nebuloso adejo de ansiedade 
para alma, que anseia e vai de rastro, 
para em sonhos beijar a asa astral...

De ilusão em Ilusão de queda em queda 
25 de astro em noite ao tédio universal... ...noite ao tédio...

... ansiedade |,|| 

...de rastro [...] 
para <em> sonhos...

* Poema manuscrito, a tinta vermelha, em quatro folhas iguais de papel pautado, medindo 11 x 32,5 cm. Na margem 
superior, à direita, existe uma numeração: 1, 2, 3 e 4, em seqüência. Existe uma plaquete intitulada: "La Noche de las 
Quimeras" 918-945 (A. Luzo) E. Rosas, transcrita na dissertação de Ana Lice. Porém este poema, aqui transcrito, não faz 
parte da plaquete.
1 A palavra "oiro" não foi atualizada devido à musicalidade do verso. Ver a repetição do "i", em "incêndio a oiro incensa".
2 Correção: cheios de Si-próprio > cheios de Si-próprios.
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vou subindo, subindo à escada Astros, 
para um novo caminho penetrar...

Mas, dá-se, que elas nunca se separam 
e são imponderáveis por destino:

30 acontece se uma delas vem à3 Terra, 
a outra é Deus! Sua irreal presença...

Eu mesmo não a vi, mas4 sei que sou! 
por tênues fluidos a sua essência, 
irei onde ela vá5 , e sei, que vou 

35 arrebatado às asas da inclemência, 
para a órbita, onde Deus a olvidou!...

Suponho-a ser de Deus presença d'alma, 
divina luz, a qual não dou certeza... 
se vem dela e de alguém ou, da Tristeza...

40 toda clarividência sempiterna!...

É presença de luz, a vida a sinto, 
através de outro corpo, que pressinto 
desfazer-se num éter genial... 
vago em corpo de ausências de mental,

45 corpo de Deus, carne irreal do espírito... 
insisto em desistir do que é banal!

Sou astro... piso estrelas e o Universo 
envolve-me em seu rastro peregrino... 
Encarno um verso d'alma sem medida 

50 habito os céus... Ó fonte astral de Luz 
vive por mim nessa presença, Deus!...

Sou Deus! corpo mental... (Eu sei que o sou!)

3 Acréscimo de crase.
4 Supressão de vírgula em: "mas, sei".
5 A forma verbal correta deveria ser: irei onde ela for.

Eu mesmo não... 
por tênues fluidos...

.■.que pressinto 

... de ausências de...

... em seu rastro... 

[- ] vive por...
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porque sinto ascender-se esfaima triste 
e vivo nesse impulso por quem vou 

55 através do mistério que me assiste...

Sou Alma... Eterno Carma onde se eleva 
a vibração astral do meii desejo... 
as solidões sonâmbulas da Treva!...

São rumores de um dia em transparência,
60 uma ausência de vida, que supõe... 

a outra ser saudade e transcendência, 
aos fluidos de uma luz, que se propõe...

Mas, um luar, que além, surge agora atinge
as solidões do cármico segredo...

65 hipnotiza a cair o olhar da Sfinge, 
sob a luz das estrelas no silêncio...

O silêncio é uma voz que atinge ainda 
mais, que o espírito e o plano astral do Ignoto: 
o silêncio é uma voz por si já vinda 

70 à cámnica garganta do ar, que voto...

Desdobra-se por templos de mistério 
por nave d'astros onde o desejo usava 
o soluço do vento à névoa amorfa 
num corpo abstrato que se desenrola,

75 dentre as Sfinges a se alojar no etéreo... 
onde um desdobramento principiasse

a vibração astral do...

... e o plano astral...

... cármica aaroanta do...

... à névoa amorfa

Desenvolvida corda do Sentido. do Sentido.
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Muito perto da alma etéreo ouvido, 
portas, que dão às raias do Incriado 

80 e floresce por Deus, iluminado!...

E canta pela boca do desejo 
e chora pelos olhos da Saudade 
e como fonte d'alma num adejo, 
a idílica canção em verso etéreo...

85 Debruça-se da torre da su'ânsia 
ergue-se a noite do "desconhecido":
É flor, que despertasse ao ar fluido...
Lótus azul do que passou na infância...

Na harmonia do céu, na noite escura...
90 de um sentimento adusto requeimando 

as asas inclementes pela altura...

Em direção6 do poente desfilando, 
como um Outono longínquo se afastando... 
a quietação -  nirvânica penumbra,

95 da solidão da Luz em si ressumbra!...

E transportando o humano sentimento 
à vibração noctâmbula dos Astros: 
onde a carne da Noite já se 
e o espaço é claro mar universal!...

918. E Rosas

...Incriado ||...|

... Deus, iluminado!...

[na] idílica...

... da torre da su'ânsia 

... a noite do...

Lótus azul...

as asas inclementes...

Em direção...
... Outono lonolnouo se afastando 
a quietação - nirvânica...

6 Correção: direccão > direção.
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Ó Concepção de Amor e piedade! ó  Concepção de...
Eleita do Senhor, mãe de Jesus:
Amparai essa triste humanidade...
Suavizai o peso dessa cruz!...

Rio 918 E Rosas

* Quadra manuscrita, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,7 x 33 cm. Há, na mesma folha, acima desse poema, 
outra quadra, datada de 952 e um soneto datado de 918, os dois assinados por E. Rosas.
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Ó minh'alma, que ouviste1, e, hoje não crês 
na existência de Algo2 que não amas? 
a que região subiste e te [—  
de estrelas contra â minha insipidez!...3

5 Por que fases e floridos caminhos, 
passaste até chegar a esse Nirvana? 
por que metamorfose sobre-humana4 
chegaste à5 perfeição dos teus espinhos?...

Sonhei-te para além de escuros dias,
10 dentre a hora, que lágrimas, desfia,6 

e para além dos séculos floriste!7

Confiei-Te toda minha identidade 
e dentre a luz dos páramos sorriste 
com clemência p'la minha ingenuidade!...

918 Rio E. Rosas8

na existência [do sonho] que...

dentre | as horas | , que |as [ lágrimas, | desfias | , 
<e> |que | para além dos séculos | floristes |[...]
| E | [sob o pó] dos séculos floriste!
Fiz-Te a minha indistinta confidência 
Fiz-Te a minha secreta confidência

com [----- da] minha...

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 10,8 x 28,2 cm. Não há titulo e todo o texto éstá bastante 
rasurado.
1 Correção: ouvistes > ouviste, de acordo com a concordância verbal do restante do texto.
2 A alteração deste verso foi feita a lápis e anotada na margem direita.
3 Abaixo da palavra "contra" está anotado "ante", a lápis. Não fiz a substituição, na transcrição, uma vez que não está clara 
a opção do poeta.
4 Correção: sobrehumana > sobre-humana.
5 Acréscimo de crase.
6 As alterações do verso 10 foram feitas a lápis.
7 As alterações do verso 11 foram feitas a lápis. A palavra "floriste" foi suprimida do corpo do poema, depois acrescentada. 
Ainda a segunda opção do verso foi escrita na linha abaixo, a tinta azul.
8 A assinatura, o local e a data foram escritos a tinta azul.
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O último - Ser - dos - Homens...

Logo ao nascer fui condenado à morte 
Zeus ao condenar-me a essa existência,1 
tudo2 levou-me até minha demência 
deixando da minhalma o vil recorte...

5 Por desigual e amarga contingência, 
ou natural dever sabendo à sorte 
Tomei à exígua forma do seu porte 
e apodreci à sombra dessa essência...

Escrito está na pedra do destino,
10 no feudalismo rude das florestas, 

à mão nefásta desse deus divino...

Que todo ser esquivo à luz suponho
ser o arbusto que a morte ordena às gestas,
Por isso eu3 próprio condenei-me ao sonho!.

[e o ser] ao... existência <,>

... recorte <...>

... contingência <>> 
ou natural dever...

no feudalismo rude.. 
... divino <...>

... gestas [...]

... condenei-[a] ao...

918

* Soneto manuscrito, a tinta preta, em papel pautado, medindo 10,8 x 32,5 cm. A folha está rasgada ao meio. As palavras 
estão muito manchadas pela tinta da caneta e o papel está em estado precário. Abaixo desse poema há outro, que tem início 
na frente da folha e termina no verso. Não possui título, data, nem assinatura.
1 Todas as alterações do poema foram feitas a tinta azul.
2 Supressão da vírgula em: "tudo, levou-me".
3 Supressão da vírgula em: "eu, próprio".
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Outro painel talvez haja sonhado... 

inesperada sombra que eu te vi...

Eu amei a vossa alma dolorosa, ... a vossa alma...
Ó Visão, visão triste do Sol-posto!

5 pela aparência1 vaga e vaporosa:
Éreis nossa "Senhora do desgosto"!...

A taça do ideal é um mágico quebranto! 
fico às vezes a cismar no êxtase2 do ocaso 
no teu palor grácil meu pálido amaranto

10 Os Zéfiros vespYais a superfície ondeiam3 : Os Zéfiros <vesp‘rais> a...
e fazem4 girar na aresta à luz da Lua-cheia, 
as regatas do luar pelo horizonte vago!

918 Rio E. Rosas.

* Fragmento de poema, anotado na parte superior de uma folha de papel pautado, medindo 10,8 x 33 cm. É manuscrito, a 
tinta azul. Na parte de baixo da folha há um soneto: “Tentação do meu Eü" e no verso, fragmentos de poemas a lápis e a tinta 
azul. Não há data, nem assinatura.
1 Correção: apararência > aparência.
2 No manuscrito "extasis". O autor deve ter preferido esta forma, numa referência à origem grega da palavra "ékstasis".
3 Correção: ondeia >ondeiam, observada a concordância "Os Zéfiros ondeim".
4 Correção: faz > fazem, observada a concordância "Os Zéfiros fazem".



■'■■■ ""“T"• ; ’v.,,

. .  .’ f k 'ä M . u 'r t ' Í \ . W j ._______________________________ _ ____
■

•___g c ^ -v -D vltja_^P L lU íd u »  - CWv ■

-tí.-ú-JJujL+cO_ÇÜjy <y ..̂ dtÃk^í-— }M

jU-l- |')w < . d sJ jk [ü *^ .í)k_



187

Quando chega o luar à terra1 
à lua chegava o dia:2 
e as sombras da terra toda;3 
dão sombras ao meio-dia!4

5 E o meio dia ã sorrir 
de ternura e de bondade: 
tem sorrisos5 de poente;6 
e da manhã tem saudade!...

918.

Quando [bate] o luar [na] terra 
[na] lua [batera] o dia: 
e <as> sombras da terra toda <;> 
dão sombras ao meio-dia <! >

tem [--------- ] de poente<;>

* Fragmento de poema, manuscrito a tinta azul, em papel pautado medindo 10,8 x 32,8 cm. A folha está bastante mutilada e 
com rasuras. Na margem superior está anotado: 2o. Abaixo deste, há outro fragmento sem data e sem assinatura.
1 As alterações deste verso foram feitas a tinta vermelha.
2 Idem.
3 Idem.
4 Acréscimo da pontuação, a tinta vermelha.
5 Acréscimo a tinta azul, de tonalidade diferente da primeira.
6 Acréscimo da pontuação, a tinta vermelha.
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Regresso

Fui condenado um dia aos gelos da Sibéria, 
às prisões celular^ dessa Rússia do Sonho... 
minlYalma aqui ficou p'la rua da miséria 
e o corpo, é que partiu em funeral suponho!...

5 Eu sei, que ainda sofro, embora a alma em lenda, 
haja chegado ao céu do seu país distante... 
país onde há só fel; e a came delirante 
afoga-se a tremer no horror de fria senda!

Eu sinto florescer o teu rancor senil,
10 Oh! mundo que mataste Abel, traíste o Cristo... 

a mim cada vez mais vais-Te tomando hostil!

Que a miséria dos homens, a insolência de Zeus, 
o tédio remessasse1 a noite do Imprevisto... 
ao incêndio universal assim, como um troféu!...

Rio 918 E. Rosas
Ernani Rosas

* Sonetó manuscrito, a tirita azul, em papel pautado, medindo 10,8x33 cm.
1 O verbo "remessar" é o mesmo que "arremessar".
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Ricordanssa di mi Juventud1

Todo um relógio de horas de beleza 
adiantou mintValma e todavia, 
nunca pensei tão triste ver o dia 
despenhar-se no abismo da Tristeza!.

Pensei pôr fim a toda essa agonia, 
calar de um rio a sua funda reza... 
parar o vento e a estéril natureza 
embebê-la num sonho de magia!...

... a toda essa agonia. 

... reza...

embebê-la num...

Mas, não me foi possível, o ar gelava...
10 alto, uma Lua a escuridão marcava, 

Quadrante imaginário à minha inércia!

Voltando a idéia às horas do passado, 
ao meu2 ócio oriental, que o ópio da Pérsia, 
acorda-o das ruínas do Incriado!...3

Quadrante imaginário à minha..

...ócio oriental, que... 
acorda-o das...

Rio 918 E. Rosas (A. Luzo)

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. Por todo o texto há manchas de tinta, deixando 
algumas palavras ilegíveis. Abaixo deste poema há dois tercetos, com a anotação: Rio 941, assinados por E. Rosas.
1 Optei por não alterar o estrageirismo preferido pelo autor.
2 As duas primeiras palavras deste verso ficaram ilegíveis por mancha da tinta da caneta. Foram deduzidas, a partir do 
poema da página 2sjj9.
3 Há manchas de tinta da caneta sobre as palavras "oriental" e "acorda-o", mas mesmo assim foi possível a leitura.
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Rimas do Poente.

Já uma Sombra no céu se adivinhava, 
como fonte de lágrimas ardentes, 
onde um divino fogo começava 
a anoitecer a estrada do poente...

5 Mas, como fosse a luz, que despertava 
o infinito silêncio da Tristeza... 
indeciso crepúsculo iniciava 
os seus primeiros passos de incerteza...

E, pude ler na estranha profecia,
10 que o dia põe num laivo de ilusão... 

qual a fonte imitando a cotovia,

E o rouxinol, que acorda o coração! 
fazendo com que a noite veja o dia... 
e, a lua veja o sol da escuridão!

918.

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado medindo 10,9 x 32,2 cm.
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Ronda o silêncio na ilusão, que enfuna 
e aloira a Seara de um porvir divino, 
que lhe trouxera a Deusa da fortuna...

A Circe que tem fluidos sibilinos 
5 trará as tentações a Santo-Antônio 

ao ver Jesus num cândido menino...

Tinge as flores com as tintas do estramônio: ... ás tintas do
sem partilhar com a lúgubre ceraúnia... ... a lúgubre ceraúnia...
sem partilhar com Judas e o Demônio... ... com Judas e...

10 Escapando ao poder de um Pandemônio1 
Tem como a Lua o claustro de uma duna 
Ressumbra pelo Lodo da Lacuna2

A Natureza se retrai; condensa 
Em si o êxtase3 [— ] de Si-mesma

* Poema manuscrito, a tinta azul, em papel sem pauta, medindo 22 x 16,5 cm. A folha está dobrada ao meio e os quatro 
lados, assim formados, estão escritos. Na frente, apenas dois versos, a lápis. O poema propriamente dito inicia no verso 
dessa primeira folha e ocupa outras duas, frente e verso, não possuindo titulo. Ao final, há um pequeno fragmento de um 
poema. As duas páginas centrais foram margeadas, a lápis. Dentro dessa folha dobrada, onde está o poema, há seis 
páginas, com três poemas datados de 952 e mais alguns fragmentos.
1 Ó autor preferiu o termo inglês "Pandemonium", embora exista o termo português "Pandemônio". Segundo Aurélio, do gr. 
pan + dalmõn, neologismo criado por Milton, em O Paraíso Perdido.
2 No final do verso 12, está anotado o número "3".
3 No manuscrito "extasis".
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15 a sensibilidade de algo ascensa4 
como o brilho da Luz que a fátua [— ]5 
E Que de um áureo turíbulo derrama6 
a ilusão e a faúlha da avantesma7 
à distância que insiste perdurar6 

20 como a ânsia da auréola de Si-mesma9

Agora, a Luz as folhas faz brilhar: 
um verde incêndio na alma se derrama 
É de um sabor de vinho de encantar...

e a Ilusão da faúlha em que se inflama 
25 em distância azulada a nebulosa

o choupo reza ao pântano e declama10

a Lua última estrofe silenciosa 
cintila e encurva a mágoa do poema, 
que é mariposa douro luminosa!...

30 que resvala embruxada a enfeitiçar!...

Em silêncio duas sombras se entrelaçam, 
duas almas se abraçam no infinito...
A Luz de uma é o espírito da outra: 
os corpos erram silentes...

35 na cisma de Si-próprios
e se confrangem em sensações de ópio!

Rio 918 E. Rosas

... a faúlha da...

e a Ilusão da...
... azulada a |jrebrilhar Q nebulosa 
| os choupos rezam | ||juntos f ao pântano <e>...

... mariposa <douro> luminosa!... 

... a [se reservar]!...

4 A palavra "ascensa" não existe dicionarizada. Deve estar relacionada ao verbo ascender.
5 No final do verso 16, está anotado o número "1".
6 No final do verso 17, há um "x".
7 No final do verso 18, está anotado o número "3".
8 No final do verso 19, está anotado o número "2".
9 No final do vérso 20, está anotado o número "3", que está rasurado. Esta estrofe de seis versos não parece ser dividida 
em duas de três, conforme o restante do poema. Há, porém, toda uma marcação de números, o que aponta para a vontade 
do autor de reformulá-la.
10 Sobre o artigo "o”, inicial do verso 26, está anotado o número "1".
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Salomé? Soneto

Visão imaterial, que és gelo e que és mistério, 
lasciva por destino a maldição da carne!
tu'alma é um mar sem ritmo, talvez um cemitério, ... um <...> mar <sem> ritmo...
talvez, meu coração nos gelos algum mame1...

5 Ó boca de ambrosia, purpúrea do escrínio,
que a maldição de Deus caiu sangrando ess'alma!... 
teu crime é um devastar de selvas, o assassínio
que suscita-me horror na angústia que T e ensalma. ... suscita <-me> horror...

Ouço-Te em som os crótalos, em dolências os bailados,
10 todo um encanto irreal de efeitos que incendeiâ, <todo> um...

seu íris o sol-pôr das rocas e rendados! seu ins o...

Que espada mutilou a mão que te esculpiu?
malditas2 sejam a espada e a sedução que ateia... ... seja <m> a... que ateia...
A fúria dos dragões, que d'ouro o sol tingiu!...

Rio 918 E Rosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,9 x 33 cm.
1 O estrangeirismo foi usado para compor a rima. A palavra que se encontra dicionarizada é "mama", do francês mame , 
que significa calcário argiloso.
2 Correção: maldita sejam > malditas sejam.
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[SalomÉ]

| Oh! | Bailarina, ó [borboleta] inquieta!
[banhada da luz flava de uma tarde...]
És nume, Salomé, ágil goleta [....]
[que em mar de aroma lúbrico se encarde]1 <que> em... aroma [ou tules, que alto arde...]

5 [Ó sombra] errante <,> de um [planeta] morto, 
após a | Bacanal Satumiana ] [...]
[Quando as rosas] têm ócio de | "Mar-Morto" | <...>
e ergue-se a Lua [azul] sibariana2 !...

No "Mar-vermelho" fulvo de teu manto 
10 fulgura a (ris das constelações...

e a tarde desce aos lagos como um pranto!

Têm síncope os nardos da Luxúria... 
e ao vir da noite vaga das Soidões,
brilha palustre o pântano da Incúria!.., brilha palustre o...

918 E. Rosas.

* Soneto manuscrito, a tinta vermelha, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. As duas primeiras estrofes são uma 
variação do poema da página 15j), com alterações, que foram aqui ressaltadas. Na dissertação de Ana Lice Brancher, há 
outra versão (p. 56); faz parte da plaquete (Os Meus Abrolhos ”À La Manière des Poetes d'Orfhée") 915 a 946. N. Luzo (E. 
Rosas). Em Poesias de Ernani Rosas, 1989, há três poemas intitulados, respectivamente: "Salomé I", "Salomé II" e "Salomé 
III", sendo os três diferentes das versões aqui apresentadas.
1 As alterações deste versò foram feitas a lápis.
2 Palavra não dicionarizada, que deve estar relacionada ao adjetivo "sibarita".

... o íris das constelações... 

... desce aos laaos como...

após a Bacanal... 
... as rosas têm...
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["Salomé".]

Ó Bailarina, ó [borboleta] <,> inquieta[,] ...6 borboleta, inquieta,
[envolta] da [Luz flava de uma tarde!]
És nume, Salomé, ágil goleta [...]
[em mar de aroma e véus, que alto arde!] ... e véus, que...

5 [Ó noite] errante de um [planeta morto], ...um planeta morto,
após a bacanal saturniana [...]
onde [as flores] têm ócio de mar-morto <!>  onde as flores têm...
e ergue-se a Lua [azul], sibariana1 ||! ||...

Ó ciclo ao longe de nublosa Lua,
10 ó Lua branca p'la melancolia... 

sudário espectral, que além flutua!

Enervando de êxtase2 a magia Enervando de êxtase a [Alegria] magia
do arcangelismo do seu corpo, nua... do arcangelismo do seu coroo, nua...
constelada de aljôfafs e ambrosia!...

Rio 918. E. Rosas.

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 11 x 33 cm. As palavras estão manchadas pelo excesso de 
tinta da caneta. As duás primeiras estrofes são versões do poema da página 151/, cujas alterações foram aqui ressaltadas.
1 Palavra não dicionarizada, que deve estar relacionado ao adjetivo "sibarita".
2 No manuscrito "extasis". O autor deve ter preferido esta forma, em alusão à origem grega da palavra: "ékstasis".
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Saudades Óutonais...

Alto arde a folhagem em pleno Outono 
numa diáfana luz maravilhosa 
luz, qué encerra e recorda do Abandono 
toda uma hora silente e misteriosa

... arde a folhagem...

... diáfana luz maravilhosa
luz, que [......] e recorda do...
toda uma hora silente...

5 O dia adeja e a hora pousa ansiosa ...a hora pousa...
sob as telas bucólicas do invemo 
quanto anseio se vai pelo ar de airosa 
emanação de sonho sempiterno!...

Nunca chega a fixar esse delubro 
10 de sombra e IUz, de recordar divino 

de horas rútilas, lôbregas de Outubro...

Desse cair de Outono peregrino
pela emoção de atávico lucubro, ... atávico lucubro,
fulgindo à luz as folhas de ouro fino!...

918 Rio E Rosas

* Soneto manuscrito, a tinta azul, em papel pautado, medindo 10,8 x 32,5 cm. Todo o poema está bastante manchado pela 
tinta da caneta.
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